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FRANCISCO ALVES DE ALMEIDA 

JUIZ DE DIREITO JUBILADO ” 

ALTERO a nota infra:;: 

Rua D. Carlos Mascarelhas, 70, 2.º-Esq. — 1070 LISBA Q. aconteça ...leitor do 

& 985 56 55 q'segue(mutatls mutandis, 

A quem aconteça 

vir a ser leitor dos artigos que 

seguem: foram todos publicados no jormr 

nal barcelense A Voz do Minho; são de 

texto menos pesado que o da Monografi- 

a: Galegos.Reuni esses artigos ..porque 

a Monografia se esgotou.As pessoas de 

Galegos não puderam entender bem a 
Monografia(é uma sopa com muita"sus- 

tância" que poucos "stâmagos" suporta- 

ram),mas entenderam bem estes artigos. 

Exigem os artigos menos de mim do que 

a idealizada nova Monografia que me 

PROPUSERAM FIZESSE(a máquina,hoje,es- 

' tá a pregar-me partidas).Também os 

artigos saíram com gralhas,mas não é 
preciso que rectifique, 

Aos curiosos direi que escrevi o ses 

Suinte: 

C/ a "S.ra D.ra Lança Cordeiro-1967 Ou 

1966,1 Colecção de Pontos de Exame- 
A Minhaa Sexta Classe.Lingua Pátria. 

Uns 10 anos depois,um Guia do Si- 

nistrado do Trabalho. | 

A seguir,a Galegos,Sta Maria Barcelos, 

que,de 160 fui apertando e ficou com 

32 págminas apenas.Alguns artigos de Di 

reito,nem todos com Separatas.De 71 a 

96 publiquei mais que mil artigos em 

vários jornais de terras como EStás:t — 

Viana,Vilaverde,Braga,Baroelos,Sertã, 

T.Vedras e uma ou outra mais,tudo em 
menor escala e menos valia que os tra- 

balhos do ex-condistôipulo e amigo, 

STlva AraújoMas também já o compeén- 

Saram:tem seu nome gravado na Gr.En- 

ciclop.Pocª,e Brasà . Parabéns.,. 



Em 1967 foi um texto de suas 90 

pEs que me atrevi a fazer cireular pe 

los então meus alunos,mais de 40O0.Matéria bem 

difícii-a Religião e à Moral:O Autor teve 

aplausos,mas de sacerdotes não Se lembra 

de os ter tido;sinal evidente de que lnos não 

merecceram.Mesmo assim ,ainda àas vezes se 

distrai a ler alguma daquelas 90 folhas que 

já não saberia repetir. ' 

Ultimamente começou a elaborar um Dicionári
o 

de Galegos(de Coisas e pessoas dê. ..) 

e portanto autonomizeu umas folhas p
a ? 

ra Santo Amaro; e quanto aos Azevedos; 

e meteu-se também nuns Esstdos sobre o 

TCombo de Galegos.E dos tais mil e tal 

artigods fez estes ou aqueles  recortes 

que colou sobre folhas A4,e destas,cons 

truiu 12 volumes a 60 para.80-fis. cada 

um.O trabalho que isso deu nem digo nem 

o conto.Perguntam-me quando publico,: : 

Mas não temho intenção de publicar nem 

sequer os Estudos acerca do Tombo-Falta um 

LatimlExerc.c/ Soluções),de 67. 
DEedico EeSste trabalho,assim: |% a 
Deus Epois,a minha Mulher e àos 

meus .Hlhos,a meus Pais,em Galegos 
e ao sr, dr. Vale Lima,de A Voz do 
NHinho em que,primeiro,saíram, 

24 .2.97. 

e 20.3.97 
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UNIVERSIDADE DO MINHO 

BIBLIOTECA PÚBLICA DE BRAGA 

Exmo. Senhor 

Dr. Francisco Alves de Almeida 

Rua D. Carlos Mascarenhas, /0-2º E 

1070 LISBOA 

Sua referência Sua Comunicação Nossa referência Data 

BPB-117/96 

02164? 

Em resposta à prezada carta de V. Exa.,aqui recebida em 23 OQut. 

96,ínformo que é com todo o gosto que a Biblioteca Pública receberá a 

oferta da colecção de artigos publicados na imprensa local, bem como 

os Apontamen%os da autoria de V. Exa. 

Assunto 3C oUT.*9948 

Sendo esta a mais importante biblioteca do Norte do país (excluindo, 

naturalmente, o Porto) temos sempre o maior interesse em receber 

documentação sobre a região, nomeadamente quando se trata de colecções 

de artigos escritos em diversos jornàis, por isso mesmo de difícil 

localização e compilação. 

Relativamente à questão do tombo de Galegos, Sta. Maria, transmiti 

a informação à senhora directora do Arquivo Distrital de Braga. 

Pedia à V. Exa. que, quando nos enviasse os livros referidos, oOs 

fizesse acompanhar de uma nota bio-bibliográfica, para uma completa 

identificação do doador desses documentos. 

Renovando os meus agradecimentos pela iniciativa, aproveito para 

enviar os melhores cumprimentos. 

Henrique Barreto Nunes 

(Assessor de Biblioteca) 

é 

LARGO DO PAÇO, 4719 BRAGA CODEX, PORTUGAL — TEL: (053) 612234 — TELEFAX (053) 77836 — TELEX 32135 RTUMIN P
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“Vul. 3& 
COLECÇÃO ANDORINHA VOL3É£IS 3-1 a 3-66 

Índice B - TEMÁTICO A Bissau 3.1? Carreira-S.Mig Achegas(Hist) 3,2 Bispo.D.J Pedr 3,2u3.7(S.Mem Par) (Os ) Anes 3,.2 S Costumes deca Abade de Tamea,1705,ar — BRaga-Sínodo 3.46. dontes 3 8 
3.2 Catolicid.em Ab Matias Pais,em P.de Barc 3,16e 17 Gatim,nat de Roriz 3.2 : . 

Cristo e nós Ano Novo é retorno 3.23 (ressuscitar Autobiografar-se é difícil 3.47) 
SeeB 

Caneta-parti- Anti-Páscoa 3.39 
-la? 3.54 Almeida Alves(Prof)3.35 Catolicidade- ôtento p.Avelino 3.56 E ?pãgçgemânêej7 

Dobuanos 3.18 Ensina a Hist da Fil.belde 3-9 Dez de Junho.Lusiad 3.21que...3.22(Semedo) Filósofos e Descrentes-Natal doce3.2! Matem.são os Indianos Dinheiro de S Pedro ?3,.28 3e 15 
Dos q.fizeram o 5 de Out. 
3.29 

e Hist Universal &. qQuas” ntentava 
nemfalava DOS Japões 3.8 MEtar o 

| Homilias 3 .35. Papa3.26 
Hist Literária 3.51e 52 Iam matá - 

-lo(China 
ao P.guer 

aa i- m:BaRgn30 : 3.40) Ir missionar Jornalistas Eião-mártirês39 

em Barc 3.11 Lei de Deus é:não divor Japãg :o Papa 3.12 cies; não poucos cum="- João Marcos,dr 3,.36 prem 3.19 
Lit.de Natal-braga,Vaz 

Maniâ'dã7Grego 3.8 

Moçambique 3.41 
Meus leitores 

Muãdãg—este e oldutro 

3.49 
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0 Direito do Trabalho e o temza ac
tual 777 

Francisco de 
Almelda 

—Por 

NÃO vai ionge f &mpo 
em “qâê'ªà%&%gião 

como Ponte de 

Lima pouca gente fala
va de Direito do Trab

alho. Desde 

há tempos pegou por 
aí acima um fogo tal 

que agora tudo mur- 

dou. Trabalhadores 
sempre houve. Ora o

 tal Direito dirige-se 

sobretudo à indústria 
e comércio e aqui às 

fábricas são poucas 

e o comércio, talvez demais. 

Esse Direito pretende
 garantir 

os por conta de outr
em conítra 

o patrão rico, coisa que pof 

aqui é rara. Logo, não tem O 

impacto que se vê nu
m Porto 

ou numa Lisboa. 

* n * 

Vê-se que muitas veze
s se é 

empregado só de f
achada, só. 

no papel, para obter
 abonos de 

família e reformas fraudule
n- 

tas. E se tal fraude 
se compre- 

ende quando a caus
a é à po- 

breza ou até os cat
orze filhos 

de um casal, já mere
ce cadeia 

quando ditada por va
idades e 

ânsias de lucros: O 
reformado 

tem renda por dois 
carrinhos 

que são a Caixa e O t
rabalho. 

Pgrgug_ a passagem
 à reforma 

cura logo à doença 
que levou 

à reforma. Que mé
dicos são 

estes? Os mais pre
judicados 

com tais fraudes vão , se
r os 

realmente doentes.
 E' que O 

leite da vaca não au
menta (os 

dinheiros das Caixas
) pelo fac- 

to de nela mamarem 
bezerros 

e cabritos. À fraude, 
seja qual 

for, deve ser reprimi
da e pu- 

lan nl sac
 

nido todo aquele que á fa
z ou 

nela colabora: fazem i
njustiça 

social em vez da apre
goada e 

humana e constituciona
l e cris- 

tã justiça social. Tais cabritos 

são uns exploradores 
do vizi- 

nho pobre, devem ser de
smas- 

carados. j 

* É * 

Nota-se que os patrões 
por- 

tugueses são € 

f estes já al- 

gumas vezes lhes têm p
erdoa- 

do dinheiros à quê t
inham di- 

reito: os pobres ajudam 
OS por- 

bres. E permite à lei q
ue per- 

doem? E' complicada àa res- 

posta. 

Tudo gira em boa fé, mas 

com enorme ignorânc
ia. Como 

pode um patrão cump
rir com 

a lei se nem sabe queê
 ela exis- 

te? Mas os trabalhad
ores tam- 

bém a não conhec
em muito 

melhor pelo menos aq
ui na re- 

gião. Não sabem nem
 querem 

saber. O importante é
 que, à 

coisa dê dinheiro. Mas 
no tem- 

po actual não basta. 

L A 
Õ





vA 
ACHEGAS-PARA AA ISTÓRIA DE'S CELOS 

tn 
1—A Rússia invadiuo seu vizi- 

nho Afeganistão Isso prova que é 
uma ilusão aquela-ideia de que to- 
dososestados são iguais, A URSS 
só sai : quando o quiser fazer, 
que foi sempre assim que os po 
derosos fizeram ao s. 
Ora não sai, Que futuro espera a 
umanidader Dar a César o que 

for de César é o que, queiram ou 
não, terão de fazer agora os afe- 
gães como os Judeus o deram aos 
Romanos. Mas que coisas são de 
César e quais as que são de Deus? 
É o que podem ler em Giência 

“Feira. Vamos à que a nós to 

ILl-—Na Revista Itinerarium, pu- 
blicou Antônio de Sousa Araúi 
um estudo s i15sitas Pasforai.r, 
no n,º 98, Separata %JBZB_B. 
tuda as dos anos 1 a 1831 e 
no que toca a Parada de Gatim, 
que fica ali ao pé de Prado. É um 
tema que também já abordei. Ve- 
jamos, AIA4XR O 

1M — Já falei dos Aíes na Rêgl'ig 
de Barcelos, Pois bem: o abade, 
confirmado (que é isso?), de Pa- 
rada era #artim Anes (pg. 12 da 
Sapayata « E todavia em 1576 

im Anes é apenas cura (de 
almas), SEL. SE .0 mesmo 
Anes, mas isso dos curas fazme 

- D 

lembrar duas coisas: a 1.º —que 
o nobre À ou B era nomeado juiz/ 
de fora em Barcelos e.afinal quem 
Julgava era este ou aquele Subs- 
tituto, formado em Direito e ainda 
em 1870 era ssim como demons- 
tram processos do Arquivo de 
Galegos—Tlonge e ainda bem, dis- 
so estamos; a 2.º—que o padre 
cúura era sempre um mero Eºªªln- 

tor, que em Galegos nem vivia no 
mesmo edifício que o abade ( pá- 
roco) já que em Memorias des- 
critivas dos bens do vovo ( paró- 
quia) se dizia, ainda por 1730: n.º 
4— çcasa térrea onag çosíumam ' 

morar os curas (manuscrito n.º 4) 
que o n.º 5 repete. Ora a residên- 

(Continua na página 4) 

E 

Achegas para à História de' Barcelos 
(Continuação da página 1) 

cia de Galegos, pequena «embora 
nesse tempo e desde 1780 palá- 
cio, devia ter alojado os dois ser- 
vidores da mesma obra. Foi na 
residência que tanto em 1574 
como em 1832 se fizeram 2 escris 
turas: a 1,º de aforamento de um 
casal da paróquia e a 2º, de dg(tg 
para Francisco de Macedo (da 
Ucha)., que foi Ws"rt'%'ºº'ãªªº 
(ver Ucha do Sr, Padre Hélio), 
sóbrinho do então abade de Gale- 
gos & ex-pároco de Quirás, À ds 

*, Macedo, %Fasq com D, Ana 

eresa de S: José ra;;i%.íilha do 

mMajor de Milicias, em arcelos, 

Caetano António Br 
TV — Ate à Concordata, de 1843 

com Roma, Parada pertencia à 
zona do Mestrescolado (a visitar 

pelo Mestre-Escolá, cónego da Sé) 
e de facto lá se vê em Parada o 

Dr. Campelo e outros que Monse- 
nÉor ]ose! Augusto Ferreira rela- 

ciona a pgs. 75 S : 

reviada do Seminário (ano de 

1937). Na hossa zona não era as- 

sim & Isso por força de uma Con- 
cordata havida entre o Cabido e . 
o arcebispo D  Erei Bartolomeu 

jos Mártires, concordata que um 

Tvisitador invocou em Galegos con- 

tra umas ordens dadas pelo Revi- 
sitador mandado pelo Prelado; 
o cónego "ordenou ao abade que 

não fizesse o que 6 Revisitador 

mandou ou era «suspenso de suas 
ordens». E mestre-escola que é? 
Ainda há pouco se chamava às 

professoras «mestras». Era isso: 
professor da escola pública que 
a Sé tinha antes de quando 

já não havia seminario. Como 
tudo mudou! 
V-— Em 1640, o mestre-escola 

era também «fidalgo Íia Casa de 
Sua Majestade» (pg 17). Ora em 
Galegos os abades de apelido Aze- 

vedo, declarãram-se também «<fi- 
dalgos de Sua Majestade». Ai se 
0rà agora, 

Os Visitadores raro não Seâgam 
formados. Em Braga, em 1 
futuro padre estudava Gramática 

(latina), Poética, Fetórica, Filoso- 
fia, Teoclogia e Cânones (Mons. 
erreira, obra citada, 88); depois 

%f 1561, ?ouco mais, embora me- 
or estruturado «p. 92) Não ha- 

via, então, meios para melhores 
estudos nem as ideias estavam 
"fão avançadas como agora. Para 
o tempo, o padre era proporcio- 
nalmente mais i 
segundo a opinião de uns quantos 
leigos, os párocos rurais de hoje 
ª_%We nto estudo 
como lhes exigem. 9) & 80 

VI— Paradi visitaram-na 2 ou 
3 arcebispos. Ora, sebem recordo 
e bem reparei, desde 1663 a 1841 
Golego E gos _Wmzui 
nrcebxsgo em por bispo. CLomo 
Eeram ris ? 

Ano de 1705 (Saparata, pg 20); 
visitou Parada o Dr' João de Car- 

que era o abade de S. Pedro V 
É ins de Tamel— uma achega. ao. 
mªç o Dr. Leotónio. ; 

uo à/ 

“ Roriz, parece, Padre Matias País 
raujo que em documentos do 

Arquivo de Galegos aparece como 
* foreiro de bens da Igreja d - 

€gos, alecido, assim: 
é Pó (em Roriz.; item 
prédio) h, ácasal que foi do 
«Abade Matias País que foi abade 

rada: e Casal Pousada (Ro- 
jr% 'í: n.º Ãl——casa[ que foi de Matias 
Pais, Note que houve em Roriz 
úm «casal que foi de B es 
Pedrosa» 1cen to 

an—es--ç——ª 
Francisco de Almeida 

p
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VUT 

DIIIIS palavras sobre ISSOCI(IÇOBS 
na ÍBII'(I" nire CIIVIIIIO e o NBIVII 

Minho em que a de Barcelos se 
situa — era autónoma da de Entre 
Homem. e- 

Pois Sousa Araújo, deu-se ao 
meritório trabalho de estudar na 
revista Itinerarium — ano -XX,n.º85, 

ada pelos anos. de 1400 e tal 

al;l pérto de_ .Praao — e rada 
de Gatim. . aªa 
"E fói dê la que 1rrád1 

existiram na região barcelense ? 

Pelo Dr. Teotónio Fonseca (Bar- 
celos — Aquem e Barcelos —-Além) 

i i a freguesia 
le Gilmonde e 1sto por 1937, em- 

'5. ora numa.ou outra, rara, Íregue- : 

conframa”s daãs Almas “A mais fo- 
gosa é ainda hoje a de Coura, que 
tem irmãos mesmo na nos erra. 

ç Na de Parada, tê-le 

Afonso é Álvaro e 1 Gon- 
çalves (Franmsco) Quer dlzer fun- 
da ão famlhar ; 

“os Pires é ós Gon: 

çalves: era 
lhados - spela reglao de Barcelos já 
em 1518 porque eram enfiteutas 

(aforaderes) de prazos Ha paróquia. 
outras. Assim: «casal 

e'herdades que -ora trãz João Pires» 
(tombo"-de: Gãf_E(')'s—-Íltu]o 8.); 

— «Casal de Domingos do EldO que 
ofa. traz . Domingos Anes (idem), 

de G&legos < 

n.º 5); «da Portela, que.ora .traz. 
Brás Anes» (n.º 10); da Portela (2.º), 
que:..ora . traz .João . Gonçalves da 
Portela» (nº 11) Outro; casal tra- 

E como os ” senhores leltoresr 
sabem a Vastasregião “do: Baixo . 

ávado (Amares, etc.). | 

em derlv;án de' 

artim e Gonçalo),. 

 Vveli Ccat” que tânto 

gente de beêns e espa-” 

N . 
Zig-O la Anes, de oriz . (tíi- 
tuló 1 0 n.º 21 — uma herdade 

em Alv1t0 — andava em 2.º ou 

3.º vida na posse da viúva Isabel 
“ —-—:——eªªª't—. 

Gonçalves. 

— Ora eu Suspeito que os Anes 
eram gente' rl uda Ec Prado que gra e 
por longes terras, como os 
se estenderam. Por esta via podem 
os Barcelenses estar ligados à dita 
Parada de Gatim. 

"Só que é provável que a confra- 
ria de Parada (dos 6: Anes, Pires 
e Gonçalves)——Separata da ITti- 

' nerarium, .pág. .18, tenha .ido. de 
Prado ou arredores. para | Parada. 
concretamente, nflga paróquia 
de .-S. Gens de Macaronge +para 
Parada. É o que se deduz de Ma- 

. carome como Parada serem da 
Terra de Prado. ter. trans;tado uma, 

-cléri ! 
— héis de Deus——de Macarome 

para  Prado. E Praâsempre- era 
cabeça de concelho (ver: A Vila de 
Prado — Leonídio de Abreu, págs. 
T26, 17, 94 e 165) esta. a. propósno 
de um da Ucha cujo enterro cau- 
Sou polémica ju Icial, ; em T159, 
quando a de Parada já tmha'trans- 

sas freguesias, as confrarias.. f| i 

Ma-ívwem', Ía'o antigas como 

— Falem os 

nar como Araújo fez é felata de 
IqlllVOS a exami- 

pãgs.' 15 a 17, 22, 34260 39Ha"46 
porque só depois de'estudos parce- 
Jares como o de Araújo se pode 

O ViIVEeram e morre- 

ráâm nossos Pais, que bem mere-. 

cém, estas 2 palavrag, E Araujo 

Tam bém. 

Francisco de Almeida 

-/ Ora-bem. Desíe quando em nos-
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Todos sabem da atrevida ingenuidade com que 

a Senhora Pirtássilgo fez ruir todas as barrfeiras para 
que Sua Santidade a recebesse durante 2 minutos 
nas Nações Unidas. Para o convidar a vir a Portugal? 
Claro! Mas vem fazer o quê? Então não se recordam 

já de quantos lutaram para que Paulo VI, que queria 

vir a Fátima como veio, não viesse porque a vinda 
godería ser tomada . como. de bêngão ao .regímen? 
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sar disso, ele veio. Agora querem-no cá e não há 

meio de o Papa vir. De facto, nada justifica — nem 

sequer da parte da 
Papa venha. Vejamos porquê ys. Z.Z/Í 

As saídas do Papa só podem justifi 

motivos pastorai issionários çomgo,foi,.o.caso 
da ida à África há dias. Ora nem Pintassilso neá | 
Eanes..0 querem.cá.senão. para  que apareça como.a 
caucionar opções e actuações políticas—e no caso 

último, uma futura reeleição. O Papa seria «usado», 

0 que nos parece menos digno. E isto é que revolta, 

a saber: que invocando ser o chefe de fidelíssima Na- 
ção não convide o Papa em nome de valores cristãos 

— os ditos pastorais ou missionários — mas. por. reais 
motivações políticas. As aparências iludem, mas. .só 

iludem alguns . 
Passou o tempo em que correponderia à verdade 

que se desse ao povo da França o honorífico nome 

de cristianíssimo. Que resta hoje de cristão na França? 
Como foi tempo em que a Portugal se deu o nome 

de fidelíssimo, fiel, leal para comia Sé, Romana. De 

facto, ao que se vê por esse Mundo, o povo de Por- 

tugal continua dedicado a Pedro. Mas só uma par- 

cela, grande que seja, É anacrónico que se invoque 

em Roma esse título porque a Nação Portuguesa, 

pelo menos em globo, já não o merece_!_a' ele perdeu 

"o direito. E Eanes bem sabe disso. Porque insiste? 

(Continua na 3º pág.) 
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"APONTAMENTOS ÚTEIS 
í, da página 1 ( Confmuação a página 1) 

II 

Clamam muitos contra aquela 

lei que proíbe despedir, sem um 
a 

processo escrito, de facto, não têm 

razão, porquanto é perfeitamente 

“justificado exigir que o patrão se 
não precipitê ao despedir. Ora ao 

“obrigar o patrão a escrever, a lei 

: obriga-o a pensar duas vezes an- 

. —tesde despedir. Logo essa lei pro- 

. “tegeo próprio patrão precipitado. 
» Nemo trabalhador é máquina à 

ter ao serviço apenas enquanto 
dá mais do que ganha.. Senão, 

coloque-se o patrão no lugar do 

operário e verá como elas doem. 
m 

Há greves que são precisas para 

o trabalhador: se defender. Mas 

“utras são grave pecado porque a 

) 

vaca não ªode dar mais, Quando 

Sefa que certo patronato pagará 
o justo ou ao-menos o melhor que 
pode? E quando será que o nos- 
so trabalhador começa a ver ao 
“Tonge e evita greves disparatadas? 
Querêm as empresas na falência? 

o 

Engenheifa Pintassilgo assi- 
nou nova lei do processo para os 
Tribunais. do Trabalho, lei oi 

ha dia énsa. Essa lei da En- 
genheira tinha algumas novidades 
boas mas as más pesam mais que 
“às boas. À coisa é assim: legisla-se 
a ver se a/lei passa. Grandes téc- 

“nicos de leis! 

v 

Alguns juízes dos Tribunais de 
Comarca : descobriram que os . do 
Trabalho podem eleger represen- 

tantes para o Conselho da Magis- 
tratura mas não podem ser elei- 
“*tos: Como se os do Trabalho não 

tivessem o mesmo curso de Direi- 
to e a especialização no do Tra- 

ToEzSo ” 

balho, coisa de s.do Comum 
“não podem saber nem o A,B,GC,: 
tal matéria não se dava nas Fa- 

f E VSA A s 

culdades. Não é luta de classes 
mas até parece.e apoia-se em lei 
da dita maioria.da esquerda—que 
uta. de classes nunca ensinou 

nem defendeu... 
mee T PEA A T E o o 

O Sr, Silva é construtor civil. 

la 

“Começo por relatar um pro- 
blema que pode surgir por aqui. 

,/jo capataz manda um NO 

operário do Silva.ir à casa da Sc 
ura: 

APONTAMENTOS ÚTEIS 
pelo Dr. Francisco de Almeida 

4 

rapaz 

dou ir.é para mais, ti 

a responsabilidade para o capa- estampou-se., O Silva recu- 
“Sou pagar, dizen lão quenãooman- taz, Malheiros, como empreiteiro, 

seguro. taÍÍtO mais queêe es 

seguradora alega que o desas- 

treifoi de trabalha.Mandou o juiz 
queê o capataz passasse a réu e 

te pagava 25$00 
por hora ao rapaz mas dela co- 
WDiziam ain- 
a que o desastre fora um desas- 

tre no caminho, sem risco espe- 
Malafaia fazer uma pintura : fosse 
epressa com a motorizada que 

do operário era, a ponto de às 6 
dá tarde estar de novo na obra 

=do.silva. Só que, no regresso, o 

este sustentou que o rapaz ia por 
sua própria.conta—do rapaz. Man- 
ou-se. intervir. também a dona 

da obra, Malafaia, que empurrou 

$ 

Ccial e portanto não, dava pensão. 
De facto o Silva sai porque tem 

eguro! Seguradora Fambêfn—ªí:oor- 
que o Silva nem mandou nem au- 
torizou: o capataz roubou-lhe um 
empregado durante as horas de 
serviço: Restam como responsá- 
veis ou o Malheiços ou a patroa 

» Abstêm-se os que têm obras ou 
aceitam trabalhadores em grupo. 
No caso, responsabilizou-se o Ma- 
lheiros mas não repugna respon- 

“sabilizar,a Malafaia. Não fazer o 
Seguron dámulia, - 

(Continua na página 4) 
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' Uma nova 
o ee 

comemoraçao 
, 

—O DIA DA 

DIOCESE 
A| 

— por Francisco de Almeida 

C.Sa alh NÃO vi ainda Diocese al fa- 
zer sua festa senão agora em Lisboa 
e : É uma feliz inovação 
porque carregada de sentido. E pare- 
ceu-me ser vaniajoso alinhar alguns 
considerandos sobre o tema. Aí vão. 
Pensando bem, qual foi a Diocese 

d sus Cristo.? Apenas o território 
a velha . Palestina. E nem toda. 
Celebram os concelhos seus aniver- sários;tesm Portugal o seu dia. Bom é 

que a freguesia conservef o aniversá- 
rio d adroei que o dia da 
Dioéese se aproveite para divulgar a 
istóri minhada desas paró- 

i à sombra de 
aga — a Sé, 

Nas Dioceses novas — e são inume- 
ras após os Descobrimentos dos Por- 
tugueses de 1500 — bem se pode sa- 
ber o di 
antigas — e Braga é dessas— nem o 
ano se sabe. S, Paulo escreveu carias Fo's da cidade Corinto, etc., que 
oram cabeças andades, logo Dioceses. Há as que ficam, há as que morrem porque o povo se mudou, 
R2 Sxemploncnde-Silves ; hã as que se Iinstituem de novo. A Diocese é a uudrículríê%em?o governo e vida religiosa da população. O nó- mer ia de século para século e de pm'êªra país — como também os Nnossos conc;](l;osf de quase 00 que eram .em 1830, ficaram reauzlªas a uns 300, sc“índg demais. 

Curiosas as variações actuagis de país para país. Assim Pó ugal com 19 milhões de habitantes lÉm 18 .&"o- es (a arquidiocese jambém é dio- cese ). Vejumos outros ; Canadá, com 23, tem 53 Di (porque o terri- 'fo'rlp__e' enormei; a Argentina com 2 i es ; El Salvador com 

Vvias que 
anta Maria 

, tem toceses. Diferente é nou- 
andas : Dioceses tem a Aus- rália para 12 milhões, 1 tem a Dina- 

Aus- 
marca u,g irmilhões 7 tem a tria para 7 mi F“gs. Em proporção, o País com mais Dioceses é q Itália que só tem 56,5 milhões, e”se divide em 

ã da fundação delas. Nã6, * j 

215 Dioceses ou bispados. 
m geral, Jas Dioceses Aumentam dentro de um território, por exemplo zo-Minho, por duv:zs1 ig;ngs : aumento da popullaçõo católica e poder eco- nómico desta. Basta ver que há 500 anos raga id até Bragança e dçlpos se repartiu nas de Miranda, Vila Real e agora a de Viana. Até TT aaa o a — divisões tardias, 

Por isso também é que o Japão, com 113 milhões, de que apendas cerca de T em cada 200 é católico, já con- ta 12 bispados quêfíido Gm spanha com 37 milhões t 6, a Tailândia com ;4 wáui en)1 ic;ceseã-? a Rodé- ãiª (Zimbawe ) com 7 mil ões iFm só iocesss. Mas Irlanda, mehor que 'PoHugui, tem 23 Dioceses e a Holan- da apenas 6 contra à Fran a com 75. Atí a Coreia do Sul já âu'í' com T1 Dioceses, q Namibia em duas, a Ale- manha Fedêral em 17 e « Checosio- váquia em 20. $9 
As que havia na U SS tólicas, quase terão morrido e fo avia nada :núdpe_gfe mulpqo ªngl_iã,õm_'gue as radições religiosãs, ve milagre é este de tantos homens — eles sãg ho- mens 1— 2000 bispos, em tão diversas latitudes; em jão a“erentes longitu- desi (desde o nascer do pôr do Sol, do desencontradas racas falando tão cruzadas Iínguas,—'et'ª'anlerem como um só corpo, umd só sem ser à forca do canhão nem G Shisote ? 
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.Para a história 

TW d t 

4074 

de S. Miguel da Carreira 
pa maa 

Como os senhores leitores bem 
. sabem esta é uma das nossas fre- 

guesias — sul do Cávado— estudaá- 
das pelo benemérito Dr. Teotónio 
no Barcelos Além Cávado (porque 

o Dr. morava na cidade para à 

qual as Carreiras ficam além-Cáva- 

do). Mas não vou repetir o Dr. Teo- 

tónio (e folgaria que me dessem 

sempre coisas novas, mais coisas, 

e não repetissem os outros). Tinha 

1 

razão o Dr. Teotónio ao afastar 

desta Carreira a célebre Torre de 

“ Penegate: é que pela.memória de 

— outra Carreira, mas esta do conce- 

lho de Vila Verde, essa Torre per- 
—— 

tence a este último concelho (fre 

guesia de S. Miguel, antigo conce 
lho de Vila Chã). Y 

Mas então como foi que o autor 

do Minho Pitoresco colocou a Tor- 

re na Carreira barcelense? E eu a 

pensar que o, Minho Pitoresco só 
descrevia paisagens ,vistas!, Pois 

sim 4 (Aare. BJ RO 
Maig facilmente se deSsc á o 

Para a história de S. Miguel da Carreira 

erro do Portugal Antigo e Moder- 

no quanto à localização dessa Tor- 
re-monumento. : 

1 

Sustenta historiador nosso que 

onde há o nome da Carreira pas- 
sou in illo tempore estrada dos 

Romanos (não se confunda com 

românico que é coisa 1000 anos 
mais nova que os últimos Roma- 

(Segue na pág. 4) 

.sAA ES TEA 

(Vem da pág. 1) 

nos). Ora do tempo dos Romanos, 

quer dizer, aí pela época do nas- 

cimento de Jesus Cristo, só temos 

documento (o célebre Itinerário) de 
uma larga estrada, auto-estrada da 

época a atestar via dos Romanos 

desde Porto a Braga e depois de 
Braga a Tui, Então a estrada ro- 

mana passou.aqui por S, Miguel e 
Santiago e depois no Santiago e 

S. Miguel Vilaverdenses? Haverá 

quem saiba, decerto. 
Sobre a Carreira barcelense não 

apurou muito o Dr. Teotónio. Va- 

mos completá-lo com os dados da 

Memória "dela—1758—do punho 

do então vigário, já velhinho a jul- 
gar pela letra, que era Paulo da Ro- 

cha Guerreiro, Já agora mais 2 pá- 

rocos que também a assinaram: 

Manuel Pereira Vilas Boas, de Sil- 

veiros e Manuel Pereira, Fonte 

Coberta. -W, % 
Ficam r ela a gabeft: quêm 

em 1758, S. Miguel da Carreira ti 

nha 128 vizinhos (fogos) e 350 pes- 

soas de sacramentos — o que signi- 

fica, mais ou menos, acima dos 13 

anos. Confirma o Dr. Teotónio. 

Que de S. Miguel até Lemenhe 
.m Famalicão) se vêjn—oa bem lon- 

ge. No Padroeiro honra-se «a Apa- 

_r,içâo de Sam Miguel Arcanjo/l Mas 

aparição a quem? Uma das ima- 

—£ens da-igreja- era o Senhor da 

.Çruz às Costas— deriva de Barce- 

los? Havia 3 ; iast Santíssimo, 

(_Eosárío £ S Sebastião. AÀA fregue- 
sia rendia por ano cerça.de400 mil 
reis para o Cabido de Braga, que 
deixava 25% ao pároco. ÀA capela 
de S, Sebastião pertencia à,popula- 

ão (como €.S. João em Gale- 

os). Passava ali o correio de Bar- 

celos que chegava aos Domingos, 

seguia e estava de volta para Bar. 

celos na Sexta-feira-seguinte.Tam- 
bém o correio para Braga — 2 lé- 

guas — que vem e volta a Braga 
num mesmo dia. Dá para distância 

a Lisboa tanto como deu o de Ga- 

legos — 60 léguas.. donde concluo 
que ambos falavam «de ouvir di 

zer». Refere 2 montes — Perafiguei- 

ra e Lourentim onde se apascen- 

tam gados. _(_)__ regato que passa pe- 

la «Bariex LVárzea) e vai ter ao rio 
Este Nine tangia na Várzea um 

moinho/O que é a Venda Nova em 

que diz nascer o regato qmasa 

Ra-BRibeira, e segue por S. Bento 
até ao.Cávado (ou como a Memó- 

ria diz ;díomem e Cávado» que em 

S. Miguel tangia 2 moinhos? 

Enfim é uma Memória de mui- 

tos gscassos dados: vários que- 

sitos respondeu: nada, 
Nada parecida com a desenvolvi- 

da Memória de Saptiago...vizinha, 

do punho de Dr. ou Bacharel Mar- 
ins, então pároco dela. Este dis- 

cute o nome «Carreira» sem ir lon- 8e ao mesmo tempo que dá notícia de capela em honra de Santo Ama- ee qUe diz antiga — sem uma pa- Vvra sequer para um mosteiro que Or aqui existiu e que já escre- vi em algu : : 
los. &8um dos jornais de Barce. 
S nÉoncluo que. é precisa de facto a monogra ara S. Misuel da Carreira e dizem- m, 
lha pela: Oxala | aaA 
——w__— Ã 

FRANCISCO DE ALMEIDA
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'm punhado de notícias 
SR 

Rádio Renascença — Até 27/8/80 

tinha obtido 68 S para os 
— eirissores novos. Um aviso: será 

pieciso que não aconteça serem os 

administradores como os que eram 

em 73: deixaram penetrar lá os ho- 

“mens do Marxismo. Ali, que exijam 

só católicos e dos fiéis — porque os 
há meio avariados, avermelhados, 
para quem Deus só conta se der 

E%o'diocªe.s d"c R2 des e AVeiro, 2.700 
contos; Beja, 642; *Braga. 3.090 (o 

que é bem pouco); Bragança, 600; 

Coimbra, 3.000; Évora, 700; Faro, 

1.000; Guarda, 1.700; _!.amego, 700; 

Leiria, 3,800;, Lisboa, 17.600; Porta- 

legre, 2.000; lr_ortoI 16.500; Santa- 

rém, 2.500; Setúbal, 1.000; Viana, 

1.200; V. Real, 1.300; Viseu, 2.700; 

Angra, 61;, Funchal, 1.700. De pas- 

mar se obtivessem 700 em Évora e 

642 em . Beja. Então não são comu- 
nistas? 

s E H 

— Polónia — É tão incrível o que 
tem havido na Polónia que toda a 

gente anda com os olhos naquela 
gente. Grande prová) 
Não vou dizer-lhes qua um dos 

maiores músicos que tocou foi po- 
Wma já foi bem 
maior do s noje, que foi das 

1.” vítimas 2de Hitler, em 1939, E 
todavia, a massa é crente e cató 

lica e é escrava dos feudais ateus 

que lá fazem de comunis as — 

também enquanto der tacho. 
Ora a Rússia, qmda cheia de 

problemas, não pode permitir aque- 

las ram%ªlas liberdades exigidas pe- 
raba ores polacos. 

Francisco de Almeida 

los 

obri az raparigas se obrigiavam rapazes e 
, 

;. expor.se 'ao frio com pouca rqu 

a, a dormir no chão duro, '»aw sq— 

po'vt'a.-r açoites sem um gemmdoír
g. 

ginasticarem o corpo, por ou p
 

Tado, numa população de 238 mi 

pes*s,oas, só il eram plepos ci- 

m— o ds 206 mll ven- tinham bens Ac;ontra 1 s*ézªa.vos 

c enados, é de gracã, dos outros u criados, e de :m 

gs mil. E os mandões não dege- 

Tereua, 

Informam-me de que foram dar 
%o Hospital de 8. José em Lisboa 
ns 70 alunos Ticeais pPAra serem 
EStNntoXicados s - 
maram após saberem os resulta- 
dos do ano lectivo que agora fin- 

u. US pequenos, que decerto na- 
da estudaram durante o ano, qui- 
Sseram acabar seus dias por des- 
gosto da 'vlzãa que têm ou para 

otestar contra tudo isto. De 
çac??, aos olhos de muitos deles 

- 6 na esteira dos ideais que muitos 
> Gdultos lhes propõem, é uma ilu- w 
são continuar por cá, sofrendo à 
procura da felicidade: por estes 
lados, não há. 

Mas se os frutos desta derran. 
cada ideologia são tão absurdos, 
porque ê que não mundam seus 
caminhos na vida? A continuar. 
-se como temos vindo a ensinar, 
hipócrita e estúpido será aquele 
que estranhar depois que os nos- 
sos estudantes e outros se m tem. 

II se L Bad U 8S As populaçowemp:r e O- 
dos os povos tiveram tendência 
para a decadência de costum. 

1Xo akgumas nações ES ” | fo) ley em 
grande parte ao arrimo das tradi. 
cões familiares, comose deu em 
terras do wi2Dão e da India. Nós 
Ocidentais, conhecemos pouco das 

— Civilizações Ti i= Também é 
verdade que elas pouco uiram 
2 possa cultura e pwor;iaso mes- 

& 
Histórias ivilização 

quase nem falam de uns Chins, 
Japões, etc. É certo todavia que 
mesmo assim, nós conhecemos 
melhor os Orientais que eles a 
DOS. Quem está em dívida são 
eles, 

Mas já foi pior quando todas 
as escolas no Ocidente giraram 
apenas em torno do estudo das 
culturas grega e romana. Houve 
MW'%&— Grego nuns e 
do Latilmà% Isso passou 
mas não é razão para daquela 
mania passar à contrária-—aban. 
donar o estudo dos exemplos da- 
dos pelos Gregos e Lafinos. 

IIT 

Aí a História ensina factos que 
podem suceder novamente, a sa- 
ber: que õ EÍ a Grécia invadiam 

' riente aonde 
iam fixar-se, expulsando de 1á ou 
dominando os naturais da terra,. 
Quando podiam, eram os da Ásia 

—MEnQr. que em seus barquitos se 
vinham apoderar de terras dos 
Gregos. Hoje é Creso da Lídia 
que invade 5 Pérsia e a : i 

O OS Tels persas a invadir a 
Grécia. Se sempre foi assim, que 
os poderosos fizeram, não é para 
estranhar se invada o faminto 
Afeganistão: o invasor não pas- 
Sou a ironteira para prevenir um 
ataque afegão nem os 'afegões po- 
derão cedo aspirar a invadir quem 
quer que seja. No tempo dos Gre- 
gos talvez invadissem por neces- 
sidade; no noss; " tempo, só por 
desmedida ambição . 
Nunca aos invadidos se deu 

boa vida' e é assim que na velha 
sparta grega, se por um lado 

ras da setiedade d 

neravam porque os nascidos com 
âefei%) eram logo abandonados e 
espedaçados por cães e lobos. E 

para que não viesse algum es- 
trangeiro estragar-lhes o sistema rarga entravam em Esparta e por 
pouco tempo como raríssimos 
eram os espartanos que conse- 
gniam licença para sair do paiís. 
Não é de agora um inúro de Ber- 
lim nem uma K.G.B, porquanto 
já Esparta, há 2600 anos, tinha 
polícia secreta, 

G 
Foi uma grande civilização a gre. Éa etodagia davam mais .estudos 

TA e ªªdªE__ª_ar_ºamm_do que à que havia de ser mãe de 
família porqué a "esta quase a 
não deixavam sair de casa — 1lá 
sabiam porquê, Mas também se 
chegou à miséria de as casadoi- 

into, porto 
de mar, levarem vida de prosti- 
tutas para amontoar um dote e 
poderem casar. 

Mesmo iassim, só permitiam o 
_g_wâ;o quando a mulher fosse 
estéril e 2 festas como as Olim- 
píadas faziam-se para unificar 
as populações que não para as 
dividir ou para obter trunfos polí- 
ticos como se vai dando agora e 
já Hitler fez antes da TE Guerra, 
É uniam mesmo porque 'sSe fa- 
ziam em honra da Divindade tal 
como os Gregos a concebiam. 

Passou ª]_]__%q; Corinto um pro- 
feta que se c amaoy Paulo e que 
ascera em Tarso, da actual Tur. 

quia: os Gregos limaram seus 
costumes. Paulo já aqui não pas- 
sa e os portugueses, voltam às 
asneiras.çÃos velhos Gregos. Uma 
decadência como a que a Grécia 
conheceu? Perdeu logo a indepen. 
dência nacional. 

FRANCISCO DE ALMEIDA 
—— 
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«..1 querra pêéla caça 

h 
Os dois países que agora se 

degladiam, o Iraque e o Irão, tam- 
bém chamado Pérsia, não seriam 
falados no Mundo se não estives- 
sem situados  numa zona da terra 

tão cheia de Poços donde jorra 
petróleo e gás, petróleo e gás que, 
se há 100 anos a ninguém interes- 

PELO 

Dr. Francisco de Almeida 

V UT ã.g.gõ 
savam, hoje são a base da nossa 

civilização ou vida. Sem petróleo 
param os comboios e os transpories 

em terra, Os navios no MmMar é os 

aviões no ar, já que não é viável 
fazer andar isso tudo com energia 

atómica, voltar ao carvão ou bois 

ou cavalos é um atnaso de vida e 
ainda se não encontrou combustí- 

vel que possa, para já, ser bom 
substituto do petróleo. 
Como foi que tantos milhões de 

tonelaúas do dito se foram arma- 
zenar naqueles lados é que não sei 
— e não me Parece correcta a têeo- 

rtia que ensina derivar o petróleo 
de plantas que noutras eras ali 

houvesse. AÀ zona é tradicionalmen- 
te chamada Médio Oriente — que 
não se sabe onde finda, e abrange, 

além dos mais, a actual Turquia, 
Suécia, Líbano, Israel, Jordânia, 

Iraque, Pérsia, Koweit, Arábia 
Saudita, Iémen do Norte & do, Sul, 

e outros empórios, comerciais — 
e por isso sempre cobiçados e logo 
invadidos. 

Difícil será ao Iraque, país novo 
e mal cimentado, bater-se contra 
a histórica Pérsia que outrora do- 
minou tudo isto, atacou a Grécia, 
e venceu os Bizantinos, Porque são 
72 contra 33 milhões. E bater-se 
porquê? É o problema do domínio 
fio Golfo Pérsico (e dios petrolei- 
ros, claro). Mas se até agora, o 
problema não existiu, quem atiça 
o Iraque para entrar na fogueira? 
E quem há-de fornecer-lhe as ar- 
mas — que já não são camelos, 
cavalos e alfanges — mas blinda- 
dos, aviões, canhões e minas? Jo- 
gada oPortuna, talvez por conta de 

cl terceiro, e distrai as atenções do 

ao petróleo 
EN 

ss Emiratos Árabes, etc., todos 
a leste do Mediterrâneo e do afa- 
mado Mar Vermelho. 
Aqui viveram os chamados 

Arianos que os sábios dissenram ser 
parentes dos Europeus. Nesta zona 
nasceram — Porquê tal? — reli- 
giões tais como o Zoroastismo, 
Maometanismo ou Islam, Judais- 
mo e Cristianismo. Aqui foi o ber- 
ço de célebres civilizações como 
a fenícia, judaica, assíria caldaica 
e outras que mal conhecemos. Por 
aqui passou, vitorioso, o impera- 
dor Alexandre Magno e depois as 
águias dos Romanos. 

fesateteiatuiateintat=fu 

(Continuaç 

_.._..__/ 

Povos, tribus, impérios, aqui se 
criaram e ruíram antes de tudo ter 
sido cilindrado pelos Maometanos 
e depois, os Otomanos ou Turcos. 
Longa história dos esforços dos 
homens pela vida. Vinho de palma, 
pesca no Golfo pérsico às portas 
da Índia, pastoreio de cabras e ca- 
melos pelos longos desertos e pou- 
cos oásis da região, vida sem eira 
nem beira (nómadas) não davam 

A
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2) 
“ Para 'alimentar a enormidade de 
FEertentue hoje ali vive: 42 milhões 
na Turquia, 3 e meio em Israel 
12 no Iraque, 33 no Irão, etc., 
Muita terra e todavia pouca gente: 
o Iraque tem 5 vezes o território 
de Portugal, o Irão 18 vezes Por- 
tugal, etc. 
Uns muito ricos e outros po- 

bres, face a Portugal cujo movi- 
mento anual por cabeça (per ca- 
Pita) é de uns 1500 dólares: Tur- 
quia — 985 dólares, Sítia — 859 
leano_ — 646, Israel — 3460- 
I«o;dâma — 541. Iraque — 1226, 
Irão — 1977. Mas Arábia Sau- 
dltq — 4754, Koweit — 11510 
Eml_raâos Árabes Unidos — 13.990. 
Omã — 3082, etc. As vendas dc; 
petróleo fazem os Sauditas, Kowei- 
tianos e outros nadar em dinheiro, 
como é geralmente sabido. 
& Do Golpo Pérsico ao Mediter- 

Tâneo podia fazer-se um canal que 
os barcos atravessassem, carrega- 
dos de petróleo. Os petroleiros se- 
guem antes para sul, dão a volta 
à África e sobem depois para a 

) 

Europa com o produto dos poços 
à antiga Mesopotâmia — terra en- tre 2 rios históricos, o Tigre e o 

Eufrates, terra essa em que se er- 
sueram outrora Babilónia, Nínive 

o = S 
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17aº Meganistão, agora que a Pérsia se 
w"./nãou com Americanos — há 

muito — e ultimamente com a
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Alguns Jornalistas de Barcelos 

RA == ur' (Agostinho) — So Armmdo Júlio) — adminis: O JORNAL DO ealtor o TUDO-NADA por 192 POVO — 1864 (Imprensa Braca- — ipág. 166 Outro, Sousa (José rense, pág. 121). Alves e) — fundador de ggugã (António Bernardino) O IM ARCIALI 1867, Pág. 111. editor de LEI E ORDEM — 9ão) — do Jornal ' 1873 — npás n i2S. Outrga«&Sousa —A LUZ DO EIRO, 1907 — - (João de) editou ACÇÃO SOCIAL pág. 186. mTEA Gº.'.'.çltugª — 1916, Igªes Dª;s) — Correia g.ãm Baptista da Sil- 
'x redactor de Aªª%LHA DA MA- SE EA ºiOTmDE NA 1 BARCELOS, Dág. 134, 

RA 1205 — pág. 4 — Barreto (J) — administra- PELO dor dê À Totnada, 1889-;Pag 185. : : Foi proprietário de À FE — 1905, Dr. Francisco de Almeida um Barreto (Júlio Joaquim) — 
pág. 180. 

D, — Padre Miguel Pe- — Carvalho (António Vasques reira da Silva) — dirigiu por 1920, de) mRT ªmector de A Moci- os ECOS DE BARCELOS —  dade em 1886 * — pág. 1307 
Pªg 89. 'VM” ,?,ax 18D = : ónio)—colabora- into (António — Te- Mor em ocidade e outros. Tem dactor principal, em 1)1885 de menção à parte na obra referida, A GAZETA - DO OVO — Impnen,sa ªraoãrense ..-__ a pág. 108. eUIne e — Montelro Fernando) — res- "E e tomo), BOAVEN ponsave =J DEAL — 1905 !Eª ;Armando e Renato), BRO- AnBASI E Em 1907 era o-reditor CUNHA VIEIRA, FA- ») responsável] por A LUZ DO CAI- adre António), FIGUEIRE- A&EIRO — ipág. 186. ingos), NESTO , / . * Ferreira (Luís) — director CEDO USA (Pa- de: À JORNADA em 1889 — IRANDA DE .ANDRADE Pág. 185. Outro Ferreira (Domin- T). NUNES OLIVEIRA (Prof. * gos) — redactor em 1909 do DES- L GUIMARÃES -. FERTAR — pág. 74. . A PEREIRA (Miguel Ânge- QKL o” . Basto (T Ixeira) — colabora- “lo PORTUGAL (Dr. João), — dor J_%.CÉÍNIO por 1882 — JEIROS VELOSO (Prof. pág. 164,. ; Sá CARNEIRO y — Marca duardo da Costa lberto), SANTOS JÚ- — Lerghê — director de BARCE- IO ( rol.), SÉGUIER “mmeF YV Por 1909 — % (Antomvo), SIL Pág. 176. 

ihe) e VILAS- h, —m AMslo,(Domingos Sousa de) nomes ao todo, - " — director de O SARDÃO em uase m 100 anos. Bem pouco. 1909 — pag 160 
A feira, ( lves) — re- NOTA — Só me interessa seriar AA pre Unidos em 1919  os nomes dos de Barcelos que aqui 
— pág. 161. Y escreveram e andam esquecxdos 
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0 Pâ(pa” 

E 
Iºe'vereiru Bll 

ho Japao 
& que õo Japâo? 
— Mm'! —Ã:f“mst 

Apesar arques 
stóna e ortugal : 

º volume, viu-se obrigado a 

lar issionários portugue- 

ses. 1to a 4.º edição de:1974. 

Para ele fomos u'im' «Império» 

— pág. 303 — coisa de que os 

Dr. Francisco de Almeidoa 

nossos reis ou políticos nunca 

falara tudg o «Quadro polí- 

tico ia», na pág. 326— e lá 
s Indias e outros arredores 

Éã Ig?ggº Em Malaca fizeram-se 

muitos «casamentos tos» — Os 

luso- ualquer cmsa——pág 342. 

“Estudo a vida adres — 

pág. 388 a 96. Estu a o que É € 

W — túnel. para entrar 

“na ina — pág. 454 —— para, 

sob o título «A Expansão Lristã» 

— pág. 470, vir ensinar que «Do 

ponto ª?%*ªª_ªíá-ªªw, 
não há dúvida de que a expansão do 

Cristianismo na Ászgi eçectuada bor 

oríugal nos séculos XVI e XVII, 
constituíu um . tmo notável». % gque 

logo na párg. tem a rubrica: 

« o Cristianismo». E es- 

Creve: «os musstonários fr m. 

Os núcleos de cristãos.. 
parecêndo gradualmnte Bem de- 

bressa se inauguraram as persegui- 
ões... Na Etióbia, na Cêna, no 

7apao» Está enganado, salvo 
quanto ao Japão. meria Curiosc 

verificar o que os autorçg_la?,— 
neses dizem sobre Portugal. São 
cá desconhecidos sobretudo por- 
quê raro português sabe japonês: 
— mas há muitos japoneses .a 
estudar o Eortugues 
Que oje o Japão? É"uma 

área 4,5 vezes a de Portugal, 
com 114 milhões de almas 

(Continua ná pág. 4)& 

o Dapa no Japao 
(Continuação da pág. 1) 

assim distibuídos: Xintoistas (re- 
lâglão curiosa) — que, foi a . do 
stado,nacional, até 1947—72%; 

budista ; — 63 Z-emuitos são tang: 

— mais tarde aderem a(; catoli- 
cismo donde, resulta. que 40% 
dos casados pela igreja se tornam 

_4»« 

oram desa- -- 

3. 

%e todo ga;óhcos—É u91 aumento, 

bém xmtmstas) em religião — € 25% face a $ 25% 
uns 20 %s cristãos n al ou Terra MM rá 
ce'r—'a'&ca de” 1 7 milhãoó apenas e dio, etc., mas não se pode esque 

destes, Católicos, é L2 .npor: CENIqUe só em 1946 ioi legislad 

cento apenas , distribuídos por e o imperador (o rei), afinal, 
as 16 dioceses a cargo de S ra 

bispos japoneses— como deve ais: os budistas e 
ser. É terr ambém.  xintoistas têm seus templos, seus 

'55 ortoaoxos, por influência da religiosos e religiosas € seus con- 

zares — 1 1ocese, 
O mil íiéls No dizer da revista — SPAA ACALI CIASAISOS SELEL 

Encontro de Janeiro _lgg_jj__g 
bispo . de Osaca declarou que 
em 1 000 Jáponeses são católicos ventos, Para uma cultura assim 

3 a 4. Os católicos vêm a amar e Cºãl quase 2000 anos, passar 

“ “eacasar com não-católicos (casa- .ao Cristianismo wa
 

mentgi_%m) — são 75% dos uase uma traição para co 

casos. Católicog com .católica são antepassados — que o povo ve- 

enas 25% dos que casam Béja - RETA e por aí,'a Pátria. 

lgrc_]a íuitos .esposos que ão Ea v'erãaae é que na cultura, 

ções japoneses Eâ muito de v de válido, 
de recto, de certo. ç_aceltável 
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T 3, 13 

A Guine ex-porrtuguesa 
Para os leitores que o não sa- 

biam, direi que a Guiné fica no 

continente a que chamam à África, 

a qual começa, logo à seguir ao 

braço de Mar que fica junto do 

nosso Algarve. E digo isto porque 

certa vez, lá em Galegos, a tia de 

um conterrâneo, ágora engenheiro, 

lhe terá pergúntado: —o Brasil fi- 

ca mais longe que o Porto? 

E o rapaz respondeu que era qua- 
se a mesma distância'&º &*x, 
A África (falouwse d 

ciação do novo livro do Sr. Padre 

Abel) tem a forma quase de uma 

pêra em cujó pé Se situa a África 

do Sul. De barco, sai-se do Porto 

ou da Póvoa ou Viana, vira-se pa- 

ra Sul e vai-se até à «Costa d'Áfri- 

ca» (costa ocidental), banhada pelo 

mMÇÂÇA— iii ' 

mar, É deste lado, lado do Brasil e 
Cato Verde, que ficam, no bojo da 
pêra: o Senegal, a Gâmbia, à Gui- 
né que foi nossa, a Guiné que foi 
franceésa, etc., mas  anteés do cha- 
mado Golfo da Guiné, hóje, o nome 
desta terra está mal posto, mas 

terr-no pelo menos desde 6s nossos 
Descobrimentos cuja história po- 
dem ver quer na História de' Por- 
tugal de Oliveira Marques (Vol. 1, 

pág. 306 a 327), quêr"na recentíssi- 
ma, e muito séria, de Serrão, Os 
que fizeram a 4º classe devem re- 
cordar D. João IIT (ano de 1460), 

Diogo Cão”, (Velho)) Bartolomeu 

Dias, etc., cujos nomes e viagens 

estudaram, A,.Guiné pertenceu ao 

Infante D. Henrique que a deixou 

à Crdem de Cristo (ver! Miguel Oli- 

vêira — Hist. Ecles. de Portugal, 

pág. 211), mas 40 anos depois 

(1500) só havia na Guiné uma ou 

outra povoação cristã. Terra difí- 
cil. Por 1604, tudo continuúava como 
em 1550 apesar. dos . esforços do 
nosso padre Baltasar Barreira. Os 
missionários desistiram. 

A história recente foi a,que sa- 

ben:, os cabo-verdeanos, com Amiíl- 

car Cabral, formaram um movi - 
mento . político. contra , nós—o 
.P.ALGC.—e. conseguiram conti- 

Guiné ex 

(Vem da 1º página) - % 

tas árvores que o rio desliza, vaga- 

roso, como num, túnel, há_ palmei- 

ras donde extraem um azeite espe- 

cial. E madeiras caras como, ébano 

e mogno. 

Como em Angola, uma espécie de 

macieira que, em vez de maçãs, dá 

mangas e para o interior, zonas de 

' capim, espécie de azevém, onde há,. 

como em Angola, gordas árvores, 

sem folhas, o embondeiro. As cul- 

turas são o milho, muito arroz, fei- 

jão vermelho, cana de açúcar co- 

mo na Madeira, amendoim, café, 

algodão e sobretudo a mandioca 

que dá uma farinha de que fazem 

papas (que é O mais que comem, 

com peixe seco). 

E perigosos'animais: búfalos (boi 

bravo), elefantes, leões, panteras, 

macacos e serpentes (não são sSó 

«cobras») e também criam gado, 

porcos, etc. Mas a última revista, 

nuar. colonizadores da Guiné, (pre- 

tos) após a independência dela, ho- 

je, parece justo que os, guineenses 

façam a Cabo Verde o, que este a 
nós fez. Só que com esta mudança, 

a URSS/adquire a Guiné como um 
fundo para ali instalar mais uma 
base marítima; O mundo fica pior 
do que estava (há militares cuba- 
nos na vizinha Guiné ex-francesa). 
Vejamos o que jé a Guiné ex-por- 

tuguesa (dita Guiné-Bissau), outro- 
ra estudada .no 5º ano do liceú 
com a Geografia de Portugal -Conti- 
nental. : 
Tem” apenas, 36125 quilómetros 

quadrados «(um terço de Portugal), 
tem diversas:ilhas, ao lado,/a terra 

"é obarrenta e a-pedra é  caléárea 
(mármore); 0) mbnte mais. alto /é 
mãis baixo,que o nosso. facho, os 
rios que tem são,mais braços:de 
mar que rios! (são larguíssimos), a 
temperatura é muito quente e sua- 
da (húmida), não. há inverno nem 
primavera mas só estação das. chu- 
vas, (Se chove!) e aestação seca 
(chóve 113 dias , cada ano), mas' a 
água empoça, o que dá origem a 
pântanos onde que tu ponhas o pé 
se afunda e desaperece (morreram 
alguns soldados assim). 
“Junto dos rios chega'a haver tan- 

(Segue na 3"º página) 

Iegu K 

Wenas D eêntes 

(desca fábric êm pe S ? . ” 

18 trab arn 7 E SZ mªto 

Oas am as 1 s atrro. 

Vem n ºef'Ca mil Des. 

Sas ra né, ivid; Que Vi 

Papéis, : T diver. 

VISã 1 ºUtr 'Os 

os fe] etc. 
o o í dl 

fasam) " casar " ará s 

Com, . 2Éx º Si (nã 
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IZIIH P rtu ]S os ªff'ican 

. e N ds T0A Camp ” S = d cldades- 

Desde 25a né: ã, < Os o 

e é É Til Tadore 
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G38AS DE LON 
“
 C
c
m
o
 
os 

senhores 
leitores 

repara- 

r
.
z
'
:
n
,
«
A
V
O
z
d
o
M
i
n
h
(
»
 

“ito 
os 

n
o
m
e
s
 
d
e
 

tas 
d
e
 
Barcelos». 

j 

cordava 
de 

ter 
escrito 

apon- 

tamentos! Só tenho 
receio de aqui- 

tem-"-lhes 

alis- 

| 
lo interessar 

a quase ninguém. 

Agora 
.vou-lhes 

tar.o 
que 

: 
1 

de 
N
o
v
e
m
-
 

bro) 
e
m
 diversos 

jornais. 

«Fui 
hoje 

a
o
 
cemitério: /Inco- 

m
o
d
e
i
-
m
ê
e
,
 
v
i
m
 

tri 
A
A
i
 
a
 
M
o
r
t
e
 

SCcre 
e
o
n
t
g
,
,
d
e
n
o
m
e
C
a
r
d
e
a
l
 

Saraiva W
 s
e
 
não 

erro, 
d
o
 
jomnal 

de 
Felgueiras, 

q
u
e
 
as" 

sina 
À
 

! 
ª
r
x
p
_
g
.
 Sa- 

“
e
u
 

disse 
u
m
a
s
 

Írases 
sobre 

o
 
1.º 

d
e
 
N
o
v
e
m
b
r
o
 
(custou-lhes 

a 

i 
1). A

c
h
o
 útil des-- 

tacar 
al 

- 
E
 
são: 

a) 
S
a
b
i
d
o
 

é 
que 

o
 
corpo 

de 
n
e
 
foi 

em- 
"balsemado; 

b) 
os 

vivos 
estão, 

pe” 

rante 
os 

já 
falecidos, 

c
o
m
o
 
os 

li- 

mianos, da 
m
a
r
g
e
m
 
direita 

do 
rio 

da 
mar 

a
 

c) 
d
e
%
g
_
 falecidos, 

.só u
m
a
 
fatia 

era 
fiel; 

d) 
De, todos eles, fiéis 

ou 

infiéis, há-de haver e
n
o
r
m
e
 percen- 

tagem 
que 

tiveram 
aprovação 

(de 

Deus) 
por 

causa 
de. quanto 

sofre- 

ram: 
donzelas espezinhadas, jovens 

desvp«rorteglgos: 
mães 

que 
tudo 

de- 

r
a
m
 
ao 

marido 
e 

filhos, 
pais 

que 

a
 
v
i
d
a
 
matou 

p
o
r
 
a
m
o
r
 
dos seus 

—
 
esses 

anónimos s
ã
o
 
hoje 

San- 

os; 
.e)., 

áquela 
miserável situação 6E E DE PERTO 

$
4
 

de 
a 

nossa vida n
ã
o
 
durar 

sempre 
a 
não 

poucos 
causa 

e
n
o
r
m
e
 
deses"- 

peéro 
—
 c
a
d
a
 
geração é 

c
o
m
o
 
O
 

c
a
m
p
o
,
 

anual, , 
de 

ilho: 
nasce, 

cresce g2desaparece; 
a 

Medicina 

mais 
não faz que atrasar a

 morte; 

£É) 
n
o
s
 a
n
o
s
 3
0
0
 
a 
1
3
0
0
 
aançavaªse 

P
E
L
O
 

Dr. 
F
r
a
n
c
i
s
c
o
 
d
e
 
A
l
m
e
i
d
a
 

" | 
KÁ 

n
o
s
 

itérios! 
C
a
 

traz 
a 

morte 
agarrada 

a 
si 

c
o
m
o
 

garraça; 
os 

a
n
o
s
 
1
8
0
0
 
surgiu 

a 
gxanâmâa '

â
z
 cura 

—
 
e 

vá 
de 

oor;c_r_ll/l_t_mdg_pªm não ter de m
o
r
 

rer, o
 
que só 

é possível aos ricos; 
vai daí, as m

a
s
s
a
s
 r
e
c
l
a
m
a
r
a
m
,
 sin- 

dicalmente, 
o 
m
e
s
m
o
 
poder 

d
e
 
ir-. 

aos m
é
d
i
c
o
s
W
 

é por- 
tanto, m

e
s
m
o
 entre praticantes 

(ca- 

tólicos), a d
e
 n
ã
o
 sair 

assim se 
que n

o
 A
l
é
m
 é que 

há 
a 

Felicidade 
isenta 

de 
limita- 

ção?; â_a_expewiência 
demonstra 

q
u
e
 n
ã
o
 
há 

q
u
e
m
 n
ã
o
 
anseie pela 

imortalidade 
—
 
a 
m
o
r
t
e
 
sóa 

c
o
m
o
 

u
m
 
a
b
s
u
r
d
o
;
 
só 

os 
místicos 

t
ê
m
 

d.re 
e
m
 
deixar 

esta 
vida 

âls'taulo— 

e 
íárso); 

n
 
para 

Os 
a
g
n
 

icos 

não 
se 

prova... 
M
a
s
 
n
e
m
 
assim 

são 
dispen: 

de 
passar 

para 
a 

outra 
m
a
r
g
e
m
.
 
P
a
s
s
a
m
 
o
u
 
n
ã
o
?
 

C
o
m
o
 
é 

ela? 
U
m
a
 
russa 

d
e
 
6
0
 

a
n
o
s
 
disse.aos 

bolcheviques: 
estou' 

(Continua na pág. 1) 

á. 
C
o
m
o
 

COISAS DE LONGE E DE PERTO: 
(Continuação 

da página 
1) 

pronta 
para 

aparecer 
diante 

de 
Deus; 

1) 
as 
L
F
F
Ã
 

edo 
da 

morte; 
pela 

vida que 
levam —

 la" 
“drões, 

mentiras, 
sexo, 

boas 
razões 

t
ê
m
 p
a
r
a
 
temer; 

m
)
 
o 

comunista, 
Bernardo 

S
a
n
t
a
r
e
n
o
,
 

.ao 
morrer, 

c
h
a
m
o
u
 
u
m
 
padre 

e 
quis 

enterro 
católico 

—
 
lançar 

o 
ateismo 

ao 
demo; admiro-lhe a coragem —

 u
m
 

fiel 
defunto 

e 
mais: 

u
m
 
Santo 

de 
Deus. 

—
 
M
a
s
 
o 

Cardeal Saraiva 
virou, todo 

eanista, 
entendam. 

N
o
 
Jornal 

i
e
 
Barcelos, 

M
a
c
e
d
o
 

G
o
r
r
e
i
a
 pergunta se a nossa Olaria 

t
e
m
 
felto 

progressos. 
Vi 

e
m
 
Por- 

o 
Obras 

de 
árt 

m
o
z
 

a 
q
u
e
m
 
a 

C
â
m
a
r
a
 
(P.C.) 

p
a
g
a
 
o
 

salário 
mínimo. W

e
l
&
s
n
 

«
m
o
d
e
l
e
m
»
,
 

cntem, 
objectos 

d
e
 

ante. 
O
 
Sr. 

C
o
B
É
y
 
quEI 

q
u
e
 
o
 
aju- 

d
e
m
 
a obter 

material 
fotográfico 

sobre obras e m
o
n
u
m
e
n
t
o
s
 d
a
 nos- 

sa 
região. 

B
o
a
 
iniciativa. 

2
 Barcelense, .Albertino Azeve” 

do, 
que -se 

diz 
adepto da 

O
r
d
e
m
 

isotérica Iniciática (que 
é 

isso?) 
relata a 

conversa —
 pena n

ã
o
 dar 

só 
o 

relato —
 
que 

teve 
c
o
m
 
u
m
a
 

_
n
à
h
n
m
m
.
.
 à
c
e
r
c
a
 

de, Cristo. 
gunda 

ela, 
n
ã
o
 
é 

ain 
en- 

viado 
porque, 

após 
Ele, 

t
ê
m
 
apa- 

recido 
vultos 

tão 
gran 

c
o
m
o
 

Cristo. 
Essa 

mulher 
é 

por 
certo 

Judia? 
A
 
afirmação 

dela 
é 

o 
«pe- 

c
a
d
o
 
filosófico». 

N
o
 Distrito 

d
e
 Portalegre fala-se 

do 
poeta 

José 
Régio, 

u
m
 
poveiro, 

ex-professor e
m
 Portalegre 

(lá d
e
i
 

x
o
u
 u
m
 m
u
s
e
u
 q
u
e
 criou), n

o
 
10.º 

aniversário 
da 

morte 
e 

vem-se 
re” 

l
a
t
a
n
d
o
 u
m
a
 
V
i
a
g
e
m
 
à
 
Terra 

San- 
ta. 

Fala-se 
das 

modificações: q
u
e
 

os católicos 
sul-africanos 

querem 
fazer 

nas 
instituições= 

(será 
u
m
a
 

la 
a
o
 
contrário?) 

O
 Noíícias de Famalicão 

até 
75 

tiveram 
u
m
 
b
o
m
 
edifício 

serviço; 
c
o
m
 
a 

Revolução, 
tudo 

de 
patas 

ao 
ar. 

Vai-se 
morrer 

ao 
Porto, 

a
p
o
d
r
e
c
e
m
 
n
a
 
m
o
r
g
u
e
 d
e
 lá, 

d
e
m
o
r
a
m
 
8
 
dias 

a 
,volfnaãu à 

terra 
e 
porque 

todos 
se 

cotizam 
para 

O
 

funeral! 
Nisto d

e
r
a
m
 os 

planos 
de 

Eanes e 
C
o
m
p
a
n
h
i
a
 Limitada. M

a
s
 

se 
o
 
p
o
v
o
 
gosta 

d
a
 
semente, 

p
o
r
 

que diz mal do fruto? 
Diz ainda 

q
u
e
 o
 governo 

da 
China já permi- 

tiu 
a 

u
n
s
 
religi 

Íneses. 
con- 

tactar 
c
o
m
 
o 

Superior 
Geral, 

que 
m
o
r
a
 
e
m
 

Roma, 
T
ê
m
 
os 

chineses 
m
e
d
o
 
de 

perder 
o 

barco 
c
o
m
o
 
os 

P.C. 
da 

Polónia? 
O
s
 
P.C. 

portu- 
gueses 

vejo-os gdesorientados 
de 

todo 
(os 

do 
povo). 

Atenção 
ao 

ci- 
" n
e
m
a
 pornográfico 

de que o jornal 
fala 

e 
Braga 

tecá.repudiado, 
N
a
 
capital 

h
á
 
outros 

desses. 
Pobre juventude. 

: 

Francisco 
d
e
 
A
/
 

e 
a crise 

n
o
 

Hospital 
deles: 

q
u
e
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: voluir: do “Mun us chu- —damente: A) dovirinas (ou 
) emporais, às m s em  fias) aue rejeitaram haver no 

fic e outros lados, a Polónia, do uma Ordem Moral—: 
aumento na gasolina e nó mais, elc. — ser, o bem e o mal mora 

Pªí eu-se em me explicar porque é áric 
no ,prgg'ru a do - 

s | 
que vão da po. a .. € 
parte, suber que razõoes obrigaram 
os Indianos (pensádores, que o vulgo 
não pode ir tão lqngei a, discutir 

— problemas como estes: se há o 
não há um | izemos que 
Cristo é Salvador), como vivem os UP ' 

1 otu: C ve o Papa tem um «po- uve foram salvos, o fundamento ul- 
er in.-feri;pq"WW'_qEU&mzer, ia-Fen'omemco da Moral, se há ou 

.sem polícias nem milicia nem r. não há espíritos (e se o homem é »-_-WVWM dele dotado), se hã " óu não há um 
Mas Papa com'«poder» ? Governador do Universo (e dos ho- 

é o peder? Se não pode coaugiri, mens) e se é pessou ou não é (o 
como é que ode ? Poder tal sujeito acima entende que não 
obre dquem? As respostas são é),se todas têm ou não têm mensa- 

— apenas dgas-——ã contraditórias: 1.1) gem revelada ou sobre-natural e 
— poder sóbre Gqueles que aceitam ser — que meios Temos para conhecer tudo 
o Pupa o lugar-tenente, o substituto, Isso, 
—do Cristo; 29) nanhum poder para Por ser curioso, dir-lhes-ei que na 
os que não aceifem essa missão do e começa a indicar esses 
apa. Para os primeiros, Cristo é eios, assim: 1.º—a percepção (con- 

metido (encarnado) nesse ho. 2º—a inferência (se a parte é me- 
 mem; para os segundos, Cris ºú nor que o todo—logo, o todo é 

— Deus eu é só homem. ? maior que a parfe); 3.º— o festemu- 
— A grande ma d a- mnho (humaono. ou divino): 4º—a 
h be e jura a pé ju jue Cristo é analogia (se esta pedra caií, todas aàs 
— Deus (têm fé), mesmo não subendo  'oufras cairão); 5.º—a evidência (não 
nós explicar a - frase, sevelada, de *se pode sequer demonstrar  que 
que no Cristoe é Deus quem aciva 242 são 4; 6,º— a ausência; 7.º — 
g:luus fontes de actuar e numa só o facio de esiar cónfido em outrem; 

oa que nã rtanto, 8º as atitudes; 9.º as lendas. 
| e nó 'SSO ilosofia Ocidental, católica ou : 

BThc & outra, não sistematizou fais meios à j 

— — Tem-se falado aqui em re-incarna- — (Continua na 4º násina) e 
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Darcelos e a 
pelo Dr. Francisco de Almeida & , 
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Uatoheid 
- E 

a0e 
Lonanial ee 2.. 

Estamos em |gqgiro de 82. Foi 
minha ideia investigar e contar- 
-lhes o que sucedeu nos 
dos séculos precedente im: 
que houve em Íãªgã ; em 1ã82? 
l_i_e%_ú&a_g por aí fora até ao 
a no 82 após Cristo. Fica para ou- 
tra vez se tiver tempo. Afinal, de 
“que assuntos há-de tratar o nosso 
Jornal? Das casas que se não fa- 
zem para desanimar as tropas? 
E doutros males (carências) que 
temos? Só ªueã daqui a 100 anos,, 
há-de Ver carências. 
Em Janeiro trata-se da Unidade 

dos Cristãos. Mas como aqui todos 
'são obedientes ao Papa, segue-se 

' que esse problema não existe: 
Barcelos é uno e não sectário 
porque não vemos aí (mas em 
Lisboa, si m) igrejas luteranas, 
ou calvinfistas ou metodistas ou 
presbiterianas. Também não ve- 
mos os chamados Ortodoxos se- 
jam elês da autocefalia grega, 
russa, búlgaráõu ainda jacobitas 
maronitas, cristãos de S. Tomé, 
coptas, sírios, etc. j 

— Ora, como sabem, Paulo VT es- 
creveu em GZ uima grande Carta 

a que chamou Populorum Pro- 
TEssio izer- povos, em 

"irente! Uuals povos? Só os que, 
desde j êm; sendo cha- 
mados erceiro Mundo e. são 
aqueles onde nha cada ano 
JMmenos que 500 dólares por cabeça. 

ra Portugal vai em uns 1600 

por ano./ ST a9 D. d2 

. 

BARCELOS 
Eu ia star que esta catoli- (Continuação da 1.º página) 

cidade barcelense é tão católica E VV 
que até nem lioa "que%fàªgªs ") º&mkbEm sujeitos a 

le antemão. jejs de Estados (olha na Urssé e 
olónia, por exemplo); Os ém que se r 

pare no que M%É Evangelhos são a única escala de 
 Papa aconselhava: 1) guerra à medir as obras, mas também as 
fome, à ignorância, à miséria; 2) pode haver tiradas da cabecinha 
Aatenção aos colonizadores (que e correctas (n.o |8) mas a/do lu- 

Portugal já não é) ; 3) a cidade cro ou a de Marx não o são (26, 41). 
cadg dia está a viver mais à cus: .Nem a propriéda : sagrada 
ta do campo (n.º 8) n—á).são de, (23) nem o trabalho é parazexa- 

: lºllVªL%â_P_âS_t_ºES_llºllglºSPS que geros 127) ou teremos violência e 
Tnão cuidam, só de erguer igrejas revoluções (30, 31). Logo: refor- 
(n.º 72) —o que por estes lados mem (32), alfabetizem (35), cui- 
andou, bem esquecido, mas tem “dem da famiília e número de f 
sofrido enormes viragens; 2 lhos (36,37), façam pluralismo 
Igreja não precisa do Estadô para (38), criem institutos de ensino, 
dar Cristo aos povos, mas sabê sejam irmãos dos outros povos, 

&> ( 
( Continua na quáfia pígina ).. gesaesasanadbê&nasansns 
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Barcelos e a 
—————JM& 

pelo Dr. Francisco de Almeldn 

u 

' toªlcldade 

. (Continuªí' ão do último 'nml) 

Até agora tem sido difícil. que 
-os de Buda ou Maomé ou Hin- 
dus se queiram baªtizar Dos Ju- 

ar e-se que os 

atólicos gu aram para uns 
18% (o que significa enorme . ess» 
forço missionári 

ue se quer em Janeiro, (Se- 

Inana da Unidade)?-Que Deus Convença as seitas da URSS ,Gré- 
Qs odoxos) a vol- 

s 400 e ta sgj;as.pm- 

Wm. 
; algumas nem aceitgª !'á ggg Jesus 
seja o filho de Deus | Pobre gente, 
onde às vezes até há gente tão 

P : 

Senhores J. () 64/66 Y 
Fiquem-se agora corL Igumas 

notas, para. terminar, e ªªg gâg'._ 
-Wdeus andam aáflitos por- 
que o 2000 calculam que 
Vão baixar para a8 milhões apen 
em toda a Terra (é que na %mé 
rica 5 estão a casar com não- 
-uídeã'sjºé*na TInglaterra, 30%). 

* De facto, e embora as Profecias 
Q,V_elho Testamento não pro-, 

vassem. de todo que Jesus era o 
' Messias, o certo é que aquela raça 

ê gen amaldiçoada e bem . 
o merece já que nem com todos 
os milagres do Cristo se voltou 
para Ele, Deus que os esterilize. 
Só que, não seT assim. . disse 
PaTo f 

2.º nota: Católico quer dizer «es- 
âamr'foªa a Terra»s. Mas 
por aí, acho que também os 
comunistas são católicos. N 

“SOMira DorGuEe ponTes & Homens 
— ebdbsbio ochhh o och ddl 

adversários de Deus dlsse Cristo 
: e sémpre haverá; é a história 
do joio na seara. 

Wata- 
i -de alterar muito as esta- 
tísticas:; os 

30, já não glicanos, 
x têm as proporções de 38— 

. nota: os -AÁrabes não se 
abrem a Cristo e com a nFueza 
do petróleo e a alta taxa de na- 
talidade que têm, vêem a propor- 
'ção deles à subir. Mas também os 
Católicos novos (das Missões) tem 
altas taxas de natahdades 

3 nota: nunca na História dos 
Papas foram eles tão rsal- 
H'É%e' “escutados como agora com 
a Telévisão e a Rádio. Provavel- 
mente, dagúi a J1OO anos z 

icos serão mais que 
ente do Globo; porque, por um 

'iaªo",'r"ec'omm%?n Í : governos que 
o Papa fala a verdãde e por ou- 
tro, o mito do Áteismo não pegou 
W URSS) nem as Ciências 
“têm já as basófias que  tiveram 
“néstes últimos 100 anos: elas fa-. 
liram é estãá prestes, se Deusa 
isto não deita Mão, a dar adarcabode. 
nós todos—à bomba' 

conclusão é a seguinte: 
- evar anos mas oOs ateus er- 

eVar anos, mas as populações vão 
Teconhecer que os chefes lutera- 
nos, calvinistas e ortodoxos não 
São geênte séria quando refilam 
*contra o Papa que—e só— pode 
_if%lar por Cristo na Terra. Ora se 

agora o impacto político, so-. 
cial e moral e religioso das pala- 
vras e lcartas do Papa é dos tro- 
YWões, qual não será quando o dia- 
"DO D eràer os governos, no Leste . 
eno Oeste, e os falsos pastores - 
perderem os seus reBanáos? Ou 
será. que estas perspectivas tam-. 
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bém significam que o termo g_a_ f 
vida na Terra (Milenarismo) está . 
“a aproximar-se? . 

Barcelos é só uma fatlazmha,, 
da e aos geren- 
es de Barcelos trazer a | a Comuni-. 

- “dade capazmente informad 
Também sobre factos da ggtoíl'cl— | 
dade e a—catolicidade de outros, ' 
POvos: pulorum progressio. — . ; 

vil, 533 
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Meia Dúzia d 
' 

ruleas 
TÉCNICA E TEORIA DO ROMANCE 

Não é que eu costume ler roman- 
ces. Com dificuldade li os que, ao 

estudar Literatura, me fizeram ler. 
Mas observo que há dois modos de 
o ler: as mulheres lêem-nos por 

- distração — e por isso, quase só os 
cor-de-rosa; os homens que os lêem 
procuram os que resolvem proble- 
mas ou fazem previsões de casos 
que, no futuro, se podem verificar. 
Psicologias diversas enl(e os dois 
sexos. 
Ora goâ?e&alqo ugaro 

Georyg Lukács escreveu no fim da 1.º 
Guerra Mundial uma Teoria do Ro- 
mance que veio a ser cá traduzida 
apés uma Introdução de Lukács, de 
1962. O Auvior virou marxista, que 

não era em 1920., Livro um tanto di- 
fícil, mas que interessa aos que pre- 
tendam aprender a ideia geral (teo- 
ria) de como há-de ser um romance 
(técnica): os femas vão mudando 
com as épocas, às ideologias tami- 
bém, o romance Negro ou de Terror 

SZ — 

e Droblemas 
por FRANCISCO DE ALMEIDA 

— que Portugal também teve há 150' 
e 100 anos—já se não usa. 
Pelos caminhos que levamos, co- 

mo serão e que hão-de pregar os 
romances e novelas, e até a poesia, 
do àano 2.000? 

Não vos sei dizer, 

DIVÓRCIOS E CASAMENTOS 
E aaanA 
Em tempos ofereceram-me  este 
livro escrito pelo francês Tibon e 
cá traduzido: .9_192%_0_925._'““—— 
Daqui nasce já esta fractura: para 
uns leitores, no casamento é Deus 
quem liga os 2 seres e logo, a liga- 
ção «casamento» é sagrada: para 
outros leitores, quem une oOs dois 
são eles, um ao oviro, e sem que 
Deus tenha nada com isso. 
Não me compete defender a 1.º 
ou a 2.º tese. Se querem a minha 
opinião, direi que a 2.º é impossível 
de se demonstrar. 

O que quero salientar é que o di- 
(Ciantiaua nº 4.º pásina) 

— —— —— 

Meia Dúzia de Problemas 
(Cenclusão da 1.º Página) ª?f 

vórcio é sempre um grande mal, 

tanto para os filhos do casal como 

“para a sociedade conro para os des- 

casados. Não vou demonsírar isso. 

Digo só: que se demonsirou que di- 

versos filhos sentem dores de barri- 

ga do saberem que os pais se vão 

separar: que não poucas divorciadas 
caem na prostituição e eles, na de- 

vassidão; que o divórdio causa 

enormes lesões daos vizinhos, avós, 

parentes, Estado, eic. 
O tal livro é de leitura um tanto 

difícil e sustenta que uma grave 

causa de divórcios é a diferença dos 

meios dos namorados e o falado 
amor à 1.º vista, 
De facto, Japoneses e Judeus, que 

'têm grandes tradições de família sã, 

geralmente casum por escolhas que 

.os pais lhes fazem. Não é esse o 

uso aciual entre nós. Conta o Áuior 

que uma camponesa da França di- 

ízia àão filho (rural]l que pretendia 

túsar com a filha de um comercian- 

te: «Não te cases com ela! Precisa 

de cóMeF carne todos os dias». 

tPa 96 &. .ÉL%J:Q, 
Aviso que o Áuior é ico e fo- 

&u os seguintes problemas: a esco- 

lha do parceiro, o meio social, ca- 

sar por conveniência, a atracção se- 

xual entre os dois, os sacrifícios à 

fazer, a oração para que O casa- 

mento se não destaça, crises, fideli- 
dade, verdades e mentiras. 

Como vai a vida dos cusamentos 
na nossa região? À pior atitude 
ante o casamento é banalizá-lo. Qu 

o amor, tão celebrado pelos postas, 
não é mais que farsa? Então os 

poelas são uns fais rios ? Defen- 

dam-se então e ajudem a juventu- 
de nas suas escolhas para bem de 

todos: eles, filhos e sociedade. 

É PECADO DAR UM BEIJO? 

ETA a aa e 
L 

ho vermos, até na TV., tanio bei- 

jo, suponho que serão variadas as 

respostas à pergunta. 

É lãuo é disso que quero dizerftão 

só discutir se o homem, e a crian- 

ça, carece ou não carece de ter uma 

ducação Moral. Se sim orquê, 

Ee a Éu' -de fer, de que Ílgo deve ser. 

É que os mesires ensinam que O 

homem, o nascer, é barro. tu- . 

do, um ladrão ou um herói. E que 

são aàas habituações que o marcam:. 

às bous, chamam virtudes; às torias
, 

vicos. Oia eu não vejo ninguém 

preocupeido por que OS novinhos 

não se hubituem ao torto, o vício. 

Ou basta a educação espontânea, a 

vida, como dizem, a razão e os sen- 

timentos ? 
Se assm for, não temos que refi- 

lur aão ver o filho espancar a mãe 

(o jornal o disse); a neta a matar a 

avó (o ja:nal o disse); as mulheres &a 

ser violadas,. o trabalhador a ser es- 

magado, eic., eic. Estessão Os frutos 

—c são muus; logo, a árvore que 

os dá é péssima. Então, podem-na, 

Por hoje, ponto, final, 
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« ( D+— Lembrei-me de ir ver o 

'aPáscoa de1 
Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA . 

« Calamer v ee t&s 
j — Se eu tivesse tempo, havia de ter ido ver o que é que

 se disse 

nestes últimos 100 acerca desta festa — 2 Páscoa. 

Felizmente para os leitores — que detestam a História —
 não 

tenho tempo de ver isso. | 

Mas, se bem cuido, até agora, 

feita por rotina, costume. Agora, 82, 

fazer Páscoa como se fosse há 1 

a Páscoa foi uma «cousa» santa 

todos mais conscientes, sabem 

de «Usos l 
e faço o exame (crítica) externo 

nem interno, que não sou historiador. Mas sempre lhes direi que
 é 

em papel de 25 linhas, azul, não selado, escrito à máquina e d
iz-se 

ainda assinado pela Comissão Cultujal. Traz Provisão
.do Arcebispo, 

D. Manuel Vieira de Matos, o calvário dos republicanos at
eus, do 

ano de 193!1. : 

Ora bem: não consta como Obrigação do Pároco fazer.a.Visita., 

Pascal. Por outro lado, prevê uma Reza :'Ã'nua)Í para quem a pedi
sse, 

e acho que essa devoção acabou. Mas a Visita Pascal cont
inua. 

Acontece, porém, que .a tal Visita, se supõe existente, porque 

nas Disposições Penais diz assim: —M VB -H, L(â l 22 ) j 

a ficam sujeitas a serem excluídós: isite 

Pascal...» Está tal documento aássinado pelos principais chefes de. 

Família de então — que foram só 31, sendo 3 a Rogo e um dos 

rogodos foi o meu conterrâneo, E.e João Alves Pereira. 

h 

: livro 
“ o único que conheço. !Não 

3 — Portanto, na nossa zona, 

" é honra de que se pode ser excluído. Ora no Sul tal costume não
 

existe. Talvez se possa, por isso defender, que nasceu entre nós 

depois dos anos 1100. Se antes disso cá o houvesse, também ele se
ria 

s Alentejos e os Algarves. E não consta. Desde 

: celos? Não vos sei dizer. 
exportado para O 
uando, então, se faz Visita Pascz 

_%_iãa quem saiba. : 

4 — Outra observação: não encontrei no Arquivo documento a
lgum 

que falasse da nossa Ressurreição futura. A Visita lembra a operad
a 

no Corpo de Cristo. Nada há que fale na dos que Já morreram e 

hão-de ainda morrer. Possivelmente, os barcelenses n a.L'oH estão m
uito 

convictos de virem a ressuscitar. Melhor:; nem se lembram de pensar 

nisso. De facto, basta-lhes que assegurem não lhes ir-a alma parar 

com os cotos ao Inferno (que o Gatecismo lá da min ela dizia 

ser umi das 4 Novíssimas coisas que teremos de entrentar, a começar 

pela Morte, e quer se queira ou não). N. ) 

o 
Í 

el 

D
A
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(Continua na pág. 4) 

Na Páscoa de 1982 

Á 
TE 

a Visita é uso tão antigo que nem se 

fala dele como obrigação. Por outrô Tado, Teceber a C Truz 
em casa . 

(Continuação da página 1) 

S — Todos sabem o que quer dizer Ressuscitar: estava morto 
ressuscitou. Se assim é, se os corpos dos ressuscitados ocupassem 
Tugar como este, mortal, que trazemos, os mortos da minha aldeia 

viveram. Isto Já não cabiam todos na aldeia, tantos milhares já lá 
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me impressiona: que ném 063 nomes deles sequer sabemos! Mas 
estã dito por Deus — e Ele não falta nunca: que, tal como Cristo 
ressurgiu da morte, Adão e os seguintes ressurgirão: uns, de cabri- 
tos, outros, de fiéis. Nem se pode imaginar o que tal divisão vai.ser. 
Queiram ou não! Marcha forçada, — “ : 
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6 — Um livro que tem por título Convicção Religiosa e Dignidade Humana, 
diz assim: — só quem tem fé pode ser optimista (p. 27); só podem 

— abraçar a fé Cristã os homens que pratiquem a Rectidã oral 
(p. 28). Por causa da sua Má Vontade é que escribas e fariseus não 
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TU 

— S LUÍS DE CAMÕES .. 
ET de 1000. Aí é semelhante ao orador 

""Suponho que em Portugal e mui- 

to menos em Famalicão, já não há 

ninguém que não ouvisse, nunca, 
falar de Camões. É mesmo um ho- 

mem de renome internacional. Mas 

se cá todos ouviram, poucos são 

os que já leram .obras dele tirando 

. os Lusíadas que eram «estopadas 
obrigatória no 5º ano liceal. Com- 
preendo que os estudantes. não 

gostassem daqueles versos em oi 
tavas: «As armas e os barões assi- 

nalados ./ - Que da ocidental praia 
lusitana...». 

AsS vezes custa a entendê-Ho e 

muito mais fazer naquele texto he- 

roico, a famigerada «Divisão das 

orações». E contudo, não deveria 

haver família que não tivesse os 
E - a AA ) 

Disse: de renome internacional. 

E é verdade. Além disso foi tradu- 

zido em muitas línguas. É o maior 
poeta que tivemos (ao lado dele, 

. » 

" soam ápeneiras as fogachosas prte- 

tensões de Fernando Pessoa). 
No dizer de um dicionário fran- 

cês, Camões é mesmo «o único poe- * 
ta que Portugal pode apresentar» 

(ao Mundo, claro), 

d o 
Digamos quem foi o homem. Na- 

tural de Lisboa? Nascido em 1522 

ou 24? Nesse tempo baptizava-se 

mas não se lavrava assento-registo. 

A mãe dele era Ana de Sá e mor- 
reu de parto? O coitado teve ma- 
drasta que terá sido Ana de Mace- 
do, Cursou Coimbra? Mas dele não 

há aí registo. Senão, onde aprendeu 

ele tanto? Nutúca, casou e andov 

sempre enamorado: cantou louvo- 

res a várias. Viveu no palácio do 

Rei (Lisboa), foi de lá desterrado 

para Alenquer-"uns 30 quilóme- 
tros. Não respeitou ser dia do Cor- 

po de Deus, feriu homem e fica na 

cadeia (tronco). Sai para ir assol- 

dadado para a Índia (Goa), pouco 

depois de ter falecido por aqueles 

lados o grande Francisco Xavier — 

.—.Padre António Vieira—a águia da 
escrita em prosa. Pois bem: se 
Vieira usa a Escritura por obriga- 
ção, Camões fê-lo por adesão e de 

-se que sabia tanta Escritura que, 

ainda hoje ultrapassaria bons téc- 
nicos., da. mesma — porque era de 

uma inteligência penetrante, como 

poucas do seu tempo ou de agora. 

Mas sendo assim, qual foi a his- 
tória dos Portugueses para com 

Camões? É que as edições que da 

obra dele fizeram não foram assim 
tantas embora em 1613—uns 40 
anos após a 1.º ediçãom=já um dou- 

tor português escrevesse um Co- 

: ti oroso, um livro sobre 
os Lusíadas. 

Se cristão era, evidente é que os 

do 25 de Abril não podiam com Ca- 

mões, foi o que se viu: saneado 

pelos ratazanas do século XX, de- 

pois dê outras ratazanas o terem 

ado em 1880! Elas passam e 
Camões fica. 

(Segue na 4.' pág.) 

P 

. 

: Chameillhe Santo e digo porquê: 
é como muitos o tratam por dar 

Ériado: se não foi canonizado, o 

certo é que a obra dele é cristã e 
como tal morreu. 

; S. Luís c 
mas uns 400 milhões de Portugue- Ses, —logo, foi muito grande; 2 
591 tão grande que faz chegar o no- 
me” dos Protugueses — e das. gran- 
es obras qu, fizeram — aos ouvi- 

dos de milhões e milhões de es- 

é as 
raras nações, povo ou raças, cuja 
história foi cantada tão brilhante- mente; 4º) foi o português que 
mais sentiu, ou pelo menos, . melhor 
disse de quanto amor lhe regava o 
coração quer para com.os outrn- 

< 

Escolheu sepultura às portas da/ 

igreja lisboeta de Santa Ana, perto 

do actual Ministério da. Educação 

e do Patriarcado. Ora os que bem 

morrem. são santos de Deus. Há 

TA COMF OS: antigos — a:: Pátria com 
seus rios e-terras, asas; - igrejas e - 
cemitérios-—um patriota, um “na- 
Cionalista -dos 4 costados; 5.º): nun- mais: os escritores que escavaran? 

” ão já mai em torno de Cªmí são Já IÍª_ 

(Vem da 1º pág.) 

IV 

Queàctualidade tem então Luís 

de que necessariamente ouviu falar de Camões? Dlg? que as seguintes: 
mas de que não fala — estamos em 1-) embora os psicólogos sustentem 

e pelo Oriente anda quase 20 anos, Cada 400, ainda não nasceu outro 
o que significa que não terá conhe- Camões e desde Camões já por , 
cido Portugal tão bem- como isso. WAUi passaram e passam não. 400 
Publica o Poema em 72 mas só por 
8 anos gozou a pensão que pelo fei- 
to a Coroa lhe deu. 

ca se atreveu senão a dizer bem 
das tropas e outros esforçados.ho- 
mens .da “sua Terra :fossem Treis, 
bispos, técnicos, artesãos ou rurãáis 
e aos que houve menos dignos cri- 
ticou .sem desprezo ou orgulho — 
mas certas tropas de agora. tam- 
bém. dele não gostam; 6.º) deu tes- 
temunho da fé cristã que lhe ilumi- 
:nou a vida-e-a obra-e na qual mor- 
:IÍCII',—ÍSÍO num: tempo em .quê já 
wlavw-“_-peçónha?doi revoltoso ' Lu- 
teró — e,; também: por. este- factor 
oc 

e nasce um homem superior em . 553 terá a 1aaãe de 31 ou 29 anos qã quais, uma vez que à coisa 

o Sânearam- ós Abrilistas “de?' os 

ão .re- 
sultou, renovaram-llie " hipocrita- 
mente as:.tarifas de incenso, como 

htes e até melhor - oportunidade, 
E para efeméride basta.. - 

« Erancisco de Almeida
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hábito, 

TEA 

E REAA 1ih ALo 
v/Apor FRANCISCO DE ALMEIDA Us e c.á«tpS : 

Muitos dos senhores leitores ou mmandam ou recebem 
Cartas ou cariõos com o seguinte Voto : Boas Festas. 

ívias que é isso? Decididamente, para muitos, um 
um « pró forina », quer dizer, nada de nada. Por- 

que se aquilo é desejar ao destinatário saúde, em termos, 
no .dia 1 de Janeiro, então é muito pouco. Se é dessjar-lhe 
festa e dança nesse dia, é trivial./Mas se o que se augu- 
ra é que nos 365 dias do ano que entra tudo corra pelo 
melhor, o nosso desejo não passa de coisa vã porque não 
está nas mãos do homem ter de viajar e af morrer ou par- 
tir as pernas. 

Daí que muitos acrescentam : que Deus lhe dê um 
ano cheio de feiicidades — e como não posso eu dar-lhe 
1sso, peço que Deus, que pode, lhas dê. 

"Seja como for, os votos traduzem uma constante do 
ser humano : um desejo, e uma necessidade, de não correr 
perigos, ão menos graves: na saúde, no ganha-pão, etc. 
Ora só deseja quem não tem e aquilo que não tem. Logo, 
o homem, eles e elas, transportam consigo este absurdo 
aparente: são seres para completar, nunca cheios, nunca 
satisfeitos, nunca felizes. (O, : S “g_ez.% 

Daí o meu voto a todos: que Deus os eja, livre de 
perigos e auxilie e os encha dos bens de que careçam, do 
corpo ou da mente, de modo que os 365 de 83 sejam do 
menor martírio possível, 

E espero, que, apesar de conhecer, peo determinismo» 
das leis estatísticas, que vai haver desastres e doenças e 
mortes (suprema destruição de nós todos), os leitores, ca- 
da leitor, nem ante a morte desesperem. Porque o Deus 
que os fez sabe que somos vazios e Ele é grande para 
completar o que em nós, de felitidade, falta. E falta a to- 
dos. Senão não clamavam tanto: uns contra a AD. outros 
contra o Dr. Cunhal, outros contra nem eles sabem o quê 
ou porquê, : : 

“ o “ 

Felizmente o Ano Novo (dia 1) é entre nós feriado 
nacional. Pus-me a ver noutras bandas e anotei que em 
toda a América Latina o dia 1 de Janeiro é feriado. Mesmo 
em Cuba cujo governo é semelhante ao da Rússia. Apesar 
disso, conserva a tradição, como Portugal faz. 

E sSe esse dia deixasse de ser feriado? É uma questão 
política. Assim é que todos os de Leste, da Polónia à Ro- 
ménia, celebram, cada ano, seu Dia da Libertação. Então 
quem os oprimia? E agora é que são livres? Mas o facto 
é esse: dia da libertação. E no dia em que possam esco- 
iher, hão-de celebrar a Libertação ao contrário como que- 
ria o Solidariadade polaco— sem o conseguir, já que lá 
as leis se fizeram para serem executadas. Áqui é ao con- 
trário. Até que as populações digam: pára, basta. E já se 
ouvem gritos!| E 

E EA 

Ano Novo de Festa Nacional. Talvez os Árabes tam- 
bém celebrem o Ano Novo deles. Não à 1 de Janeiro. A 
China celebra, tradição antiga, não sei em que mês. 

É curioso isso da festa nacional. Dantes era o Dia 
de Camões, agora é o 25 de Abril e os revolucionários 
(outros) que vençam, hão-de ditar outro dia, como há 70 
anos fizeram com o 5 de Outubro, hoje já bastante es- 
quecido. 

Como festa nacional, a Inglaterra e outros, como à 
Tailândia, celebram o dia em que o rei ou rainha nasceu; 
Angola e todos os países novos celebram, como festa na- 
cional, o Dia da Independência. E compreende-se. Os 

m.m 

. Ano Novo-Ano Bom 
(Continvação da 1.9 pógina) 

futuro? uêe nos espera em 83, 6 
mim e aos leilores? Sorte? Só aca- 
so? Ou tudo dependé dos pauzinhes 
(cordelinhos, tuusas) due nós mexer- 
mos? É os que não têm cordelinhos? 
É os que estão incapacitados de oes 
puxar a tempo e com a forca devido, 
nem muita para não ser demais, nem 
tão pouca que não arraste nado? 

Evidente é que os sucessos não 
dependem - só de factores humanos 
como queriu o venerando senhor 
Masx, 

E tanto não depende só disso que 
Lenine disse e fez isto e aquilo para 
acelerar o processo. Não é assim? 
Acelerar até que medida? Se de- 
mais, o carro estampa-se ou quei- 
ma-se, ; 
De modo que vos desejo também 

naoz, muita saúde, que não morrais 
sde um tiro ou de morte macaca. É 
ara fanto, que fenhamos o juízo sy- 
ciente para ler a História como os 

antigos Persas e que é assim: em 
todo o lado há homens justos, mas 
também safados, Que lutam entre 
si. Não são bem 1/2 contra 1/(2, a 
proporção varia e ora vencem uns, 
ora ouitros. &&B,'.Xª,& 
Sabendo isto, não desanimaremos: 

o bom não dura sempre. Mas o mal 
também não. Que o 83 continue .a 
ser do bom ou se torne bom para 
todos. 
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Um Natal pa 
+vis. 

Ao lerem um título destes, po- será que __SSD_E—&S_S_IQ,_LB -que :é 
derão os leitores do Cávado pen- 
sar de si para consigo: — descren- 
tes? não é comigo. * 

Prouvesse a Deus que assim 

fosse: que fossem todos tão sen- 
satos que se não atrevessem nem 
a duvidar de Deus e, muito me- 

nos, a atacar Deus. AÀ nossa situa- 

ção social não é assim e por isso LD 
me ocorreu falar do Natal não 
aos crentes, mas aos outros. Isto 

vor ter lido o que dizia um filó- 

sofo anterior à época de Cristo, 

2 saber um chamado Sócrates. 

om que ele dlsse consta de um 

livrinho dialogado a que o Autor de 
então c 

E,L Raro é o dêsc A 'ue já lesse 

o Fédon. Se o lesse, talvez pouco 
lhe servisse. Ao menos parecia, 

honestamente, afirmar que não é 
tão coxo como o vulgar dos des- 
crentes, os quais se enterram pela 
parcialidade de que dão provas. 
Só lêem autores rambem descr'ª:n- 
tes e não querem ouvir as razões 
dos outros. Perguntome, porque 
a aanA ç 

6 

Um Naltal 

um facto. Mas não vou tenlar adi- 
vrnhar. 

s& 

O Sr. Sócrates, pagão muito 
lúcido, muito sensato, e a quem 
alguns hoje chamariam de reaccio- 
nário, teve o mérito de se tor- 
s—*——_ NE RG S o 
nar tão atraente que ainda hoje é 

ra descrr 
_Iído em todo o mundo. E não é” 
posto na ribalta, à força de pro- 
paganda como fizeram com Aqui- 
lino Ribeiro e agora com o Far 
nando Namora, Jorge Amado, Gar- 
cia Marquez ou Lenine. Lêem-no 

porque aquilo que disse tem sumo 
que perdura. Lenine não vai obtê- 
:lo, não senhor 

FEDCI/ NEBT T TENÇOS SNN 2 º EAA TIENO 

Novo Wispo auxiliar do Porto 
Mons. José A. Pedreira 

Acaba de ser nomeado bispo de 
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(Conclusão xda 1.º pág.) 

| - 
% > 

crates, e p'o'gs POr esses sécu- 
los fora se atreveram a contrariá- 

+o, que nem ele nem vós nem 

eu acabamos de todo ao ficar 

cadáver. Porque, ao contrário do 

que ensinam 0S VOSSOS , POUcos ; 

mestres, inclusive mestre Marx 

“ex-judeu é ex-protestante, a Morte 
Lexiste e significa que ao cadáve" 

falta"ser a que ele chamou alma 

ÕÓs nossos descrentes são bem 

mais radicais do que algumas po 

pulações lá citadas e do que o: 

drscrpulos que o ouviam: Sócra 

“Tes quis provar—lhes por A+B que 

essa alma era indestrutível, O: 

descrentes nem  destrutível : 
admitem, embora falem em Mente, 

Em)—e' assim. Como Freud fez. 

Zeis, n 

Pois bemio Natal, para os que 

aãeriranªu" ao Ensto do Natal, di. 

Teso mesmo, a vinda de um Meas 
tre maior que Sócrates, que 20con 

“Ffíirmou ser cada um de nos Antro 

omo vos di polograºuma matéria, c 

_Inflmtn -mais, un 

ser para sempre, que também veir 

Libertar (é o Salvador) como Só 
crates falava de nos libertarmo: 

mas um 

“(a alma) das amarras que corp: 
sobre ela pode lançar inquinando-a 

corrompendo-a. 6, '_73 

Dir-me-ão: — meras teorias. E 

eu concordo convosco. Só que comc 

se compreende que toda a Humeo- 

nidade espere isso mesmo? Que 
esperanças de vida vos deu o 
exemplo e o que escreveu Sartre? 

Como se compreenãe.-cw—eÉcra- 

tes defendesse que nem vós po- 

Licenciado em psicoloaia na Ins- 
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C-T3 
dereis acabar porque isso seria 
um prémio para os maus pois aca- 
Ea:ªs libertar de castigo e que 
uisso não pode acontecer? P 

De modo que parece pPrudente 
“que todos façamos, ao menos no 
nosso próprio interesse o seguinte 
juízo: não creio nesse Menino- 
eus.seja ô 'c for, não me 

porei contra Ele. Também nunca 

-n
Bj
e 

se
je
is
os
 

|E
) 

O
 
BA
BU
IS
UR



s
 

—
 



3. 95 

Sobre Autobiografias 
Por NEX 

Alguns dos nossos leitores já 
viram uma ou outra biografia ou 
«vida», deste ou daquele: uns 

leram a Vida de Cristo, outros 
a"de Napoleão, outros a do Pa- 
pa João XXIII que aí circula, ou- 

tros aindã, à do famoso chefe 
comunista da China que se cha- 
mou Mao Tsé Tung. 
Tudo disso fol escrito por uns 

acerca de outros: Cristo não es- 
creveu à Sua própria vida. 
Mas alguém que tenha umas 

luzes .de Literatura, portuguesa 
ou universal, há-dde ter reparado 
no seªuinte: desde há uns 100 
anos para cá começaram a ser 
frequentes .as Vidas, escritas pe- 
los próprios. 

Certo: Santo Agostinho já se 
tinha retratado a ele mesmo no 
livro a que deu o nome de Con- 
fissões — que eu nunca tive 
empo de ler, todo. O famoso 

francês ou suíço, chamado Rous- 
Seau (que ainda hoje tem adep- 
tos) descreveu-se com os seus 

enormes defeitos. Todavia, a 
chamada -análi nome no- 
vo para o velho ex ons- 
ciência, começou a interessar 
aos filósofos e biólogos sobre- 
tudo desde 1850 para cá. Recor- 
dem-se do austríaco, e judeu, 
sr. Freud, com a chamada narco- 
-análise, psico-análise, etc. Aná- 
lise é o mesmo que exame. 

* 

Dei comigo interessado em 
procurar saber o que dizem as 
almas de si próprias. Talvez pa- 
ra determinar quão diferentes 

elas são de mim e de nós todos. 
E foi então qué Tiecaáifam os 

olhos sobre este Jivro: História 
de Uma Alma. Havia muitos 

vro destes, pelas capas, na bi- 

blioteca de ym, meu amigo. Sa- 
bia que ele se refere a uma re- 
cente francesa, ch Santa 
Teresinha. Já vi, não sei onde, a 
imagem dessa bem-aventurada. 
E comprei o livro porque foi ela 
própria quem de si Talou — Au- 
tobiografia. 

* 

Não sei se já alguma vez os 

leitores pensaram em escrever, 

e Lso 
Francisco de Alme;% 

mesmo só para os filhos, a sua 
vida, aquilo por gque, , passaram. 

Ainda há dias a Televisão mos- 

trou uma história referente a 

certa mulher, que andou a escre- 
ver um Diário. Diários até os há 

aí à venda nas livrarias. Diários 

costumam fazê-los (escrevê-los) 

as raparigas dos 15 aos 20 anos. 

Todo o problema está em sa- 
ber se aqueles de si escre- 
vem para ser lidos Ia!aª verda- 
de. Mas esta Teresa—e tam- 
bém a Teresa espanhola .dos 
anos 1580 — que tão estudada 
é pelos psicólogos americanos 

o t veram 

por vaidade, não sofreram lava- 

gens ao cérebro e por isso vou 

ler o que comprei: 200$00, His- 
tória de UMmáa”Alma.”o 

Disse «vou ler» porque ape- 

nas o folheei aqui e ali. Será 

que estes escritores de si pró- 

prios nos podem ensinar alguma 
coisa? Acho que o só facto de 

aprendermos, com eles, a ler- 
-nos por dentro, já é um progres- 
so enorme. Porque, onde estão 

professores que ensinem, a 
juventude, ou os velhos, a ler 
suas próprias almas? 

Uma anotação: este livro é 

um disparate para socialistas, e 

cunhalistas porque eles não 
têm alma, crêem Se não 

é assim, que me corrijam. 

E * 

o pois: o meu livro perten- 
ce,-diz ele, à déci e 
ao milhar 50. Quer dizer: nunca 

pa- 
lhados por esse Portugal 50 mil 
livros destes. Nem Lusíadas, 
gratuitos, se espalharam tantos. 
Para mais, a Teresinha só mor- 
reu em 1897 e só foi canonizada 
no ano de To25. 

Acontece que naquilo que fo- 
lheei, pouco encontrei que nes- 
ta época possa , Gcriar sensação, 
suspense. Vou dar-lhes algumas 
notas: ela escreveu, quase con-: 
fidenc;âlmente, porque assim 
lho pediu uma irmã dela, tam- 
bém da Ordem dê Santa *eresa 
(a espanhola, que me parece 
uma mulheraça, tão enérgica co- 
mo a Isabel | de Inglaterra); fi- 

cou órfã de mãe aos 4 anos e 
a mãe chamava-lhe «o nosso fu- 
rãozinho; tão pequenino e tão 

estouvadinho» (p. 36); decidiu 

entrar para religiosa e até se 

atreveu a ir pedir isso ao Papa, 

que era Leão XIll —e deixou o 

Papa aflito; mas conseguiu ser 

admitida, tinha ela só 15 anos 

(nasceu em 1873), no tempo do 
famoso imperador Napoleão Ill, 
da França, e do atilado político 

alemão, Bisfiark; para quem es- 

tudou a Vida Social, política e 

económica dos anos de 1890, 

causa pasmo como esta Teresa 

cortou com tudo o que então 
era Mundo, mas lá refere a con- 

Yersa que teve com uma prima 
que tinha casado há 8 dias, já 
ela era freira (p. _.17": a santa 
era neta de um capitão (da tro- 

(Vem da 1º pág.)) — vA ' 

pa) que serviu na cidade de 
Bordéus (poente da França). 

CONCLUSÕES PARA HOJE: 

1º) Como é que se percebe 

que a uns, como à Teresinha, 

parece que Deus anda com eles 

nas palmas das mãos e a outros, 

passa ao lado? — 2.) Como se 

entende que uns tivessem tan- 

tas chamadas — Queres tu -vir? —
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Padre Krohn 
POR 

Dr, Francisco de Almeida 

Do livro deste hâem ª'tebe o que Ká àTazer é, como em ';“ção de revelar 0" 3.º Segredo de 
o Papa—acabo de ler duas par- 
tes : o prefácio e o último capítulo. 

Escreve o .prefácio o Dr. Para- 
dela de Abreu, que não sei como 
se atreve a fazê-lo./ Há homens 
para tudo. No fundo, para resu- 
mir o conteúdo do livro cuja tese 
é a seguinte: é criminoso todo 
aquele que aceitar conversas com 
.os ateus, marxistas ou comunis- 
tas. Mas o Papa—e os polacos e 
os do Vaticano II—aceitam. Logo, 
o mais responsável deles, Papa, 
deve pagar com a morte, 
Também no prefácio há afirma- 

ções infundadas. Mas não sei se o 
Dr. Paradela prefacia por ser se- 
devacantista ou lefebrista ou por 
mísero interesse nuns cobres. À 
verdade saber-se-á a seu tempo. 
Os argumentos do prefácio con- 

tra o Diálogo resumem-se nisto: 
é inútil porque os ateus não mu- 
dam uma vírgula da doutrina de- 

Braga D. Francisco, fazer -lhes 
frente. Eles são capazes de se 
aliarem até com o diabo, como fi- 
zeram com Hitler (o que é ver- 
dade), para se meterem dentro da 
casa do adversário (espionagem) 
e queimar-lhe, depois, a casa. O 
Papa—acusa Krohn—está à ven- 
der, conscientemente, os católicos 
aos soviéticos, etc.. 
Krohn é um homem esquisito. 

E, se fala verdade, viu-se tenta- 
do a reconhecer que falhou em 
Fátima, porque o Papa saíu dali 
exaltado, e que por isso é louco, 
estúpido, iludido, asno, orgulho- 
so, porco (nomes que o diabo lhe 
chama !). 
Mas não!| Ele refuta logo o dia- 

bo Fão tentador. Considera - se 
outro Elias, com ordem de Deus 
para matar falsários! Como se o 
Papa fora um mistificador. Con- 
sidera que o Papa tinha obriga- 

p 

« Fátima (até parece que Ela re- 
" velou isso a Krohn e que é dog- 
ma de fé, ter a Virgêm aparecido 
em Fátíma!). ' 
Krohn considera-se herdeiro de 

outros rebeldes cujos nomes a = 
História guarda: um Savonarola, 
um frei Joaquim de La Fiore, 

(Continua na 4,º página) 

CONO UM ASSASSINO SE DEPENDE 
(Continuação ds página 1) 

etc.. Mau sinal. Ele até sabe— 
quem Ilho disse? — que não foi a 
Mãe de Deus a proteger Sua San- 
tidade contra a faca deste espa- 
nhol misto (Krohn não é apelido 
castelhano). 

Estudou Filosofia Moral e ape- 
sar disso pensa quê pode matar! 
Sabe aquele Não Matarás (que 
todos os Códigos Penais repro- 
duzem) e apesar disso e de ser 
mestre de Moral cristã (padre), 
quis matar. Não um qualquer, 
mas o próprio «Boca» do seu Cristo. 
Que lógica é esta? 

Bem fez o Tribunal em man- 
dar ver melhor, suspender o jul- 

gamento. Os exames foram feitos. 

É um homem lógico, dentro do 
Ilogfismo da vida: só refere, do 
Velho ou Novo Testamento os 
textos que lhe podem sossegar a 
má vontade que tem. Em egíria, 
diríamos que é litigante de má fé 
(oculta o que lhe desconvém, o 
que não é nem honesto nem in- 
teligente). 

Parece que se convenceu de que 
os juízes de Portugal o não iriam 
mandar para a cadeia. O pior é 
que este quase monstruoso caso 
é próprio dos herejes—natos: só 
vãn as coisas por um lado e só 
eles têm razão, E o exemplo (pés- 
simo) vem-lhe de cima, do bispo 
que o ordenou— para mais frade 

— que também desobedece ao 
Papa e discorda dos 2.300 bispos 
que ordenaram as doutrinas do 
Vaticano II. Um contra 2.300 
não pode ter, humanamente, ra- 
zão. Menos ainda sendo o concí- 
lio a Voz do Espírito Santo. 
O problema já não é só de cis- 

ma ou heresia (que noutras eras 
fariam queimar Krohn) mas de, 
por causa deles, pretender matar 
um Inocente; mais, um Santo; 
mais ainda : o Mensagelro do Cris- 
to, que Papa o fez. 
E agora? Pareceu-me que é 

suficientemente capaz de ter de 
cumprir o castigo pelo que fez. 
Já benefícia da mão leve do Dr. 
Meneres Pimentel. 

Vim
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Rellglao E Pohhca e Vice- Versa 
Ãà A Á 
LIVRO 

Traz por título Natal de Braga, 
Natal Português, separata, 64 
páginas. Não o conseguem to- 
dos ler ss 

A tese é esta: as gentes de 

todo o Minho (e mais) ainda ho- 

je ouvem missa e fazem Natal 

quase com as mesmas palavras 

com que o fizeram os católicos 

de há- 2 mil anos! Porque a au- 

*róridade de Braga tem sido tei- 
mosa — e até rebelde — face às 

novidades que por outros lados 

foram surgindo—-e estiolando. 
É assim? Se não é, parece. 

que, diz o Autor noutro Daí 

lado, em Roma nos refiram as- 

sim: — vocês: que infelizmente 

nunca fiveram um heresiarca... 

É que para o ser é preciso muita 

sabença. A isto direi que o Dr. 

Armando de Castro, num dos li- 

vros dele, de História Económi- 

ca, refere um heresiarea cá do 

sítio, dos anos 1300. 

Disse rebelde e o Autor sus- 

tenta (p. 63): «A quarta rebel- 

dia: Braga nunca impediu o 

acesso directo dos fiéis à Pala- 

vra de Deus nem. 

E termina perguntando (mes- 

mo para .a nova diocese de Via- 

na): «Então que fazer para (à 

Liturgia, ao Culto) a actuallzar7» 

E a seguir: «como ” ar o 

que já é actual há séculos?», 

Não é agora a época de falar 

do Natal. Mas o Leitor já ouviu 

falar no celebérrimo Missal de 

Mateus (recordar Solar de Ma- 
teus) que a Gulbenkian fez há 
poucos anos publicar, com estu- 
do crítico? E ouviu falar noutra 
jóia de monumento, nossó, que 
dá pelo nome de Breviário de 
Soeiro, que foi escrito aí por 
1400? E já ouviu falar nuns fa- 

— mosos livros chamados Cómicus- 

que só Espanha tem, guarda a 7 

chaves e datarão dos anos 600 

e tal? 

E ouviu falar que aquele gran- 
de político e cabo de guerra, 
que foi Carlos Magno, exigiu à 
força que nas suas terras (a Fran- 
ça e Alemanha de hoje), todos 

rezassem pela mesma Cartilha? 
E porquê esta Unidade litúrgica? 

E porque é que o arcebispo de 
Braga e o rei dos Suevos (anos 
400-585) exigiram que todo o 
reino (Galiza e Minho pelo me- 

nos) também usasse uma só 

(Conhnuuçªo do 1.9 página) 

Cartilha? Religião sobre a po- 
lítica ou esta a servir-se daque- 

la? Isto porque, o rei suevo, 
nem o C. Magno, tinham nada 
de estúpidos (salvo para os in- 

teligentes de 1980!). 

Pois é: os tais livros, Comi- 
cus, diz Vaz, param em Toledo, 

"Tráas hão eram usados na Sé de 
lá e sim nas de Braga e Leão, 
etc. (Minho e Galiza) esão o 

Vade — Mecum (anos 561 em 
diante) para os párocos de 

então. 

Essa é boal Estes Vazes e 

companhia são uns escavadores 
fantásticos sobre o terreno das 

nossas raízes ou origens. Honra 

Ihes seja. Q E $ SI!LO"_ Diz ele que por caus 

cílio de Braga, de 561 (o 1.º), 
os párocos ensinavam ao povo 
quE"na-Wnem 
só vinho porque, se só água (Po- 
vo de Deus), então o povo fica- 
va sem redentor (Cristo); se só 

vinho, então, Cristo ficava sem 
o seu povo (os fiéis). Logo: 
pela dita mistura, todo o povo 
'ficava sagrado e por isso «Era 

no homem 
sagrado e 

lá possível incutir 
respeito mais vivo, 

profundo pelo seu semelhan- 
te...». Ora é isso que falta no 

novo Código Penal. — Pena ba- 
ratal E o mal é do que morre. 
Donde, outra vez: a Religião 
opera sobre a Política? 

Outra perspectiva é esta (pg. 
39): «Não admira que o Natal 

tivesse inspirado tanto drama 
religioso, autos sem fim, contos, 

2 E conclue (p. 51): 

«O Natal Fez de Nós aquilo que 
somos: iguais, livres...». 

Afinal, 

tros de que é autor. 

vo-lo relatar. 
no cabeçalho. 

Definições: 

mim, 

Portugal, 
OS USOS E costumes do Povo, 
etc. 

O facto de o povo ser, ou não 
ser, religioso influe (age sobre) 
na Política. 

são contra todas as religiões e 
portanto; em Portugal, contra os 

O que quero e talar de 
um livrinho agora publicado, que 
o Autor, A. Luís Vaz, teve a ama- & 
bilidade de me remeter, com ou— 

; E eu não 
sabia que ideia ia escolher para 

Optei pelo que vai 

i "E Religioso o que 
é? Basta dizer que os marxistas 
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católicos como tais, na Inglater—'«:f.' 
ra, contra os protestantes, na. 
URSS contra os ortodoxos, na 
Índia contra os hinduístas e na 
Pérsia contra os islamistas, tudo 
diversas formas de reconhecer 
e louvar a Deus. é_g,gg;.ha políti- 
ca A. pode agir sobre a Religião, 
proibindo-a, limitando-a, etc. Re- 
cordar o nosso Afonso: ta À 

3.º atitude é qTJ'e a Éeligião re- 
conheça, e respeite, a política e 

esta respeite a Religião: porque 
as gerações mudam e nelas, as 
atitudes tanto religdiosas como 
políticas. Por isso, nem Cunhal 
.Se atreveu à agir como fez Afon- 
so Costa: os tempos são outros 

é o Costa falhou. Porque Deus 
é eterno e os Costas não duram 
mais que 100 anos cada um, 

SE 
S 2 

ógmo ) 

7 

todos sabem o 
que é a Política? Eu sei para 

mas se quiser dizer-vos 
em que consiste, vejo-me grego. 
Digamos que ela é: as leis de 

a Polícia, o Governo,
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anos. Foi bom ou foi mau? É 
parecem-nos Irrelevantes: a ver- 

dade é que a Nação tem de ter 

3 28 

ES PARA 05 DE OUTUBRO DE 1910 EE 
)
 

'Hggª g oHwESS asy por FRANCISCO DE ALMEIDA 58 ª ss 
T "E SAA Faz agora 63 anos queem canos de 1910, ao pensar que a - E 

Portugal se passou do regímen — República corrigia tudo. Quenão, & N = 
de Monarquia para o de Repúbli-  demonstra-o / O. Marques, na = % o 
ca. Já poucos leitores ou Cola- sua História, 1l Vol. ao dizer: «A - P ,, 
boradores haverá desse tempo. classe média... estava saturada e s B ) 

' Temos apenas os ecos. Compa- das constantes revoluções e ar- 8 u S 
rando-nos com a França, chegá- ruaças» (P. 287). ª < «g %. 
mos à República com um atraso Mas Monarquia ou República, . S 
de 110 anos (a França está já a se foram coisas de interesse até B. & 'g. 

' preparar os 200 anos da Revolu- 1910, hoje, à distância de 73 s 
ção de 1789. Se comparados anosede 200 da Rev. Francesa, & o 
com a ltália, adiantámo-nos 35 & % 
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que a Inglaterra continua Monar- gavernantes e governados, seja ºªã 
quia e não vive pior que nós. em Mon. seja em República. E E 

Logo: não é o sermos Repúbli- há repúblicas que... recorde a .” 
ca que nos melhora a vida e do Gulag ou a descrita por Mi- Eã.' q 
apesar de a nossa Monarquia ter — guel Angel Astúrias em El Sefor ' z o á 
tido seus defeitos. Logo: equi- Presidente e até, se acreditarmos Qê Sa 
VOCaram-se nossos avós, republi;l Lf/)(/ºõ (Confí&uq na pógeo ) %ºª = 

» C:ESUT. - —n — EE | 
õ é AA o 

OISAS DE LONGE E DE PERTO — * 
b ; : . ESh 

Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA / a sao DSA 

O Dinheiro de São Pedro : SE Éx SE , : : F o o gcpceseoo, -. Quando eu era _mçnínªl ª ia ªã âáic%! %parecer 2 homéns, g_.:-;â aoTar um,;com uma cesta par , ma saquinha «para E RE AN AA S. Pedro». E nunca perguntei o que'era isso do S/ Pedro nem vi que geo88Sm s alguém o explicasse! É inacreditável. %ªªª — PESD s g-" (Costa Rica, etc.), como escrevi antes de ele ter i Graças a Deus = r:g*ã 05 a veio são e salvo (também só o Patrão deleªteger—e tem H O S BRes obrigação — embora de . uma vez salvasse ao Pedro e da "outra, E.Íâ %É É'Ég ã não)., Ora pergunto eu: Quem paga o avião— e o mais — das . ;,% o idas do Papa por esses céus fora? Vós? Eu? Mas agora, que estamos s E SE = P ã a chegar ao dia de Páscoa, já ides perceber melhor o que é o Dinheiro 1 O NEBA ES 2 para S, Pedro: é para o Papa missionário. Logo: haja folares, mas N=N= ã:% 3 Ppara'S. Pedro, não sejam só mogdas pretas... E UA ecA RA fei-s 

ÁAcerca dos Bo iros EQE pT F SA s ta DTA & Eu, tenho uma dívida, antiga, para:com o Senhor Ci E!Í iut - g:.â . É usa colaborar —e bem-— no jornal de Barcelos, porquês z —É NNEcA o i até me mandou, 2 fotos de documentos, que achou, sobre Calegos” FS O TEAA - Escrevi apontamento sobre isso, mandei já não recordo a:que jornal &8 &SS p d s €50 .apontamento — censura? — sumiu-se. * - | E= e e a'ã ( t Do Hospital — —” F Sgo Éxo S e ' D Q ? la = ! Ficamos a saber que ele tem um Serviço de Estatística.. É um 3 D Eê õ ãn. luxo e não tinha voz. Agora, sim, falou e disse: tratou 6,5 milhares de Si D, DS ã;. ã 8 ã sujeitos em 365 982), 27 mil análises, 209 mil refeições, tra- & .ãªz 2 | LSRS tou 219 quilos de roupa, teve 141 mil visitas. Claro que estés dados Já podiam ter sido dados e comentados no Rotary, mas poderiam alguns supor que era política — do que ele não trata, E Bor falar em Política: ai se vissem o que aí escreveu o senhor Mário fAãe Deus! Que «não se tem preservado os val-ras mnfª;ª“"wg??ªa' or dá-





PAKA O 5 DE OUTUBRO DE 1910 
R ES 

nos detractores, a de Pinochet. 

Onde esteve o mal da de 5 
de Outubro? Suponho que, so- 
bretudo, na lIdeologia da época 
(fim do século 19), a saber: — 

cuidar que a ciência daria 
toda a felicidade aos homens; — 
2.ºê convencer-se de que Bíblia 
e Ciência falavam uma contra a 
outra; 3 &). sustentar que Deus, 
sim (até os maçons — Grande 
Arquitecto), mas padres não 
(anti- clerical-ísmo)c /p/ 

al Oliv. Marques dlze 
221) : ga República identiifcou-se 
com a luta contra a Igreja...». 
De facto"facionalizaram igrejas, 
capelas, etc. Mas não queriam 
que os padres fizessem grevesl... 

Por mim, não lhes levo a mal o 
. que fizeram. Mas erraram as- 
sustadoramente e é por isso que: 

s mais sensatos, corrigiram 
isso logo que puderam; ;bl.até a 
URSS têm bispos e padres em 
acção (a que lhes deixam ter); 

R — c) até Cuba passou, este ano, a 
permitir de novo a entrada lá de 
mibsionários —estrangeiros — o 
que o Papa lhe agradeceu — e 
fê-lo, decerto e só, para icontra- 
dizer o Brasil e Pinochet, que 
têm expulsado missionários; d) 
que há dias se noticiou ter um 
grupo de Senadores dos E.U.A. 

aconselhado a Reagan que man- 
de embaixador para junto do Pa- 
pa. Que longe estamos das ex- 
pulsões francesas de clero e da 
sua Constituição Civil do Clero, 
do Congresso Português do Li- 
vre Pensamento (Lisboa), dos 
taques ao Centenário de Santo 

António, da Klux Klux Elggê da 

evolução de Outubro com Gor- 
ki, dos Cristeros mexicanos dos 

TENOS 20/180D oA 
As épocas mudam. Tanto que 

o Pravda se queixa de que, até 
lá, os novos só querem shirts. 
Logo: os nossos repúblicanos, 
mesmo os do milagre de Tancos, 
foram desmiolados imprudentes. 
Temos de evitar os erros em que 
ingenuamente tropeçaram e os 
varreram. Vai Joane — Famali- 

cão — homenagear o seu repu- 

blicano, Bernardino Machado. 
Não foi dos piores, penso eu, 
este «primogénito dos barões de 
Joane», como é descrito em No- 
tícias de Famalicão. Claro que 
tinha de ser ex-barão. 

Na minha aldeia ninguém fala 
dos males da República de 
1910. Mas ela atreveu-se até a 
tirar aos católicos (e eleitores! 
— 0S que o eram!) o Seminário, 

(Continuação da 1.9 página) 

Dele fez um quartel de tropas: 
queriam tirar aãao povo a água e 

secar-lhe as fontes. Outro tan- 

to fizeram depois a URSS e há 
anos, Angola e Moçambique 
(porque ainda imberbés e entu- 
siastas anti-clericais — um atra- 

so enorme na moda!l). Então 

não se vê hoje uns chamados 
Cristãos Portugueses — cristãos 
sociológicos, penso a lutar 
por que os Timor s se Catoli- 
izem todos? Pdórduê? Para se 

munizarem confra o maometa- 
nismo indonésio! , Não lhes levo 

a mal, mas acuso-os de baptizar 

por política. Ou não é assim? 
Provem-mo Jlál 

Há retardatários: por exemplo, 
a desgraçada Albânia a quem em 

5 de Outubro de 80 o Papa sau- 
dou como a «Heróica Igreja da 
Albânia», por que, se na China o 
bispo tem de jurar fidelidade 
ao governo ateu (como é?), na 
Albânia haverá sequer 1 padre? 
Nem anti-clero, pode ser por 

falta de inimigo (o clero). Ora 
aconteceu que número enorme 
de Republicanos, como ainda 
agora com os partidos, quise- 
ram saber se pecavam ao aderir 

ao antigo Partido Democrático, 
o do Sr. Afonso Costa, também 
um anti ultramontano, pior que 
Henrique VIIl da Inglaterra. 

De tudo o exposto, concluo: 
o Republicanismo caiu, o Moder- 
nismo também, com o Cientis- 
mo. Mas a tal lareja, combati- 
da, continua e esteve há dias na 
Áustria. 
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Relatos do Padre Gueêrra 
Os comunlstas da China 

Guerra, Este padre jesuíta . importa que sm:“vam a Patr'a. 
português, era mdsswozàamo há (aEnova. Pátria, claro). 
3 enos quan se-Tung Ccs Qª res, mesmo 

: der. tro da das Responde: em 
Tmissão qrue dirigia flca. a 200 Tins (1950) foram in- 
qmlómletms pDara 1 a- timados a fregquentar um cuirso 

: Wm. Quem faltasse 

dizw de Iue J 

ruo etc) RHCLI« 
Vindos os Qºàlq YJ 8, 
m a agir acks poucos, para 

: lar O povo. Os alh 
Trs eram chamados a cada pas- 
so aão soviete da terra para 
reuniões políticas e assim dou- 
trinados, mandavam-nos sair 
pelas aldeias em propagan-a: 
tudo menos estudar as lisãos. 
Quem disso se queixasse tinha 
a resposta: mais que estudar, 

naão poaia leccionar no ano lec- 
tivo que ia começar em Feve- 
reiro, mês do Amó Novo chinês. 
E foram, até o padre Guerra: 
conferências, exercícios, auto- 
crítica e, pcr fim, puseram-nos 
a varrer as ruas. 
Para o Autor, foi nas escolas. 

que a dhina se comunizou:. 0s 
professores eram há muito marx- 
xistas e isso À vas 

Ões. es tinham 
.rectas à ; so a Família e 
a escola varreulhas, Sobre a 
Ética e deu-se o mesmo. Sobre 
a Providência e tudo caiu. Deste 

modo, o governo comunista teve 
do povo uma recepção esperan- 
çosa — eram "os libertadores — 
do. pcupante japonês na Guerra 
Mundial. 

ensinam a nós 
ão creio. Pou- 

Estes factos 
algruma coisa? 

ão Tido esse livro — Con- 

Tofessores cristãos, leigos, 
de um colégio de jesuitas, assim 
reconheceram já em Novembro 
de 49 (1 mês após a tomada do 
poder por Mao):— o Padre ti- 
nha razão, mas 
“Thada a fazer): esmamnsamar 
traidos. 

Há-de darse o miesmo oom 
os nossos professores? 

vezes o professor cris- 
tão era também o catequista 

(Continua na 3º pág.) 

Relatos do Padre Guerra - 
Os comunistas da Chlna 

(Continuação da 1.º pág.) 

da aldeia. Muitas vezes O AU- 
T informa: o . estava 

“connosco» (ao lado do missio- 
náúrio) pelo valor das suas esco- 
las). 

cõreSs paswrem a ter o diabo à 
Bberrva: — Além do trabalho es- 
Cular, eram oorigados a ler o 
jornal comunista decerto que 
cutrocs já não havia) e mais: a 
ter um Diário para nele covpiar 
Exizactos do jornal e apreciação 
dos artigos Éara que o governo, 
Qque 'Os podia examinar a toda a 
hora, pucicose ver os progressos 
na apmªndeããagem ovo siste- 

Dlga—se qwe o todo do 
Diário é em extremo útil. Apli 
cado Cá, queria eu ver os nossos 
p»r«ofes«scmsls a dizerlhe «não», 
como hojes usam fazer. 
Na china, o director da escola 

comunista de Losak ia ensinar 
(e a pé) 2. 8 quilómetros de dis- 
tância, o que, feito cá, dava um 
resultadão a muitos fala-barato! 
tp. 13). 
O 'isovieite jagrícola; era obri- 

es- F a abrir e ber Su 
cola, mas paga não pelo governo 
e sim pelo soviete! Parece aqui 
a lei das Finanças Locais. E 
comenta o Autor: como abri-la 
e pagá-la se «já custava tanto 
extrair a soma de impostos que 
o governo exigia upplaeavelman 
te?» (p. 11). E acabaram os 

gkf 

edifícios rehgm«sos em armarzéns, 
esccias, etc. Kequisitar, ple.dl.r 
emp«.eJ«a;do era pretexto para 
Qunca mais devolver, . 
—A'O Padre tem um rádio? Os 
agentes trmabalhaiam de notte, 
nessas intermináveis reuniões do 
Ectivo (p. 25). Quando o Paúdre 
)á ceava, entraram-lhe em casa: 
Nós vimos a recolher os rádios, 
o governo não' o fez saber para 
ninguém cs esconder (p. 26).— 
Comentarm Está «legal». — Se 
nãce: nos dá o rádio, é inimigo 
do povo, gritou o aganbe—rapa- 
riga,. 
Sem rádios senão os devida- 

miente —.«oriertados» é que se 
obtém uma mform'a.ça:o 

* “ 
— 

Sum 
uma. ent- 

.mmnt.,, a H%rdsaàe reli 

POR FRANCISCO ALMEIDA 

neses têm agora o qwe mereoe- 
mmº Liz 

A seguir são as desgraças: o 
professor teve que fugir, o prc- 
prietário, pai H%Ie, já andava a 

— ti alguns 
cristãos oomeçam ) ar (é 

" sdeo), ES espiam o Padre para 
Tm rol de 20 crimes (67 e 80), 
“"ão professor a lei deixa 
tão pcuco quêe eles 
ansar rotos e até dretsoalºgs 510) 

Claro que há quem com tudo 
isto se não assuste, Nem eu. 
Mas se; ja; nos sai na 
ni:fa a sorte de*srte Wwo, 
. uem nos re]rate nada. 

F d ', ' 

directores: o governo retservou 
.psama 

] E—Dºk_ºâ!*_ª]âr_.ººâ_ª.àºmªl 
Auto—gemao, ug*oda Éé que 

lidade. 

comc': os chineses, mandam os 

filhos para a escola e para O 
Nrm' gue'm queria mandar os 

lehos para a escola do soviete. 
Resultado: este, parãá obedecer 
ao gecverno, pradnu ao padre, por 
escrito, lhe mandasse anuns al 
nos. Não resultou. Ameaçaram 
as famílias: que se não tiravam 
os filhos da escola da Missão, 
wnca mais eles frequentariam 

escola do soviete. Ameaça 
|íria para pais que, sobretudo 

caso de a Missão vir a fechar. 
E nem assim os pais lhes man- 
 daram cs filhos! 

o E queniam transfor- 
mar capelas igrejas e os mais



.
.
.
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I 
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'Pu:s-me a reler um livro do 
. ensaista Barrilaro Ruas. 
vraque tem o nome 

la. Elste não é recente, mas 
Ua a ser útil, Porque, 

afinal, oqweeassodeldeo- 
de : logia — 

Teila — 

que a Idte«ologua 
passou já, em alguns palses, 
2 ser 
qu.e foram avemnl! ãardas varias 

É para explicar esse fe- 
que para os Soviê- 

EE A aa aa Ouliente. dão 

| que andam a «dialogar». 
Quando os leitores me lerem, 
já devem ter passado à exe- 
cução do dialogado, do acor- 

dado. Que partes terá nisso o 
rDElKeªm (;omesl'T 

não. Mas OTIMIO dº E"ºªlªªdº 
tornou-se antuah»ssmo' 

! Estes senhores amu- 

'-Pasoaa' 
— 

o 

Tudo isto nos levia às per- 

/ 

guntas que um teólogo faz, 
a saber: 1º) Tem havido 
sempre pessoas com um €n- 
iranhado amor, dedicação à 
pessoa, de Jesus Cristo, 
aquele que a Si próprio Se 
ressuscitou, .“Porquê  tamnko 
amor? — 2º) - do —mesmo 
passo, ouMoetl;veramaease 

— Jesus uma aversão, ódio, de 
morie — a Ele e às coisas e 
pevssouas ue O rodeiem, Co- 

d este ódio? E o 
«Caxvado» disse há dias peia 

que a ªbmwgmesa 
TIdeollog1a "“Dassou %JamBêTifT» que outna 
ser ventilada na 

nal, ideologia se podle definir 
1deLa 

-for 
e se 

ue arrasta m: 
estampar num slo- 

Me,rsa gan, por exemplo = abaixo o 
cleri ; ou A Terra a 
querma.tmbailha 

; Q UIe 
m:vemOg foi o %&1 da 
%923 a 1925, 
Teixeira , um radical 
——BWO £ rico que po% 
f01 Mmorrer na então élia 
francesa. Ele bem não que- 

f d 

mão de JúElTo' V (lme ainda 

agora nas eleições se ouviu: 
«monte 2a0s Wtgl 

Aqui quero subtinhar uma 
coisa e é esta: educaçã.o 
crista mnmhota», tanto quanvo 

“no povo gsse amor entranha- 
do à pessoa estus Vivo, . 

* Esemqum'lerdla.rhçaoa 
ninguém, quzemne não cabe, 
há quecomxgurmao. 

UV = Paula-f2 % 
Dois ºªms de homefnsºàzdmde dele, 

obras Pró-Páscoa: 1.º) o Có- 
Wukgo Vaz, com o livrinho — teza 
67 páginas — sobre A Missa 

em Braga (no passado, “º 
“presente, no.futuro); 2º 
Professor Doutor Paula, 
W «O Vm:mense» d:e 

A.—F'Qo 

AÀ Pascoa ea dnu-pascgg 
. A&ÍM“&/ 

ria, mas as teias for: tais, 
não teve que 

obre de.sgmçado' 
antá- 

-mo dso pó com o lnvrfo- «<O Exi- 

— não se con- 
seguiam — recomendo a 
A:fomo Cosira que rejei- 
ou; segmu-se uma revoita 
s. de Dezembro; depois, 
outra — 13 de Dezembro; e 
outra — 18 de Abril;; ma:is 
outra — 19 de Julho, Ora 
viu-se hoje, 14 de Março de 
1986, que o P.S. e P.C., acos- 
sados de certo por a OUODP 
não se calar, lá vieram dizer 

qu«eha:verl)eugeumfacbo 
em B T 

Ca ' allt exarada, mais para es- 
Hns:tomdecn- 

Mo Os otos ouvem Missa, 
dsehaZOOOamospama.ca Eo 
rito bracarense é um dos 5 

: aT 

dºdmca-ooAu a.SamtaMa— : 
ria de Braga (página 4), que 
eumm:ondnmdmctod;eod:e 

dicar ao Ressuscitado. Para- 
béns ao ilustrado Autor de 
tão valioso trabalho, 

Do __WL 

ão e é pena porque já 
W rbenho 

Ssupre muita, coitsa, e dá cer- 

firmíssima, de que Deus ,,h_l_ 

€ que há, a%%adeboa 
reuoba. se o Cle- 

ipto já no seu 
vempo procurava provas de 
queDelusha—qmmdorw 

(Conclui 

ntleás,



ma 



ascoa e a antr- páscoa 
(Conclusão da pág. 4) ; ma — e jesus é-o de facto —

 ' 

“Temo-los e quase o não
 Sa- cerntezas, da idade,. para 

bemeoss! 
este bípede pensante q

ue nós 

© somos»). Diz assim— e Ve
m 

— nesta 
: 

de te ver passar... / E em 

vez de erguer as mãos p
ara 

chamada C.E.E., ui rezar / levantou-se com
 el 

texto do Tratado de
 Roma uma cruz. 

“— Roma, 1957 (pág
inas 97 Ora, como diz o tal 

teó- 

a 183) e do Tratado 
de ade- logo e este soneto o 

repete, 

são de Pontugal à C.E.E. 
Por- Cristo, apesar de bom J

esus, 

tanto, livro bem útil. Não sa- não conseguiu evitar
 o ódio 

_______,_,
___'——-——-

—""" 

hia o Dr. Rafael tã
o vVersa- mortalá —nung  anti-pascoas, 

'ta- qusemd:eatemeso._e_
;hgm, : can- 

- “gam-se, rejeltam, m
atam-no e 

abudbquedlejesusfo
r. Se 

Sabiam
 os leitores que o 

iníGiaad 2es. advo- tem tido que agre é ter 

Dr 

gado em Se revelou . 

um poeta de fibra ? 

Até o dizem o maior 
so- Coa. ;F.'I.Í,.ax—bu_nª.— 

netis o, Mandou-me (co- 
Por falar disto, mais vos 

mo Yaz e Rafae
l) o volume direi ainda que me fe

z sSen- 

<«Terra do Não Ser». 
Fiquel sação ouvir uma mulhe

r mi- 

assustado porque 
cheira 2 pa- nhota falar assim: agora 

eu, pão .Umapoesixag
u:eme— W
 ' 

Tece se | funda- 1680 nas entrelinhas
 e 

ªWem
m vejam a revolução mental 

peça eu «a Criadita». nos cab(?láeo:';a de Ent
re Dou- 

Termina com úm so
neto 2 ró e Minho! ! 

j 
Acácio Torres 

das 
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M SEA 
Foi çils nó «Cardeal Saraiva» que 

icos e a Esquerda, 
s es, Este é que 
uUra todo” o ano, mas -«aflora mais 

em tempo de eleições. Ora dizem 
que a Lurdes e Zenha são a Esquer- 
da. Mas como ,se são ricos? Mas 
como se Cunhal, mestre nestas clas- 
sificações, não usou o critério de 
ser-se rico ou pobre para classificar, 
por exemplo, Soares, à Direita? Po- 
da-se provar que hoje a Direita são 
os pobres e a esquerda, os ricos... 
Mas vejamos uma revista mensal 
ue já vos tenho dito, a Além-Mar, 

ãe Janeiro de 86,. Refere (pg. 25) um 
inquérito aos jovêéns de Portugal, de 
Novambro de 83, em que eles res- 
onderam sobre Religião, etc. Em po- 

ítfica, assumem-se desta forma: So- 
.mos da Direiti— 24 por cento; da 
Escãuerdu-——u%; ao centro-direita 

Quer dizer: os extremos peúóam 
tanto um como o outro, :O País si- 
tua-se (juventude) metade de um la- 
do da' estrada e do outro lado, a 
outra metade. Bipolarizado, dividi- 
do em dois, mas equilibrado, 
Agora pergunto: que factores, mo- 

tivos, razões, levaram 24% a pôr-se 
à Direita e outros tantos à Esquerda? 
Perguntem-lhes. ; 

E não se sabe que tantos dos nos- 
sos ditos inteWh 
nham como nába sa dizem e 
Bõem na Esquerda? Se tedo o po- 
re português se colocasse à Esquer- 

R W e m — 

6%:;: centro-esquerda — 26% ; 
lequa é então: 24, 26, 26 “ 
para a Direita) 24, 26, 26, 24 

FRANCISCO DE ALMEIDA 

squerda é Cunhal, então ele 
ganharia as eleições, ele Cunhal. Por- 
que 80% dos Portugueses são proletá- 

ter dizer, vivem de um salário. 
O desespero de muita Esquerda 

é que milhõ=es de proletáriós votam 
contra a Esquerda ideológica. Per- 
guntem-lhes' porquê. Não são de” 
esquirda, apesar de pobres. Então 
o que há-de entender-se, por Direita 
ou por Esquárda? O problema é de 
confusão porque se não apurou, 
muito bem apurado, isto:—a) que 
é a Esquerda? — b) que é um pobra? 

Eu diria que Esquerda são: oOs 
ateus, os diterministas, os macçons, 
os agnósticos, os dorfiinistas ou, 
com outros nomes: racionalistas in- 
chados, auto-suficientes na ideia (e 
só, ilusória), soberbos, os sem moral 
e por aí fora. 

" 
A isto podemos ligar a Caria do 

—Papa, uno de 81, que dá peslo nome 
Wmrtemo quea, tradu- 
zido, dá: acerca daquele que exer- 
ce a laboração, o que nos faz caíir 
no operário. Ora vem nele um nó- 
mero que reza sobre a Solidariedade 
(dos trabalhadores), qua parece reca- 
do ao Sôr Jaruselski; Prioridade ao 
Trabalho (n.º 12); Jesus Cristo traba- 
Thador (n.º 26); Sindicatos são impor- 
tantes (nº Z20), Podemos por aqui 
concluir que Papa e bispos são da 
Esquarda já 
ranter? De facto já ouvi uma mu- 
lher de seus 70 anos acusar o Papa 
de comunista (e sle não é nada ri- 
co), Seja como for, a Enciclica vai 

(Continua na 6.º página) 
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O menos que os meus leito- 

res hãode pensar de um título 
como o deste apontamento é 
isto: um título estranho! Por- 

que... que é que a Ressurreição 

tem com a Química ou a química 

com a fé? Mas mantenho o 
tema, vou falar-vos dele. - 

O problema surge assim: um 
moço de seus 30 anos falou-me 
que era ateu (vive ele em Lis 
boa, como eu), mas desde há 

tempos, passou a acreditar em 

Jesus Cristo. Ora falando ele, 

disse, «com .dois amigos seus, 

d esta: como 

Se prova, cientificamente, que 
Jesus ressurgiu dos mortos? 

Reparem na exigência: «cienti- 
ficamente». 

Ora provar é demonstrar, pôr 
. claro, tornar evidente. Aquilo 

la 
d
a
 

n
 

o 
Q 

i
m
i
c
a
 

que eu vejo, sinto, apalpo, não 

tem prova: conheço logo, por 
evidência. Se eu vi que quem 
roubou as argolas de Maria foi 

António, para mim-— que vi 
* 

n Ndam/3/4)8%6 

pnor Francisco de Almeida 
_:,wª/ | 

a prova é eu ter visto. Mas para 

quem não viu o furto, eu é que 

Pposso provar, explicar, quem e 

como a coisa se deu. Ora es- 

tando eu e todos nós a 2.000 
ânos do tempo apostólico, nós 

não podemos ver o que oOs 

Apóstolos presenciaram, a sa- 

ber = Cristo vivo, Cristo mor- 

to, Cristo outra vez vivo 

ou ressuscitado. As provas 

em ciências. biológicas, mé 
dicas, físicas, consistem em 
repetir os mesmos fenómenos. 
Como Cristo não repete a mor- 

gistas e químicos vão trazendo, 
ponto por ponto, à luz do di 

cam. Ora o mais importante era - 
que me explicassem isto—mas 
não sabem explicar = donde 
nasce ao urânio aquela capaci 
dade de ser radoactivo? Donde 
nasce aos átomos de um Cristal 
aquela teima em se alinharem 
tão exactamente à mesma dis- 
tância uns dos outros? Donde 
nasceu ao cravo aquele vício de 
alinhar átomos de carbono e 
Ahidrogénio que o fazem cheirar 
tão bem? Donde? . Quem lhes 
meteu tal vício no pêlo? E com 
que mestria! Infelizmente as 
nossas Químicas e os nossos 
químicos mais não fazem dc 
que dizernos o que as coisas 
São, como são elas. Não sabem 
aos fundos porquês de serem 
como são. Mesmo assim, é útil 

te e O Tessurgir, segue-se que as 

provas científicas não podem 

ser as usadas em Química, Físi- 

, Ca e assim. Só nos resta a pro- 

va pela História e outras seme- 

Thantes. 
III 

A este respeito. pareceme a 

mim que seria muito útil levar 
ao povo das nossas terras essas 

provas históricas de que Jesus 
reviveu ao 3º dia. Digo isto 

porque há dias (na Páscoa) lá 

(Continua na 2.º página) 
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ir à Química. procurar respestas 
para nós próprios = o que so- 
mos, o que vamos ser não tarda 
cem (100/anos e como é que há- 
de dar-se a nossa ressurreição 
dos mortos. E não faltam quí 
micos numa terra como a de 
Famalicão. é 
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Este ap»on-taàaentó tem a seguin- 

te origem; o Sr. Padre Doutor Sil- 

?É'Wllho de Guimarães 
a q a arquidiocese de Braga 

confiou a direcção do jornal Diário 

do Min reveu numa revista 

abalho a que deu o título; 

Opinião Pública— desafios à Igr 
ja. Tal escrito saiu : 

pequeno livro—e chegou-me ago- 
ra às mãos. Achei/ oportun 
disso também W 
los quê .se rec católico 

e opinião 
sa a ser pública? Da opzmao Não 

teoria do co- 
nhecimento, uma disciplina filosófi- 
ca, que não aborde esse palavrão. 
Porque cada um de nós, disto e 
daquilo, tem certeza absoluta (por 
exemplo, que tem de ter uma mãe); 

mas de:outras coisas, tem fé (por 

exemplo, que há um castigo para 

sempre para os maus+é porque não 

vimos, mas Deus não engana), de 

muitas outras coisas temos dúvida: 

não sei se é AÀ ou se é B, não vi 

Qllc'_b_çrcelense 2) 
Bãubhca mundial 

tão eu tenho opinião: é A. Assxm. 
nas sondagens, pergunta o inquiri- 
dor: que acha, o Cavaco vai até ao 
fim de 86? E as respostas serão: 
60 por cento, sim; 30%, não, 6%, 
diz que não sabe e 4%, diz que nem 
responde. Isto é um exemplo. Ora 
ninguém sabe o que vai suceder, 
Não é possível ter certeza. Logo: 
só opinião e no caso, são opostas 
=sim e não sim ou sim de uns e 
a oposta, dos outros. 

—De modo que os meus leitores 

perguntarão como eu: e que é isso 
de opinião? mela pas- 

nem me foi provado; mas quando, 

porque isto ou porque aquilo, eu 

cuido que deve ser A e não B, en- 

WPINIGO PpUDblICA Darcelense&—_% 

(Vem da 1º* página) 

ca, com uma aula semanal que fos- 

se? Vai sendo necessária. Como ne- 

cessária se me afigura uma aula se. 

al de Teologia: há que aprofun- 

ª r essMa%ema—s e cuido que não 

faltarão interessados entre os lei- 

gos do concelho. 

Portanto, oginiões. j 

Mas pública, quando? À que cor- 

remeém já é 
pública; a da freguesia toda, mais 

pública ainda; a barcelense, mais, 

mas menos que a mundial. Porque 

sendo de um grupo, já é pública. 

Relacionem isso com via pública, 

bem público, ofertas ddãdo público, 

moralidade pública e mais 30 ou 

40 expressões semelhantes sem con- 

tar com a de mulher pública. 

Mas isto da opinião pública é 

abordado por muitos lados, pris- 

mas, e por diversas Ciências: pela 

Ética (moral), pel 1tropologia, 

pela Sociologia, pela Psicologia, pe- 

lo Jornalismo (Curso Superior de), 

etc. Cada um foca a coisa pelo seu 

lado, Há por isso uma Teoria (tra- 

tado) da Informação. 

A propósito — e se Barcelos crias- 
se uma escola de.filosofia, públi- 

ds aÍTIS6 

EM 
e opinião pública mundial 

mMesmo assim, um jornal conce- 

lhio, de Famalicão, disse-o o Prof. 

: aro Porto ou para 

Llsboa— já que o.sms de Por- 

tugal só tem esse Diário para os 

instruir. Mas não são TO milhões os 

católicos lusos'º 

o trabalho ? %Éparata está mLu. 

to bem feito. Telegráfico. Tem 2 

partes: a 1º suflividese em: ori- 
gens da opinião pública, caracteres, 

como ela se forma (gera, cria), ela 

e as notícias, os que se opõem a 

ela, os que a torpedeiam ou mani- 

pulam, com que instrumentos ela é 
lançada a correr mundo, respeito 

a ter-lhe, ela e o Estado, o que ela, 

para ser recta, exige. Até aqui, teo- 

ria- geral. 

A 2º parte aplica essa teoria às 

coisas católicas e nos desafios per- 
pT 

gunta: 

Informamos .(es católicos) que 

baste? Difundimos capazmente? Os 

que... 

ouvintes entendem-nos? 

Respondo aos 3 ques1tos que nao. 
Refere j 

á muitas mas não daque- 

las realmenms'ígnantes, que 

abalaram Portugal e vêm referidas 

nos livros Subversão ou Evangelho? 
Foi há 15 anos ali na Lixa, Felguei- 

ras, perto de Guimarães. Aquilo 

era já Teologia da Libertação a to 

do o valgor. 

A Separata pergunta mais: quem 

nos lê e quem nos ouve? Aqui ackho 

que poucos ou ouvVem o que 
os Prelados dizem. Nem sequer os 
párocos falam disso ao povo. E os 

leigos? Quando foi do caso da Lixa, 

Padre Mário, que no fundo era de- 

certo, homem já sem fé, os leigos 

do Porto bateram-lhe que se far- 

taram, mas o bispo do Porto, não. 

E aqueles leigos sabiam da poda 

(veja os tais livros). 

Ora a verdade é que não é qual- 
quer leigo que pode agitar os jor- 

nais € O resto â)ara fazer láse que
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Antropo 

Acerca de “0.verdacieilo problçga__ªg conhecimento ” 
S 

õ 

uPegsodelá que lum grpb
lemu c.lºn')º 

o abordado pelo J!IIFM!F Dr. João 

reos no. «Cgrde_ araiva» - de 

gentes limia- 

nas e eru-i. IÉ contudo, o proble- 

"ma uTII ãàmº não só exi
ste como 

tem inegúvsl_iw_ª#ch
o que 

o Avutor tem razão q
uando escreve: 

«Não há avanço do conhecimento 

sa satlisfazer d necessid 

humana de saber nde o homem 

_g_gºjy_ªç,a é onde e chegar». Ora 

pegando nos homens qu
e tfemos, vê- 

mos que se dividem isões an- 

tropológicas: os que c
rãem que vêm 

e vão para Deus — e são os crentes; 

5 que não sabem nem 
de onde vêm 

nem para que existem; 2s
 que negam 

vir de Deus e ter Deus 
por Sev fim 

su dos outros— são estes os ateus 
Ora o que eu iconsªlu#o é

 isto: que 

a visão antropológica ma
is frequen- 

te em 15333' Mundo ,%—Wª' 

cerente, ' Os ateus não só são pou- 

cos como-—e |á Voltaire o consta- 

tou — nunca conseguirão provas de 

ve não existe um Senhor do Mu
n- 

ªo_? É ç_onsiulo mais: O
S _crenies nun- 

o E 
ientíficas .do 

a mas sim por não SE 

7oes, para eles convincen
tes. Se as- 

sim não f muito que na URSS 

não have re todos sabemos 

milhões deles. Então são 
que 

eles «pobres de espírito»? 

y 

e fa 38 
à Por mim, digo esta co

isa que po- 

e parecer assombrosa: Nnuncd na 

viâa dluvic!:'i sequ-e-rh'â'o'?eâ.o So
bre- 

natural exi esmo. E vejo que OS 

dm.viox-efeE coi%íilcos lieólo
gos e filóso- 

fos) explicam este Sobrenatural as- 

im: 10.3' o Baptisio faz a pessou 

ªesolor ar em fé (crer em Deus, 

etc.), em esperança de felicidade — 

que aqui não há—e e
m amor ilial 

para com esse Senhor do Mundo; 

2) .para facilitar esses actos, Deus 

planta em cada baptizado poderes 

ser o (de virtudes) ons que 

estimulam tais poderes. 
Tudo 1sto é 

ensinado ianças cristãs no Ca- 

iecismo. Mas não se vê. — 

Deste modo, e atento do modo 

como as gerações vêm sendo edu- 

cadas—exaciamente como
 o eram n 

Roma pagã ou pior— parece-me
 ndo 

se poãer sefranhar que surjam de-
 

pois, quando cupazes de pensar, & 

dar conta, e correctamente, de qu
e 

cédia humana consiste em...». 

Já o $r. Sarire o tinha nolado no 

seu. koj vecido, Exestencialismo. 

Significa isfo que, afinal, talvez 

seja precipitado, e portanto menos 

diªno o homem, aquele comporta- 

mento que leve <_<g_eliminar... a exê
- 

se dos livros sagrados», Porque 

aquilo que eu rejeitar sem provas su- 

ficientes, rejeito-o porque
 Jivre Sou: 

mas por responsável que sOU rei 

(Continva na 8.º página) , 

ógico * 
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- O PROBLEMA ANTROPOLO'GICO” 
“ mn“nuaçõº da 1.9º páginu) 

S 
de responder .por agir de reconcei. to, isto é, irracional Isto tudo, claro, se Feus e. rque se Ele é, inteligente n é, e se inteligente é, ão npode ue fique sem pe. W're e#ou, sem mais, os livros. por Ele'dc':?& para guiar os omens nesta caminhada. Do mes. mo modo que a Autoridade não pode estabelecer lei justa e depois tolelar, sem pena, que qualquer a rejeite e não cumpra, Os atentados "4 ordem pagam-se, 

mMm € Sax4/8/86, 
luo então que lig?mh á ou não úºo Sobrenatira que o Dr. João Marcos referiu é arav proble- orque sim sicionamentos antr gicos diametralmente opos- tos. Só que o problema mais fundo é gnoseológico, a saber; decidir, com 

se afinal houver? "Ônde o meu pou- der de o riscar do mundo do ser? É trágico isto. Deste modo, eu acon- selharia os limianos a seguir os ca- minhos dos antigo e creram em Deus, em” Deus conimrem e com Deus em paz, enfrentarem o termo de seus dias. As novidades nesta matéria não merecem confiança e criall'n muiÃ problemas, ser; resolver nenhum. Aqui não se pode ser re- volucionário. : 

provas, se o humano é ou não é ca- az de descobrir que Deus existe, .B'r'a—â-n'ãgjreza'de muitos não con- vém Sequer pensar que exisie. Logo afastam esse problema. v:ve:,n co- mo se Deus não existio, E daí a concivir que não existe mesmo, acho que é rápido. 
Concluo então que crer em Deus, para os adultos que informação re- ligiosa não tiveram ov a rejeitaram, só é Bºªl sllvel quando se disponham '&w dei boa cv;mm:d.e. Cd)rcl é nisfo que se cifra q drama até dos crentes: a cabeça dita uma via eo coração, q oposta, mais agradável, sensível, concreta. E vai daí.. a multidão esvios a todas as pre- visões do nosso morninho Código Penal. : 

l 
Seja como for lá um tal Mani, há anos sustentou, com os Persas, que há uns seres sobrenaturais q inspir oas condutas e outros, a arrastar para as más. Cristo confir- mou pelo menos que em todas as épocas haverá quem irilhe caminhos bondosos e oviros « storvá-los, Problema Gráande ei decidir se há ou não há sobrenatural; questão pré- s W saber se/homam pode, por si, 1di is com inegável verdade BOBjéciiva e certeza (subjectiva), Por- que aue vale dizer euque não há 
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.us para se ler a resposta 

qu:eAstinha.dadioaBede- 

is à de B a A. Quando 

ervia demais, o direc- 

tor rapava da pena e cha- 

pava-dlhemcalbeçabomcân- 

Vam, mas a crise ficava escla- 

IV 

ilva Araújo M - 

TAS, . É ver- 

1.Wue que as pessoas andan 

u1uito O as como aque- 

les convi *x bodas, fala- 
por um Evangelista. Tão 

o h Us e Suas 
colsas (que são) nem 

se lemtbramW 
lembram, em a lem- 

brança porque incomoda. Mas 
não se esquecem de ir própor 
bom almoço ali à a É 

Logo: numa destas 
é difícil recrutar quer frades 

de Vil 
eila, não se 

.. cita uma só religiosa que à 

É esia 
f%' , quem 

— que fale torto do go o? 

Se o pároco fãla, de que pode 

o bispo 
O oOuve a não ser 

ele falar a uma gente que se 
distribue por 12 idos? Se 

ao menos fivessem tempo e 

jeito e meios para falar do 

iros povos....Por outro jado, 

so a homilia não chega — 

rorque muitos são os que já 

ão, V À TOCO;, dos 

Qque vão, se fosse noutro lado 

e de outro assunto se tra- 

Lasse, j re&ubav%- EA 

“como for não per como 

pode acontecer aquela que a 

Separata conta: que houve 

sujeitos que frequentemente 

comungam e todavia, vota- 

ram com socialistas e cunha- 

listas, Eô—a;bomto! Se o ter- 

m Omielro , à mentali- 

dade católica anda em fran- 

'hos, Ou foi sempre assim ? 

Talvez tenha sido, não Sei 

ue a ques o aborio foi 

por cá confusamente tratada. 

Continua o pro a em 

aberto, 2 lei pode modificar- * 

-se. É não vejo que se refu- 
X 

da pág. 4) L Éà 

V 

o
 

os , 
quefWafervuraáaAssem- 

bleia da ública. E' é pre- 

ciso não ter verg de 

isto: que Deus 

Mm ao',;.zu Dll 33 . 
e 

tas freguesias como um de 
a e já nos anos 

15 : há que tor- 
dos Evange- 

E valiosa 

a doutri 
lhos não só 
bida e b 

iproclamar 
proibe O ahorto, só ? j __m J 

É raro se proclama a Dara os povos e por isso que- 

Ferdade é que não é Só aos 

padres que cabe lutar contra 

o aborto, Mas já convidaram 

laicos aÀ Ero'va.r em público 

que 1sso aborto nõo pode 

Voltando à W 

uivo é é uer freiras. Estou a recor- g 

úariõe que Da Moncgrafia, não lev 
Daqui concluo: ou isto Se 

modifica ou daqui a 50 amos, 

a continuar como vamos, te- 

remos um para mui- 

Ú Ter T; 35 

rida e urada. Como obter 

tal é qãe : de Deus, 

dos povos e.dos mestres cató- 

B% . % que vemos? Que às 

freguesias, a gente, itêm di- 

nheiro para tudo e não para, 
1teratura Jjornais ou 

noticlta . 
revistas ou livros. Disso ja 

sabem tudo, não há m' 

É preciso, portanto, cada 

dia mais, que apareçam focos 

católicos, aqui, acolá e além, 

a fermentar Suas Massas, a 

fazer ondas, a plantar O 

Cristo al entre RS o AgMo 
as massas. Porque, se Cristo 

é bom, como é que às gen- 

ss se desapegam d'Ele? Ora 

500 
Jje como foi nos 

A massa humana — 

W' j àamª%' EM 

ão que é que está a Ta- 
lhar? 

' o M À 

Do 

Z
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o Decreto do gmm io, lhes propõe, 

a saber— que escrevam, que recii- 

fiquem, etc. Nem é qualquer jornal 

que pode ter especialistas ) nis- 

to e naquilo, destrinçar o recto 
(certo) do errado, mesmo no cam- 

po moral (a honestidade). 

Enfim: que obrigação de 
se esclarecer é 9 povo e este anda 

bl O Sexo e 

a barriga); OS bispos poucos meios 

têm de falar ; os católi- 
dd 

ào.s à falar 

de coisas da terra. Mas é bem ne- 

distraído com 

' Í que se oiça; < 

cos escritores sai u 

teressam no jo 

cessário que alguém vá dan 

tícias e comentários sobre Papas, 

bispos, padres, religiosas vocações, 
tudo 

e medir pela bitola 

dos Evangelhos, e sobre tudo o res. 

to: guerra ao Kadafi, terrorismo, 

política, futuro, fome, etc.— tudo , 

louvado quando de acordo com oÍg 
Evangelho e atacado quando dis- 

: Manter a 

regra do Bem moral viva e sólida. 

missões, divórcios, abortos, 

referente 

cordante. Quer 

Isso não chega para 

se o povo nem a regra do bem sa- 

be, guia-se pelas regras do mal e 

passa a chamá-las de boas! 

Que fazer? 

. 
ôlo n 

Para Íá ler a êggarata 

que disse. Me ainda—o Decre- 

to do Concílio 

120 mil barcelenses e faze a 

leitura frutifique em muitas e mui- 

tas obras como os católicos e o po- 

ecisam. Porque vo de Barcelos T 

não discutem issoã. “Tenho dito. 

Francisco de Almeida — 

Para o Uia /ó5 

Mundial das Missões 
(Continuação da 1.º páginu) 

do homem, qusa é ewsk;. u:) o sujeito 
humano é física, química, peso, ma- 
téria vida natural; b) mas os da al- 
deia foram baptizados e crêem-se 
dotados por Deus da faculdades di- 
vinas, a saber: a graça, dons do Es- 
pírito Santo, o próprio Deus a viveêer 
dento deles. 

c) autoriza-os a cr?r isso a própria 
Escritura e sendo a Anfropologia de- 
les assim, isso força-os a estimar 
Deus, a não O sxpulsar por falta 
moral seja ela qual for. Resultado: 
esses crentes são o mais o ci- 
dadão que existe; orqulho es- 
túpido, sem ulher calheia, 
viv'm só com o seu, não fódbam, 
etc. Sociologicamentza, por eles, aca- 
bavam as despesas do Pauís com as 

ficas e às cadeias/PDestrs nunca 
poderia vir um tirrorista co s 
200 assassinos prOfISSloWI- | 
dos pilo 4) grupos terroristas a ope- 
rar no Euro-Wússiu). 

WV 

Ora esses da minha aldºia e as tais 
freiras de junto a Barcelos e de ou- 
tra centana de grupos, varificaram 
que neste Portugal nem todos acei- 
tam essa Vida Interior qua eles têm 

& 

Para o Dia 

o X-86 
boradores do «Cardeal Saraiva», não 
se arrufem de praconceitos e, por 
via deles, re e.«?gm"'%rí limine ú'apse' 
trate do tema rque? 

Tqus o pro se exis- 
te, não é daqueles que mereçam re- 
provação sem : réyi Um 

lo: esfive agora na minha ter- 
='me oferecsram um fo- 

lheto que reza: . i issio- 
nárias de Maria. Hsto e numa 
fraguesia pegada à cidade de Bar- 
celos há ento dess=s. O fo. 

"Tlhefo é do ano de 1961, tem 25 anos 
e para 61, diz que essas simpáticas 
mulhz:ras pertenci nacionali- 
d inha 

entes àúsas na Europa, 
137 na Ásia, etc.) e sram ao todo, 
10.3ia i:'ªi' 'Iius. L-Soex i“ã 

Ora bam: eu k,sei que há ho- 
mens e mulhºores, aliás cultos, que 
não vão à Missa com essa coisa de 
frades ou freiras. Prova-o o que 
fizeram os nossos goWfâxTo 
d> 1834 como áe 1910, .Mus sóiéog- 

e por s:r ela úm bem para todos u. 
— humános, querem -ensiná-la a todos 

quantos a queiram rºceber por essas 
terras do Mundo. 

R«ésy!iudo: ainda estes dias uma 
apariga de Faomaolicê mitia votos Meirão—ãí 

ser pobra ds todo, de 
de ser casta (celibato), Meas qu?vm' 
é que ão o Santa Cruz ver isto? ã 

inta, os heróis 
de quanto filme aí vai, 8Ihem o 
Pol—iª s2 nã que o 

as o mal que provocam aí 
está tiambém. E há Polvos em todo 

V 

“D:sta Antropologia às avessas da 
nossa, profana, resulta que: as frei- 
ras no Mundo, católicas somam mais 

il.o.6s sacerdotes mais que 
:. Longe vai o tempo da Re- 

volução Francesa (1789) em que a 
burgunsia se opôs do viver monásti- 
co com õ p s qu: Os mon- 

.9is o eram à forca, Erro crasso! 

ta ginte a vivar esta Antropologia 
contrária à mundana, a que chamam 
Vida Cristã, Vida Interior. Mais; es- 
sas freiras todas conseauiram im- 

Antropolagia 
Mun' rse_cgirê?nA porqu 

Ç;M'bsf_gi_ºloªia e 

agir bem, mass — Quero que os meus colegas, cola- 

7n enmlado — 33IT S 
— ” 
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meSSOS +smpos as 
cive oje não 

. senhoras mulhe- 
sE 

C > 

rês nã ixavam. : 
OW são essas mulheres, frei- 

ras, é o que me causa pasmo e _tul- 
voz, também «aos leitores. Explico: 
eu vi agora na aldeia a febre de ter, 

» a febre de mostrar e a f2bre de go- 
zar a vida. Febre de ter que os le- 
va a trabalhar sºm horários, 16 e 
mais horas por dia, Por um lado, 
aprovo, por outro, condeno porque 
os escraviza. Cassiésdo luxo, vestes 
de rainhas, carros do último arito. E 

o muito pilim leva a muita droga e 
muita prostituiçã E*EMmeqios_de 

gordas ofertas). 

s " 
Ao cantrário, vi na aldeia, rapazes 

e ruparigas a viver como freiras. E 
p?rgunto-me ofivos ha que 

arrastim estes jovens ao desprezo 
do luxo, do curro, do sexo? E vi 
então, ouvindo e lendo, qua eles se- 

1506% Dm nhc 
Ç 
L 

L 

auem outra Antropologiagoutra visão, 

piantar q Vida Cristã no Ceilão, na 
india, na África do Sul, no Alasca. 
E não vão à China, à URSS e outras, 
só porque as não dieixam ir, Eu fico 
pasmado de como há portugueses no 
meio dos Sudaneses, dos hindus, de 
toda a casta d> s2elvagins e terro- 
ristuas qua esse Muncdo alimenta, 

v 

E «as mulheres? Oicum esta: o 
abade da fregu?sia (barcelense) com- 
binou com os homens suspander os 
peditórios, que o povo já ia can- 
sando de dar. Surgem as mulhêras 
é dizem aão abade:—não cansou 
nada, eles é que são preguiçosos, 
nós tomamos conta do piditório. 
O abaud=a até ia caindo de pasmo. 

E elas escovam tudo e o dinheiro 
aparece. Mas é o que já vai acon- 
t=ºcendo nas chamadas tearras de 
missão: nos Camarões, em Angola, 
etc.,, vão surgindo ordens novas de 
freiras. Para negras. Revolvem ! 
"““Há pouco fempo, ali para os lados 
d2 Braganca, fizeram uma festa de 
homenagem aos missionários de lá. 
Ora isto nunca dantes se viu e seria 
impensável em 1910 2.. dizêr: 
até os rurais paossayim a estimar « 
audácia daqueles naturais oxe abdi- 
Teram da ferra, da dutonomia e do 
sêxo para levar Cristo aos de longe. 
É uma mutaçção ideológica. Mas o 

ministério da Comunicação negou o 
Porte Pago do jornal Missões Fran- 

h - , ciscanas, Que estúpida decisão! 
PA erfto - " 

o certo é que já no Japão há mui Conclusão: i ficam alguns núme- 
rosenoias sobre o qus é hojs fazer 
missão e os porquês delas. É bom 
ajudá-las | 

— 
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quidiocese, também será preciso 
à arquidiocese PMO, 
completar a histó « Mas 
descansem que os franceses, nis- 
so de realizações, de qualquer 
tipo, não precisam de tões. 
Nós é que faríamos b re- 
ver a história çi_z_a%uela Zona di 
Lião € aí tínham 

Anfbal, aquele de ue 
casou aqui; e da ue o 
grego fundou; e da Montpellier 
que o Dr. Sanches de Braga cele- 
brizou e da terra onde viveu o 
Santo de Sales, que é Anecy e da 
vila de Ars que teve por abade 
um cura que é o único pároco 
canonizado, etc.. 

Curioso: pela História vê-se 
que os franceses se interessaram 

j Pa ião. BETAA ) contrário. O, O uz 
era Roma e se Lião fica hoje, por 

€ avião, pertíssM, te 
nosso Minho fica do 
do Mundo paxlmanos— 
“nos confins da Ter o dizia, 

. «pelo ano 650, o arcebispo S. Fru- 

| taoso. “A Baxe1SA TS 
Vi.aí agora 1ss : lado 

,c%xgração. PouW que 
tal devoção está >liãada à dã gç- 
ração de Je s de 

e Lião, de Le Moni . 

anismo 
A Zona de Lião em 

De Lião a Roma é hoje um 
lªªiªãi Com estes aviões tão les- 

n rda que os homens se 
aborreçam à falta de viagens de 
* anos, como a do Gama à India. 
E não há mais terra para con- nhàá mais terr 

_iulstarl Meter a canalhada do 
íbano e outros nos eixos, tam- 

bém não conseguem enquanto o 
.governo da Terra não for único, 
" Ora bem: a notícia de Jesus 
Cristo chegou a Roma pelos anos 
40 ou 50. E para passar de Roma 

. à capital do Norte (Milão) ea E Ofní 
—Liã rTovíncia) foi um rápido. 
De tal modo que os políticos e fi- 
lósofos sociais do impérito que 

“Róma era se afligiram muito: é 
que as populações, até dos campos 
começaram a deixar de cultuar 
os deuses imperiais e isso, pensa- 
vam os intelectuais do tempo, era 
um perigo. Ainda se fosse só um 
ou outro! Mas eram multidões a 
fazer-se cristãs! Por outra lado, 

— só podia ser condenado quem fos- 
Se criminoso e os cristãos eram os 
cidadãos mais rectos do império: 
não roubavam, nem matavam, 
não... Só que, naquele tempo, o 
criminoso não só morria como 
perdia todos os bens. E daí acon- 
teceu que:—os judeus que já en- 
sinaram os soldados a mentir di- 
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França 
[ DAA : f” > PS 

FOIUÃOS  Vietre, ee 
—n drsamasa 1E 

zendo “que Gristo não ressusci- 

; proclamavam 
agora que os novos crentes papa- 
NJYam criancinhas e faziam baca- 
“nais nocturnas. Os filósofos con- 
cluiam, como Luciano e Cirescên- 
cio, que o cristianismo era má 

.religião e, além disso, ábsurda. 
' E quando o filósofo cristão, Jus- 
tino, escreveu um relatório a fa- 
vor dos cristãos, o Dr. Crescên- 
cio fê-lo processar e condenar. 
Eram condenados por serem ateus, 

irreligiosos, não seguir a religião 
ado Estado. E por isso, não falta- 
va quem, cáluniando, os acusasse, 
para lhes ficar com as terras. Foi 
sempre assim e há-de continuar 
a ser—o amor dos bens, à antiga! 

E& Ora nos anos 180 já em Lião 
e em Vienc havia comunidades 
cristãs. 
A 1.º já tinha bispo, de nome 

Fotino. Os paganões lá da terra| 

' & A , 
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Morreu Samora Machel 

O passado e o f 
1— Caiu em Lisboa, como uma 

bomba, a notícia; Samora Machel o 
chefe de Estado de Moçambique, 

morreu. Era o dia 20 de Outubro. 
A notícia veio, não de Moçambique, 

mas da África do Sul. Como em 

Moçambique há censura, Moçambi- 

que não informoti o Mundo senão 

no dia 20 à noite, umas 14 horas de- 
pois de já todo o Mundo o saber. 

Reserva - inútil, porque o governo 

moçamblcano sabia do desastre de 

avião que vitimou o pre51dente des- 

Are parece inacreditável. O avião 
que trazia o presidente vinha de 
Lusaca, capital da vizinha Zâmbia. 

E o certo é que os desconfiados 

moçambicanos sustentaram hoje, 

21 de Outubro, que foi a África do 

Sul quem matou Machel. Até que 

se prove o contrário! — 

Na lóglca marxista é assim. 

Já há dias se escrevia em Lisboa 

que Maputo iria ser invadida e que 

Machel seria morto. 

KAA 
hvr;q " 

MlSSOCS e Missionários, do ano de : 

1942, descrevia-se a agora Arquidio- 
o aa A 

cese, e então Missão, da Beira. Des- 

ta forma e para o ano de 1941: 

baptismos 266, casamentos 27, “com- 

fissões 7100, 30 escolas com 2671 

alunos, 1 internato, escolas de artes 

e ofícios com 800 alunos (tipogra- 
fia, alfaiataria, etc.). Pois bem: em 

1984, a Beira subiu a Arquidiocese 
e Nâmpula, também. Vila Cabral 

(diocese junto ao Malavi), hoje cha- 

mada Lichinga, tem 500 mil católi- 
cos, mas teve de fechar, , algumas.. 
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1B S0S 
2—0O passado de oçamblque 

no que toca à situação missionária 

da qual se comemorou o Dia Mun- 

dial no passado Domingo, 19 de Ou- 

tubro, foi desde 75 atormentado 

por este Sr. Machel e Companhia, 
que é o partido único de lá, a FRE- 

LIMO. E TAA 

Ideologicamente Sâ(l_,. marxistas- 

-leninistas,isto é, seguem a doutrina 

soviética. Esta ideologia é o que 

há de mais oposto aos sentimientos 

d 

: “uia — em Tete; já em 1580 tínha- 

. Mnos feito catól
icos 20 mil moçam- 

i = icanos (M Afonso — , História da D EASRMIA 

(Vem da 1º página) 

feudado a Moscovo. Daí que lhe sur- 

gisse o fazer guerra civil a F RENAMO 

(Resistência Nacional Moçamblca- 

na)., Até quando? 

Portugal deve ter especial carinho 
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uturo%de Moçambique 
de todos os povos da África, como 
se pode ver no livro .Socialismo 
Africano. Por isso seguir os russos 

é para a FRELIMO um erro políti- 

co crasso. E é evidente que Machel 

ou qualquer que venha a ser o novo 
chefe de Moçambique, não pode se- 

guir a doutrina política que lhe pa- 

reça a melhor = tem de seguir a 

do soviete moçambicano, todo en- 

(Segue na 2º página) 
pelos de Moçambiquêe porque ja em 

1530 tínhamos lá feito uma paró- 

iv. Portuguesa, 186); passou 

aqui como bispo de Moçambique o 

nosso D. António Barroso; uma re- 

cente História de Moçambique, par- 

cial já se vê, funda-se em textos dos 

nossos missionários de 1500 — Frei 

João dos Santos, etc. 

Após 75, disseram as revistas En- 

.contro e Além-Mar que as missões 
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r um debate que andou 

no Barcelense do dia 6.X11.86, des- 

tas 

“etc. b Germâ 

ta forma: ual.é-a..pronuncm cor- 

récta para o nome de uma c1dadç. 

— e também um porto da Grécia. 
RM. prefere pronunciar Salónica 

(comg,Momca) e o Padre Linhares 

responde que é Sãlonica (com acen- 

to R0 13 co 2ni is uma 

. vez consultei o meu ouvido e achei- 

-me a carregar Salónica. Ante os 

graves argumentos do Padre Linha- 

res, que se apoia numa multidão 

de autores, eu fui ver. 

— E achei no campo prático, dos 

S, Q que segue: 

—a; que o Atlas Editora, 2.º edi- 

ção, 1965, pg. 78, aponta na carta 

mas acrg;cento ao ; debate só isto: 

o ta ivro de Zernov mostra na 

pg. 130 outras Elfigdes semelhantes 

"à discutida e são: Studenlca e Gra- 

canica. 
aa Em 

Conclusao = iziam Salónica, 

corrijam para Salomca como Stu- 

denica e Gracanica, gue o Padre 

Linhares tem razão. 

& 

Disse atrás: Eslavos. Este pala- 

vrão não é frequente entre nós que 

somos iberos, celtas, germânicos, 

etc., mas não eslavos. Ora há po- 

vos que a si próprios se chamavam 

eslavos. Já há 2000 anos. Suponho 

que relacionados com slav, slef, a 

significar oriente, nascer do sol. E 

de facto, essas gentes viviam nas 

terras para lá do meio da Europa. 

As eslavas são sempre muito boni- 

ãà relacionadas com 

os povos Citas. No tal Atlas Edito- 

Ta, re%%iíãdo as língugas do Mundo, 

reza assim. (P. II, no fim): — 4) — 

flexivas: 1) Indo-Europeias — 

a) Neolatinas! Espmortugues, 

Checo, o Sérvio, úlgaro, o Croa- 

ta, o Eslovaco, o Lftuano, o Eslo- 
veno, o Letão; d) Célticas; e) Grego. 

DObre 

w“c'fe o Papa ir 
p a 
Áatamento do problema foi-me 

ou não 
fMaerc . TS 

da Grécia ental a c1dade de Sa- 

Jonica e o golfo de Sal 
que o Almanaque Mundial de 1980, 

da livraria Bertrand, na pg. 307, diz: 

«Grécia-Área... cidades principa's: 

SaIomg; (557500 habitantes)... Cân- 

dia...» — c) queLlªr'o”Q, Cris- 

E N A 

(Vem da 1º págma) 

Cirilo (falecido em 869) e Metódio... 

Eram naturais de Salonica, cidade 

Erega...». . 

o A o oaao EBENA 
dizer Salónica e verificar que o 
Atlas - e o Almanaque e o livro de 

Zernov dizem tal qual o Padre Li- 

nhares ensina: Salonica. . Nhhares € € 

Isto daria mais que ap_-rofun&ar, 

ç 

(parte) e Croatas — Católicos ro- 

manos; 2) Russos Sérvios e outros, 

Cismáticos (que a si se chamam 

Ortodoxos); 3) ex-ortodoxos que re- 

gressaram ao seio da Sé de Roma, 

são os Uniatas ou católicos unidos. 

Ora nos anos 1000 ainda no Sul 

da URSS (Ucrânia, Crimeia, Moldá- 

via, etc), todos eslavos, não eram 

sequer cristãos. Um imperador d 

Ucrânia e de tudo o resto até 

Polónia, casou com Amna, filha C 

imperador de Bizâncio e para iss 

Vladimir teve de prometer dqt 

oportunamente sSe baptizaria. Vl 

dimir cumpriu e obrigou os sel 

eslavos a baptizarem-se todos. F 

isso no ano de 1087, vai fazer 10 

anos. É por isso que os cristãos & 

TVcrânia (Kiev), Moscovo, etc., que- 

rem festejar o Milenário. 

ª_g_uestao 

y'. à Ráússia 
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4) 

tlamsmo Orlental (de Zernov, rus- 

onica; — b) , so, professor em Oxford), traduzido 

traz na PE 106: «A 

Éslavos... m 

los dos Eslavos foram d01s irmãos, 

em Português, 

conversão dos 

(Segue na 3º página) 

a 

iurê a questa_qje o.Papa ir o 
nao I1raã BII.ISSIB 

mir ou não me deixa ir ver os Li- 

tuanos e então também não pode 

pensar em ver o Papa em Moscovo 

ou em Kiev. 

WV 

As chamadas Teologias andam a 

reclamar-se de Novas, quase co- 

mo a Nova Esquerda que aí cla- 

ma. SuSstentam agora que a Reli- 

gião é coisa boa e necessária! Será 

que também os soviéticos querem 

agora ser religiosos? Há 20 anos, se- 

ria impensável ver os soviéticos a 
permitir a celebração dos 1000 anos 

da viragem eslava, de pagã a cris- 

tã, com/o obscuro Vladimiro. Os or- 

todoxos nem podiam (mal e erro 

deles) com Roma. E agora até que- 

rem em Moscovo o Papa? Que é 

que se passa? 

Mas não vos sei explicar estas 

mudanças, se é que são reais. Uma 

coisa é certa = o bispo americano 

Frj&on Sheen, chamava há anos, 

falando aos Russos pela rádio, a 

Santa Rússia. Porque um é o Go- 

verno e outro é o povo que Estaline 
quis esmagar. 
Conclusão = páro aqui, recomen- 

dando que se estude isso dos Esla- 

vos, como são nossos irmãos no 

Natal de Jesus Cristo, como tiveram 

o azar de ser separados de Pedro, 

Era mais solene terem lá também.dos.Czavess
esdos;-Comunistas, como 

o Papa. Mas nem o Governo russo 

nem o patriarca de Moscovo (que é 

o papa lá do sítio) deixam os cató- 

licos ucranianos, moldavos, etc., ter 

seus bispos. 

Os mais resmungões são os Litua- 

vêem um, o primeiro da sua raça, 

na Sé de Roma (João Paulo II é 

eslavo). 

O Papa polaco pode ser a chave 

para que Russos e outros voltem à 
Comunhão com Roma. 

E segue o A-2, A-3 e A4; e depois | nos, que querem o Papa lá e o Go- Enfim: o pretexto foi Salonica, a 

o B) — línguas aglutinantes.. 

") = Tínguas de monossílabos, por 
exemplo, o Chmes 
Pela amostra, o prmc1pal povo de 
língua igua eslava é o russo. Mas os Es- 
lavos em Religião, ficaram assim: 

D Po"Iacos Lituanos, Ucranianos 

mitiu. Parece que o Papa polaco fez 

S. “ G 
<c 

deixa visitar os católicos lituanos — 

e poderei examinar o caso de ir a 

Moscovo para o Milenário de Vladi- 

z 

« &O verno, imposto, soviético, não per-conclusão é moscovita. 
—— s 

EFrancisco de Almeida 

— S —— — 
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Paz e Uuerra,., P t 

O Pa e a Rennido Infermacional em g,m“ JU— urera 

ªV'fZÍ«ll/,' 7f ></ yÉ)R FRANCISCO
 ALMEIDA Contimuanto da 1008 

/ 
Os jornais disseram que a reu-

 

noss: Wao ?ost U, 1 poderio dos muçulmanos, que 
b 

di: 27 dea bro, Sua Santida- não raro os budistas e confet- * nião se fez em Assis porque re- 

ã I ' cionistas, no Japão e na China, — POUSA lá o corpo de um homem, 

: 
o fundador dé Francisçó), que é * adversos r moti- 

, acompanhado de vários ou 33: Íeorhr;m PEA toápoªs as re — tido no Mundo como agente da 
tros chefes de sistemas religio.. -VOS ? —— U concórdia, até entre homens e 
sos que no Mundo há: anglica- /ligiões, nas pessoas dos 5Seus —_--kiâ%;fems (o 15DOT 4 foay 26:12-86 

º . . O motivoda reunião é religio. 

— So = pedirem a Deus, cada um 

a seu modo, a paz. 
A reunião deu-se a pedido e 

convite do Papa João Paulo e o 

pedido foi acei 

chefias ali presentes, 
Sabendo nós este Papa, quan- 

do eleubo disse logo ao Povo em 

Roma =—Nao tenham medo, 

não parecerá due n convite ans 

Há por esse Mundo peduenas 

guerras —(Angola, Afeganistão, 
Tíbano, etc.), mas uma guerra 
mundial ainda não temos. 

(Continua na 2.º 2º Página) 

tantes e católicos se guerrea- 
ram: que na nossa história uma 

das motivações foi corroer O 

À Te Paz é periclitante. É que o mente não existe, melhor, não 
periodo de paz, que vem desde pode ter o valor de profecia 

1945 — há 40 anos, duas gera- vinda de Deus. Ainda há dias a 
ções, pode estar a chegar ao fim. televisão disse o relato do Car- 

Daí que uns se fizeram ecologis- - deal que em Roma conhece es- 
tas, outrcs pacifistas e por aí sas coisas. E o Cardeal afirmou 
além, O desejo dos povos é que “que nada de essencial o segredo 
haja (continue a paz, a tolerânn —tem, face aos Evangelhos, 

Cia, O SOSSego, como escreveram Ora ninguém tem obrigação 

cs legasfladores na nossa Lei de |religiosa de crer no segredo de 

Bases de Educação, Fátima, pcis não. O Papa conhe- 
Neste ambiente, o Papa terá /ce tal segredo. Então o segredo 

conclurdo que os homeªg,_só pcr /influiu para que no Papa surgis- 
| |Se a ideia deste Congresso em 

clente para. na;o: aoen:der as bom- Quer-me parecer que tudo is- 

bas. E os homens azedam-se so anda encadeado e que o Papa 
por ambições, orgulho e outras leu sinais que nós não suí- 

mo voltar-lhes —“mos. Assim, neste ano de 86, 

os corg.çoes Qara que desejem a — estamos chegados a um possível 
paz que não os confrontos? É mal ?ug a Ciência ª ªouxe e 

que se se confrontam, se come- se ela mal nos fizer, maldita 

çam, podem não mais parar e ,será, Estamos chegados a um 
quem fica destruído são os po- sítmo em que toda a gente pode 

vos da Terra, a começar pelos “ser varrida da face da Terra, 

da Europa. tornando-a de novo x«vazia e 
Todas as chefias terão visto o inerte». E então, adeus escolas, 

o perigo à porta ou pelo menos, universidades, criancinhas, flo- 
todos concluíram que a lembran- res belas, águas correntes, ani. 

ça de pedir a paz ao Céu é boa. mais da terra, ares e mares. 

E que a chefia civil portuguee = Chegados a um sítio em que 

Sa, na pessoa do Presidente Soa- .“ninguém senão o Criador, nos 

res, louvou a actuação do Papa, pode proteger (é preciso que 
g ————————— 

é certo. E as outras chefias do — Ele o queira e pode ser que o 

Mundo civil? E os chefes das “homem de 86 Lho não mereça). 
“Superpotências? Pelo menos, fi- Deste modo, queira Deus que 
cam a saber que os povos estão Ja reunião de Assis, de Paz, seja 

inquietos., É pouco, mas é algu- |eficaz para manter a outra Paz 
ma coisa ces povos pedirem às (e afastar de nós a Gueq'ra. das 

Superpotências que não che- | Potências,
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Garta de LISDOA 

Conversando com os meus leitores 
I 
sm 

D is — São hoje 16 de Ja- 

neiro, um dia depois do de Santo 

Amaro. Nesse dia, há na minha ter- 

ra, havia pela madrugada procissão 

desde a igreja até ao Alto de San- 

to Amaro, isto em Galegos. E on- 
tem soube pelo telefone, que tam- 

bém neste ano de 1987 se foi ao 

Santo Amaro, com tudo branquinho 

de neve, logo às 6 da manhã! 

— Porquê tão cedo? E do outro 

lado da linha: — são tolos, quise- 

ram assim. E digo eu que isso era 

impossível de se fazer em Lisboa. 

Mas um jornal de Barcelos quei- 

xa-se das não-admissões nas segu- 

radoras. Democráticas, mas só para 

eles! Filho de pobre faz concurso 

e por inteligente que seja, não che- 

ga a empregado nos seguros. Já era 
assim no tempo da outra Senhora, 

mas agora é pior. AÀ democracia, . 

«viste-a»r! Se a mim me disseram 

na Seguradora Douro que o lugar 

estava vago mas à espera do filho 

do Sr. Administrador, que havia de 

formar-se dali a 2 anos! 

É verdade que os bispos têm obri- 

gação de guiar os povos. Mas quem 

viu Critso a falar de libertação aos 

Judeus do Seu tempo? Se o fizera, 

não O matavam. 

Trata do tema AÀA Lepra. Fantás- 

tico que haja ainda 15 vezes 

1000 leprosos. Acho bem o esforço 

ara erradicar a doença. Vi-os em 

ola em 1962. Só que agora são 

mais que então. Ganharam muito 
com a independência! Meteram o 

Papa nisso dos leprosos. Então di- 

go! Agora, vai! 

O Khaddafy é  apresentado 

como  missionário de Maomé: 

foi da Líbia ao Uganda (a nor 

te de Moçambique) para dizer que 

cristlânismo, não, é religião de 

colonialistas. Não é de admirar es- 

ta voz no Kaddafy que é coffo o 
Cunhal está sempre e tudo 

contra o governo! Só concorda com 

a Rússia. 

ficam a uns 5 etros a nas 

cente de Moçambique, no mar. Pa- 

ra dizer que já exportou 44,.missi 

nários — padres e freiras. Mlerecem 

louvores as ficias. 

AVEISZAZA 
Outro jo 1 focou aquela patus- 

cada da mesa redonda sobre o ca 
samento e termina assim: «a R.T.P. 

ou é incompetente, no melhor dos 

casos, ou age com má fé». Eu digo 
que não é isso: é que a R.T.P. se 

fez e faz para dar suas ajudas ao 

diabo. 

Um, de Ponte de Lima, trata da- 

quilo da Renascença — frequências, 

canais. O P.S. déu-ás e ágora, com 

o P.C. e outros, tirou-as. Vergonha 

na cara? Não, que a tapam com as 

barbas de Marx e de Lenine. E o 

Eanes? É tão bom como o Cunhal 

pois que anda de braço dado com 

Alx &? 
m 

A Revista Além-Mar : 

Os míssionári!s que a fazem di- 
zem-se Combinianos e era preferí 

vel dizerem-se Cor Jêsus ou padres 

corjêsus, já que têm por patrono 

o Coração de Jesus. Acho estes sa- 

cerdotes um m patriotismo 

e o amorãà Páª i É:É leE' cristã. 
E servem com desrespeito pelos 

governos de Portx.ª-êahl antes do 25 de 

Abril. Ora é mau dizer aos de fora 
.contra os nossoi. çuldayiyf que as 

ele. Estamos advertidos. 
Como pode então o de Ponte vir 

dizer que a lei que ofende a Renas- 

cença é um «Diploma Histórico»? 

— "TPorque o autor é comuna e a 

Renascença, estorva-lhe a ideologia. 

Nem admira só faltam 2 anos 

para se chegar aos 200 anos de Re 

volução francesa, que não foi mais 

que p$r de patas ao ar toda a civi 

lização europeia que vinha dos anos 

300. Em 1789 a França ficou tão 

“boa como a URSS de 1917, e bem 
pior do que hoje nós estamos. En- 

ganam-se por isso os que lutam 

por um casamento pagão e os que 

deitam foguetes por vexar a Renas- 

cença. O tempo cura-os. 

Fala do pequeno país, de mefa 

dúzia de ilhas, 0%% 

qui 

Lembra que o país ao Sul da Ín- 
dia, que é Ceilão e dá pelo nome de 
j omemora os 300 anos 

da entrada lá, do missionário de 

Portugal, Padre Vaz. Valia a pena 

um opúscmte português 

que os de fora honram e nós nem 

conhecemos. ,Se fora comunista, c 
Cunhol fartava-se de o badalar. 

O português, Wdescobriu 
agora que no Gana e Togo vive um 
povo chamado Ewé e que Ppovo 
honra Deus com o nome É Mawu, 
o Deus da Paz. Wa 

tem sua linguagem, como nós te- 

a. Mas lá, a mesma pala- 

e em 5 tons ou alturas de 
oz e em coda tom, significa coisa 

diferente! Não falam, cantam!.-Lo- 
go, falar é música. Conte mais, Pa- 
dre João. 

Oiçam esta. = Wo casal 
tem a filha de 2 anos, doente. Ha- 
bituaram-se a que o missionário é 
bombeiro. 

A filha morre de malária. O pai 
foge. A mãe já nem quer ver a 
f!ha morta. Até o padre tem de 

'NOSSas casas mlss1onar1 as estão des- 

nac1onahzadas E é pena. 

Depois vêm eles esmolar para 

mais uma escola no Zaire, mais uns - 

livros escolares para Tete (Moçam- 

bique). Mas nem a política religio- 
Sa os salva de algumas versalidades 
que tiveram. Agora já atacam o 
governo de Moçambique para de- 

fender os senhores da RENAMO. 
Não gosto dos que mudam de ga- : 
lho ao sabor dos ventos. 

Descobriu-se que o Evangelho 
obrlga os brancos a trazer os ne- 

gros a cavalo (e lá põem o n o arcebis- 

po sub- afrlcano cotólico, a falar de 
Libertação.). 

abrir a cova para a sepultarem. En- 

terram-na nua, que é a tradição. 

Voltada sobre o lado esquerdo — 

se fora menino, era sobre o lado 

direito. À cabeça para o lado do 

nascer do sol. Muito podem os usos 

da terra! Lá terão suas razões. Mas 

leiam a Além-Mar acerca destes cu- 

riosos costumes. Garanto-lhes que 

mês a mês aprendem muito, de 

outras terras e outras gentes, todos 

nossos irmãos católicos. 

E libertam-se das pequeninas 

guerras que temos aqui em Barce- 

los — vistas largas! Tanto Mundo 

que sofre! Bem sei que aquele 1li- 

vro chamado Incitação de Cristo, 

que me ofereceram, em espanhol, 

por ser de 1897, desaconselha as 

do Mundo. Mas a nossa época exige 

ler. Por isso pus-me a ler um tra- 

tado de Gado Vacum, do ano 1792. 

O homem já discutia porque é que 

havia filho de cão e de loba, o sino 

e por aí fora. Era ele um captador, 

mas lido e curioso. 

DR. FRANCISCO DE ALMEIDA 
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H'ISTÓR-,IB FUTURA 

Crónica dos Jornais da Semana - 
C. Si NORA 

Vi com curiosidade a de Franclim 
Sousa sobre futuro e alta autorida- 
de. Bem obsiírvado. A propósito: 
o correcto nom;. não é, à america- 
na, Franklin? Parece que é isso que 
manda o já aqui falady Dicionário 
da Academia (das Ciências, de Lis- 
boa-— ano de 1947). 
À letra, dir-se-ia que falta ama- 

durecer as proposições que Franklin 
vãsc-reveu, iá qua disse (O Cardeal 
e 6-2): um dos meus professores. 

Agrad=ço-lhe ter trazida à baila o 
parecer do  psicanalistay porque 
os acho meio na Lua e todavia sus- 
tentou que daqui a pouco o usual 
vai ser: .ser-Sse çcorrupto. Porquê? 
Pelo seguinte: quêm o não for é 
parvo, é louco » vai parar do ma- 
Tióm —A e-bruxo!  Acho que o 
professor tem razão na caricatura: 
já hoje é de bom Tom serdesónesto 
pois o hon=sto passa Í!om_e_. 

H - 

sus Cristo e vejo-os a dafender sê 
contrário, isto é, o Bem Moral, a 
Rectidão, e por aí fora. Se a coisa 
é como Franklin descrevr— e prefe- 
ria que concretizasse—-a Filosofia 

—Popular hoje, é mais errada até do 
que a dos pagãos Séncca, etc. , 

Eu cuido que não deve ser assim 
tão pessimista. Nem tudo vai assim 
tão corrupto. Há interasses defen- 
didos, há, até em Moscovo. Sanão 
vejam g Nomenklatura! 

s
.
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Por sinal, ainda há dias um cola- 
borador de «O Barcelensiz» se quei- 
xava de não terem fim, nem notícias, 
os casos Dopa - D. Branca. O que 
aquilo não tem é solução. Nem tem 
solução a queda que os homens 
têm para o-mal:. ficar acima do pró- 
ximo, ter a mulhsr mais bela—o 
parvol—ter o melhor carro ainda 
que seja preciso' assaltar o banco! 
À isto tudo chamou S, Pauld " manias 
do Homem V=lho. AÀA causa disto 
disse um professor italiano que é o 

ução: — metê na 
eia? 1 inhos, diz Có 

digo Penal. Fuzilá-los?— Não que 
matiar só Deus, diz o povo. Então, 
aguentem-sa porque nem Sá Car- 
neiro pouparam. 

Houve lá um em Assis que quis 
ser tal qual. o Cristo .a falou da 
Santa Pobreza, etc. Poucos o en- 
terrdem, menos ainda os qus-O se. 

.
 

- 
á & À 

“ * = - * ;'. “I 

Aqui eu volto-me para os filóso- velho pecado Original. E não tem 9Uem. Não mi gusícil 
fos pagãos, do tempo antes de Je: —“cura=morre um çcoreunda, nascim (Continua na 5,º página) 

— —— l “n F R R o 

c ón d ] ; d s J 

; = Democracia — por Processos Trans- 
: E (Continuvação d portes Com:nto eu: p_gf_lô naug?sobe j s$ 

; ; o qua é a democracia. nde é que .. RRRA ET 

Leio quase q mesmo qua Frankiin " ãz*mos percebe para poder ser ou 

disse no Jornal de Barcelos, sob estº ; v transparente? Era transparente 
títíulo: Presença da lgrem (lornal d=z & Vida ” 6E AuIGS Tdo. "G Viesnte? 

5) “Bm: sOs "Entaos Wodataos... É el; não dizia fieção, «6Mmo a não 
carecem de autoridad; .moral. e não diecê o Fernão lopss de 1400 

consquem impedir a Derrocada, Demelhos Dl S Vamost do Con- 

constanta e subtils, M= ES * sa 

Advoga que Q Úúnico travão é: «d SPm deputado advoga o impul- 

prevenção do mal, a educação e a soJàÚqTSIÚfTõ ocal, que é a de Pon- 

legislação inspirada — em valoresN teinda CorreIF——Tj'—'ç, ST S T 

cristãos». SE : «Notícias dea _Fc(ximohcaí) ?rsaz 

Parece-me que assim é, mas 50 — lisfa enorm; de apoiados pela ve- 
o 5toleiróá do Futuro, ds F[anlflm, gurança Social: creche em Braga — 

]/cli -onseguir. fozerN?ue osê:delgllõ?o— 7.500 (ºâm?sí C?rgág Socu*ol de ãâ; 

OgGOs VE GMm 165h S E As vide (G>rês)— 1. contos, orden 

acharam boa a nova lei da Rádio? córdia da Barcefos—-3.500, etc. 

ues Guides, aliós meu fO= 17 .aadeo Dra: Rafael L Osário-sp 

?essº"' a queixar-se ao tempo de o g*nT'Bó—UW'broohura sobre isso da 

Tratadontda EB qos meler pelds =/ - Segurahea seciolo (quer dizer bS?dgu_ 

até na Constitluição? E i gã"gr“")z ro Público). Oro dar oE o 

Tin a nSe MU povonnes supra não é seguro, é O sa. 
-comI outro povo eea Éegunr de.cr.et*?r PúTÓuO ggr%ºraco I*e,m de ter l:wã' 

dsn Hers Deue n u in SE om NTOINDO É não há tanto palerma a viver & : 

é forte e acha qua aquilo é traição custa do Seguro Social (vulgo, cai- | 
e conquista e faz colónia ao aire- É — — ; —— de *omx 

vido que tratou e faltou ao tratado? : Z%ª% - 8'—ª2 o aizdo 

Esta gent=z está louca, Os inte- x E ac glã' S 3 ss a” 

lectuais digo-os desonéstios porque 239 2 280 S EEA T 

vêêm a verdade, o dever-ser, e. â':": ; lã'_'oã— ã N F & ªª 

não pugnam p32lo dever-ser, Ca- PESIPIR Eglõ'ºº m, S7às 

lam-se, os cobardes! E o povot ,%i'ª— "Lº QÁ%?* P 98 

Corrompe-se como os de cima. En- 3 g% So ds d3 o%ã R 

tão? Afogam-s:z os prevaricado- E El 5 Slor S b ©"3 E m- 

d o S ª&ã—p.? 5 Pil ,:'8%__ =/8 6 S 2s 

: á boTds S 2s 2008 
" : Á S 

| v Fs. — o —r«._.- 

Agora d_lga.m-n:Ee:i I'ªºqFâ Sociolo- %E :_g ah %Q %ã%.o õ n ºrã?-:r 

História do Futuro, | ologia, SB 32 a e 

WÉ o&dm " "auê?t Porque gg o E 23 . ) ê - ª%k"«uí“ 

também ? —Engenheiro Dias diz no Íº o ê-a 28 oRoB3a E 

Jornal de Barcelos -duê. quer a 34 S0T N6O S - ZQ 

- i0 0 020 AN Ã a 5A 
286 n0aLãao s DS 
%69998?09? o — 

o T “
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0S LEIGOS CATÓLICOS—CONGRESSOS' E SINODO 
Pelo Dr. Franctisco de Almeida 

1— Foi anunciado que os bis- 
pos vão reunir com o Papa para 
debater este tema: Os Leigos na 

Igreja. Comecemos por definir as 
palavras. ) /> jue NS I,+ 
—A') Do fízzgb=baàtza'rá dizer 

que"oirmão franciscano ou irmã 
do convento de Arcozelo também 
são leigos. Especiais, mas leigos. 

US LEIGOS cAluui;us-., 
(Continuação da 1.º página) 

Se abrirem um Manua(de Fi- 

losofia Moral, podem ver que lá 

se estudam também estes temas: 

a)—o Homem,. seus deveres, O 

que implica uma Antropologia ; 

b)—de homem para homem: não 

matar, etc., e aqui se discutirá se 

ele é maior que ela, só igual ou 

até menor que a mulher, se al- 

guém pode mentir a outrem (o 

Direito Comercial não tolera 

mentiras), os crimes de difamar 

(pior na TV ou na Rádio); c)—os 

meios de vida: propriedades e 

rendimentos, se'as heranças se 

justificam ou não, o que haja a 

dizer sobre impostos (forçados, 

im-pôr), expropriações, limites 

de terras para cada sujeito, o Ca- 

pitalismo e o Marxismo, € tal e 

tal e aquilo da Autoridade ( 

poder). 

4 Nas Faculdades anda-se às 

vóltas com Direito Político e 

Administrativo e o Constitucio- 

nal. Nada que chegue às raízes 

filosóficas dessas coisas. Porque, 

não poderíamos viver sem Auto- 

ridades? Pompidou, no livro Nó 

Górdio, fala assim: «Basta obser- 

var o modo de vida dos france- 

ses... a sua profunda incapaci- 

dade natural de aceitar qualquer 

——g! Gongresso =todos sabem o 
que é: uma reunião alargada de 
sujeitos pertencentes a certo agru- 
pamento ou profissão ou interes- 
sados num tal ou tal problema. 

Congressos deoftalmologistas, 

congresso de sindicalistas, etc.. 

Percebe-se o que será o anuncia- 

do Congresso de Leigos. Mas se 

se trata de debater quais os pro- 
blemas ou as actividades deles, 

então o caso pode interessar a 
congressistas, até ateus, E não 

será de estranhar que até ateus 

queiram ver por seus olhos: quem 
discute, o que é que discute ou 
propõe e os porquês e os fins 
(para quês) objectivos). 

— C) - Sínodo =sempre uma reu- 
nião de Bispos, normalmente pou- 
cos. Exemplo: o sínodo bracaren- 
Sé dos anos 570. Entre os Orto- 

doxos significa uma comissão exe- 
cutiva dos bispos e chamam-lhe 

o Santo Sínodo. 

Na Rússia houve-o, criado nos 

m A MMM L M/ M6 00 
SPPEPEPPEPOOPPPDOE 

especie de governo... O polícia 
que multa não é um representan- 
te da lei... mas um inimigo que 
apenas procura meter as pessoas 
em trabalhos...» (pg 50). 

Significa: como o Português, o 
da França é um anarquista, Como 
assim, se se prova que a Autori- 
dade, toda, é criação de. Deus, 
como o afirmou Jesus ao gover- 
nador Pilatos? 

** Ora uma multidão de famílas 
não pode viver em sossego sem 
um poder em escadório, em pi- 
râmide: um só chefe Iá em cima 
e chefes por aí abaixo até às ba- 

s MAA sin RSA 

ses (a massa, o vulgo; o povo). 
Demeodo que, comparando ago- 

ra com um tratado sobre Eclesio- 
logia (o que é a Igreja), vemos 
este tratar temas como estes: o 

fundador dela, se ela é ou não é 

como um Reino, os 1.º* gover- 

nadores (apóstolos), se neles há 
um primaz (o Primado do Papa, 
se é chefe máximo), se a Igreja 

vai durar até ao fim do Mundo 

ou não, para quê haver bispos e 

Papa, poderes e deveres deles face 

à massa—os leigos—etc.. 

Daqui, 2 conclusões:—1,º) que, 

por ordem de Cristo, bispos e Papa 
são, no Reino de Deus, as chefias, 

governadores, condutores—como 

na sociedade profana ;—2.º) que, 

sendo intuitivo que a civil, para 

se não esfacelar, tem de ter um 
Thofa —— s-xm (Roi Presidente om 

anos 1700,exactamente para subs- 
tituir o Patriarca de Moscovo, de 

que os czares não gostavam. O 

de Roma é menor que um Con- 

cílio. A reunião é de bispos de 
toda a terra, talvez uns 100.. 

2—Se cada nação fizer Con- 
gresso, o Sínodo terá de cxami- 

nar as Áctas dos congressos de 

mais que 100 nações. Pergunta-se 
então: a que propósito vem esta 

questão dos. leigos e das leigas? 
Trata-se de perguntar aos leigos 
o que é que querem ou quê? Não 
éstou a ver claro de que é que se 
trata nem que reflexos possam 
vir a ter, quer o Congresso quer 
"ó Sínodo. 
3—E vai daí, a gente pergun- 

ta-se o que é ou não é um leigo 

é qual é o Estatuto dele na Igre- 
ja Católica. Ora nada nos impede 

de confrontar o Sociedade-Igre- 

ja com a Sociedade-Estado, em 
Portúgal, por exemplo. 

(Continua na 4.º página) 

F EAmA DP ODSPSSTI 

UILUIG UU TUDU (axvay, & a e o cem uuu 

outro nome), também é impossí- 
vel que Deus, inteligente que é, 
não criasse na sociedade dos bap- 
tizados, um ChKefée máximo — um 
Papa. Logo: daqui resulta que os 
leigos são tão cidadãos da Ígreja 
como os bispos, mas só isso: O 
comando, o govérno, o ensino, 
não o confiou Deus aos leigos. Na 
nação, a massa demarca-se das 
autoridades pela razão, na Igre- 
ja, o leigo é demarcado por or- 
dem de Deus (a coisa é bem mais 
séria). 

QÁDeste modo, vemos que há 
fiitos modos de abordar essa 

criação de Cristo que se chama 
Igreja. Se a dizemos Reino, há 
mandantes e mandados, se a di- 
zemos Corpo, ela tem membros 
que operam uns para os outros: 
a cabeça para os pés, os bracos 
para apanhar a comida, etc.. To- 
dos solidários, mas os braços não 
dão ordens à cabeça. 
Um Congresso e Sínodo de Lei- 

gos pode pôr em discussão toda 
a sistemática—e a doutrina—so- 
bre a Eclesiologia, voltar muita 
coisa do avesso. Não que o Di- 
reito Constitucionalda Igreja mu- 
dasse, mas pode ser entendido de 
formas novas. 
Ora isto pode vir a dar muta- 

ções, até nas aldeias, como estas 
a JiA - lítis
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À Ressurreição de Cristo e a Nossa A 

m 

r;*'ã/ ANCISCO .DE ALMEIDA 

— 1 — Foi aqui exarado, sofismando, que saber se a 
guerra e a fome são bom ou mau, isso depende. E que 

por isso, não podemos sair de um relativismo insolúvel. 
Ora eu sustenho que uma tal posição de vida e de pensa- 
mento é absolutamente contraditória. Porque quem tem a 

certeza de que tudo é relativo, esse já tem uma certeza, 
está fora da dúvida, já reso!veu e ostrou que o relativo 
não é insolúvel. V STS u 

Pois bem: discuto ho;e CcoOnvosco o acto e a ideia 
da ressurreição. Aparecem até na nossa Hlstorla Literária. 
Exemplo: naquele poeta chamado Gomes Lleal a quem a 

Câmara de Lisboa fez sepultar num destacado túmuio no 
cemitério do AÁito de S. João, em Lisboa. Esse homem, 
aue parece ter andado à deriva no que toca à adesão a 

Cristo, escreveu há mais que 100 anos (1883), uma Bio- 

grafia de Jesus. Em verso, vai pelo menos em 7 edições, 
descrevendo quadros: A Virgem da Galileia, até ao últi- 
mo que é Surrexit. 

Decompondo surrexit, temos sub e rexit e no Portu- 

guês surgir, aparece. Já no Latim o verbo era mestlco..:,_ 

oipeA surgo, que misturado com outro fez surrexit. 
— 2 — Mas os Romanos nem powantigo algum, salho 

vo o judeu, teve o conceito de surgir, ressurgir, ressurrei?' 
ção, tal como o nhosso é: o de um homem ser vivo, tornar- 
-se cadáver e voltar à vida como antes de morrer. Não 

teve o conceito nem lhe era preciso porque o facto de “ 

ressuscitar nunca o tinham presenciado. 

Nos Judeus, apesar do descrito por Moisés a afirmar 
a Ressurreição, no tempo de Jesus, já havia duas posições: 
os que nelá acreditavam (fariseus) e os que descriam dela 

(os saduceus). 
— 3 — Cristo provou o dito por Moisés fazendo re- 

gressar à wvida terrena diverssas pessoas falecidas. A últi- 
ma foi um tal Lázaro. E Pedro fez ressurreições. E Pau- 
lo, idem. Com a diferenca de que Cristo não invocava 

ninguém — mandava: — Levanta-te.  Pedro e Paulo man- 

davam: — em nome de Cristo, levanta-te. — Mais: fizeram 

de Cristo um cadáver e Ele permitiua jsso. Não O vence- 
ram porque, nos termos em que de Si mesmo profegtizou, 

ao 3.º dia após a morie, ressurgiu dos mortos, deu-se de 

novo a vida. E é este fenómeno aque modificou a Terra: 
T Ta de descanso semanal saltou de Sábado para Domin- 
go, esse Domingo chamado Páscoa ou de Aleluia, sabe-o 

quase todo o Mundo e segue-o; marcou a História em duas 

fases: Antes de Cristo, depois de Cristo: E é por isso que 
dizemos: castros dos montes limianos — de gente antes 
de cristo; vila de Ponte — depois de Cristo. 

Gomes Leal— o desgraçado foi certo dia. pergun- 
tar ao mais que pagão Teófilo Braga se devia publicar 
nova edição do fivrinho História de Jesus! — escreveu: 
Eis dois homens de veste resplendente/lhe 'dizem: Quem 
buscais?.../ — Cristo.. . /Ressuscitou, muiher! Não está 
aqui. 

Se o Gomes não foi um hiâgócrita, então ele acre- 
ditou nos relatos de Mateus e Marcos e Paulo, etc. E 

em toda a tradição que de Roma, e deles, nos vem. Teó- 
filo, acho que não. Mas o facto é que é quase impossí- 

vel não acreditar e Eristo ressuscitou, ressuraiu. — À 
História, que foi, não é por a querermos calar que a fa- 
zemos calar, Perversa vontade é desejar calá-la e contra 
a razãao também. O que é, é; o que foi, foii Ora a Res- 
surreição de Cristo foi, deu-se. 

— 4 —Muitos - probjemas traz esse fenómeno da 
Ressurreição. — Porque não se frata de reanimar como ao 

afogado. Nem de remexer como acontece ao hivernante 
—lagario.. Nem de fazer reviver um cadáver congélado co- 
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Para a Páscoa de BT” * 
(Continuação da 1.q página) 

suficiente para fazer reviver 
um homem ou muliher, sepulta- 
do há 20 anos? Há aí quem se 
atreva a tenfar?" O morto nem 
se mexe se Ilhe dissermos: — 
levanta-te!º Mas Cristo teve es- 
se poder. Que significa esse 
facto de o ter? Dá que pensar. 
É pelas obras que conheço a 
pianta. É pelo que faz que re- 
Cconheço em Cristo o homem e 
o Deus, Ele não é a ideia abs- 
tracia de Deus, é o Deus actuan- 
te, perdoador, ressuscitador, 
mais que neurologisia, psiquia- 
tra, psicólogo ou o que de cien- 
tífico queirais imaginar. 

Em Cristo vê-se aquilo a que os 
pagãos chamavam «divo» divi- 
no, deífico, etc. Até aqui os 
factos relativos ào Cristo. E 
quanto a nós, que foi o que no 
tema indiquei? 

(?——De facto, aos povo: 
post*tadêmicos terá sido anun 
ciado que todos passariam pel; 
morte. Cónfirma-se. NMas qu 
em tal ou tal tempo, todos hz 
viam de regressar à vida. F 
o que MNoisés' consignou por o 
dem de Deus. a fórmula « 
doutrina católica, resumo « 
vem dos Anpósiolos, há 2.0€ 
anos, refere-se a Ressurreiç: 
2 vezes. Assim: a 1.º) creio « 
Deus... e em Jesus Gue resst 
citou dos mortos: a 2.º) Cre 
no Espírito Santo, na ressurr 
ção dos mortos. Suponho 
que os recitadores da fórmi 
não à analisam e não a pen: 
ram. Senão... quem há aí (G 
já olhasse por si abaixo e d 

| 

H 

3 

Sesse: j i 
, Portanto, Mmenino, qu quer dia enterram-te! E tamé mas, qaueiras 

não ficas lá em pó. Está esc to: tens de re gressar à vida, 
Aqui a gente pode ficar , ustada: e os ladrões regress l?droes? E os dífamadores c tinuam a atropelar os Outr: E os ricos vê m agora pobre oSs pobres, uns ricaços? É is Nem admira que facamos Conjecturas Porque já a Cr as fizeram: —— 

o vedava! 

= Conclusão. O fenóm ressurreição já 
humanos. Pra 

hoje mata ou 

se deu em alc 
ticá-lo só ao 

fere, essas x ter de Suportar ser feridas Mmorte sem Nunca Mmorrerem, modo que esta 
?, se não fo cria-nos um gra 

fino, de futuros, 

Ressurreíção 
rmos diletant 
ve problema 
de Prospecti 

F- SA
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úesie Mundo 
Pelo Dr. Francisco de Almeida 

RR o A 
W u 

andava na Frlmaria, todas as ma- 
térias a estuidar, aprender, me- 

úªmrªàf.i&_ºm.smép%ª 
aquela ! Mas então! O mais assus- 
tador era essa coisa a que cha- 
mavam problemas. Porque.eram 
quase como adivinhas. O miúdo, 
a miúda, tinham de se haver com 
seus botões, sem ninguém que 
lhes facilitasse o método de dar 
a volta ao problema—que come- 
çava: Sabendo nós gue... tal e 
tal, quanto... Ou é da raça ou. é 
dos mestres ou a matéria: o 
certo é que os Portugueses não 
gostam de torcer problemas. 
Como, porém, a vida não nos 

livra deles, temos de os enfrentar 
e resolvê-los. gÓ4Ee 15/S F 
2—O problema maior, agora,» 

tem de o resolver o Presidente da 
República: se vai para eleições, 
ai dele! Se não vai, ai dele tam- 
bém. Era oportuno agora come- 
çar a surgir apostadores. Não co- 
nheço caso nenhum de apostas. 
Escrevo na Terça-Feira de Pas- 
coela. Pode ser que, quando esta 

Estado, nem se pode ser caracol 
nem girafa. Porque uns querem 
andar depressa demais e outros, 
que se conserve o Status Quo. 
Nem uns nem outros têm razão. 
Porque os ricos, já ricos, querem 
liberdade de inchar ainda mais; 
os outros têm medo—e com ra- 
zão, que tomem o Íreio nos den- 
tes. Assim, ninguém vá pensar 
que as Esquerdas andam de todo 
loucas. De todo, não. É preciso 
que a solidariedade, de que todos 
falam, seja efectiva: que os abas- 
tados distribuam com os que pre- 
cisam de pão. E qualquer que 
venha a ser a decisão do Presi- 
dente, é preciso acatá-la com res- 
peito que ao ch efe é dev?d.S--como 

DesteMund 

B 49 
À 

e do Ouiro—Problemas 
GCristo mostrou no diálogo com 
Pilatos: o poder, todo o poder, 
vem do Alto. 

(Gontinua na 4,º página) 

Nestas coisas da condução do 

: te Dotisla ee 

Jesus, etc). 
| 2.existem há 100 

anos e são já 9000, de 75 nações. 
Dedicadas ao Papa, como os Je- 
suítas, trabalham em todo o Mun- 
do, em 900 grupos. Informam que 
as da nossa etnia (portuguesas) 
trabalham longe: Bolívia e Co- 
lômbia e Peru-—América Latina; 
Gabo Verde, Zaire, Congo, An- 
gola, Moçambique, Marrocos e 
Tunísia—da África; e ainda nos 
E.U.A., México, França e Itália. 
E quantas são elas? Não diz. À 
Ordem tem em Portugal 338 frei- 
ras, em 34 grupos, e um deles é 
o de Arcozelo, como mostram 
num Mapa que também, para 
Portugal, apresentam. 
Muito bem, senhoras Irmãs! 

Mas a vossa casa em Arcozelo, 
acho que devia ter à porta da 
quinta—sempre aberta—e bem— 
um letreiro: aqui as Irmãs tal. E 
quanto à Paz e Bem: digam-me 
lá aos Redactores que se calem 

Ê 

(Continuação da 1.º página) 

3— Vi hoje um Apentamento 
vós lerdes, Soares já tenha deci- 
dido. AÀ solução deve ser, se Soa- 
res for de facto recto e isento, face 
à Nação, a de mandar proceder 
a eleições, embora eu não acre- 
dite que melhorem isto grande 
coisa. 

TO NAA IMSAAPPIPPAPSDEPPDEESEOE 
homem pouco se sabe. Há à obra 

Gaiato e... pouco mais. A re- - f : . j oA DEM afinal terei de aguentar lá eter- Já não vou assistir ao vosso casa- 
Ista dá uma achega e é esta: 

que ele foi paíi dos pobres por ser 
franciscano em espírito. Só em 
espírito porque não teria jeito ou 
saúde para ser franciscano de den- 
tro. Valia a pena realizar uma 
brochura onde aparecessem, com 
Padre Américo, os vultos que por 
esses anos fora, fizeram pelos po- 

) 
bres, os doentes, os órfãos, etc., 
mais que o normal. 
5—Num jornal de Ponte em 

que rabisquei o tema—A Ressur- 
reição de GCiristo e a Nossa—um 
tal Fonseca Lima escreven : «Quer 
dizer, andava eu satisfeito, por- 
que já resignado a ir para o In- 

relerente às nossas freirinhas de 
Arcozelo: está na revista Paz e 
'ãfêgll;ia de Março/Abril de 87. 
ão ciscanas (logo, como os 

capfichin eA 
(logo, como todas as ordens re- 
centes); de Maria (como podiam 
ser de S. Bento, de Xavier, de 

ou não repitam 100 vezes o já 
dito. Tudo está claríssimo sobre 
quem é que são os leigos, laicos 
ou lá o que é. Se persistirem em 
pôr os Pais e os Lourenços a dis- 
sertar, a revista fica moinho a 
moer em seco. Não faz farinha. 
— 4—-Do Padre Américo. Deste 

TT. " 

hos) ; são missionárias 

terno tazer um estagiozito... e. àsirmãs: o que tenho pena é que 

nament.e,l ... Tenho um amigo, .mento! (as miúdas só pensam nis- pessoa já bem entrada nos seten- so?). Além disso, tenho um certo tas que... me vem garantindoque medo: lá debaixo da terra é tudo o que mais o angustia não é sa-/'tão escuro! Parece que as manas 
ber... mas sim, quanto tempo vai ter só lhe sabiam dizer que morrer é 
de estar morto !.... Ser imortal é fácil! E eu pergunto-me por um 
mesmo uma chatice, não é, oh dado, como é que esta moça de 
pecadores irmãos?», 5 anos, se é pagã, não se revol- 

Esta prosa será em verdade tou; se é cristã, como é que a es- 
blasfema, não creio que o seja na Perança de ressurreição feliz lhe 
intenção do Autor. O tal dos 70 não fez afastar o medo do «escu- 
anos quer saber quantos anos vai TO» que ela referiu. Ao que vejo, 
estar sem ressuscitar, até à sua nos Ortodoxos, eles reagem me- 
Ressurreição. Mas, de facto, para Ihor: têm manuais para os leigos, 
muitos, o Decreto—levantai-vos! 9duaisquer que sejam, assistirem —é um castigo ao corpo deles:— Com orgçõcs quer os doentes quer 
fora da minha vista, cabritos! OS moribundos. Os católicos de 
Porque tive fome... etc.. ortugal que têm para assistir e 

confortar seus moribundos? Acho ).-—Hemque nada. Preciso é então desfa- 
zer a lacuna. Que me dizem so- 
bre esta matéria as Irmãs de Ar- 

6- Ora ouvi agora esta, na zona Cozelo? Ora digam. 
de Portalegre: a miúda tinha 15 2ASAISINPSSPFEEEOEPSSDAOADADA anos e morreu de leucemia. Dizia



À H 



A dDemana 
45 la 
— Sum 

Passou mais um 25 de Abril. Pelo 

que das.ruas de Lisboa se depreen- 

de, este saco que. foi .o. 25, está 

sSyaziar-se a olhos vistos, porque 

já só os fanáticos lhe ligam. Foi um 
ar: que lhe deu. 

O 25 teve em muitos o espírito 

que a carta de Rosa Coutinho — 

ano de 74 — expressou: — Kamara- 

da Neto! Vamos cumprir o acordo 

de Praga! Abaixo a Unita. 
o aaal 

Assuste os brancos, fazêlos fu- 
gir. SE cruel, matar Múheres e 
crianças, estender o comunismo de 

Lisboa ao Cabo. Abaixo o Papa. 

Viva o glorioso partido comunista 

da União Soviética! E porquê? Cou 

tinho tem pêlo de carapinha, filho 

de preta e do almirante Coutinho 
(o gago). . o : 
' 1, BEE SIS/5T 
Mas o filho degenerou. Até enga- 

— 

nou Salazár que o fez vice-almiran- 

Te. 

E ainda há quem se inscreya nos 

cadernos do Cunhal. Como yai, ser 
ÚT EE mee ” ” 

agora que já não há a máscara 

da APU — e as argolinhas deixaram 

à vista o Marielão e a foiçarra lá 

-de Moscovo? Fico Wuvir 

os do PS concordar que se abando- 

nem as lrreversíveis. Estamos mal 

míg—])_;ifacto, raro 
ma?m”ta — foi há 600 
anos como a fundação de Roma! — 

e pouco da descolonização de 1640. 

Que memória nos .merece hoje o 5 

de Outubro? Nada. 

O 25 de Abril menos ainda que o 

5 de Outubro. 

Teve sorte o Dr. Soares. Ouviu to- 

do o cão e gato; mas lá conseguiu 

9/7 nos do Conselho de Estado. Em 

Portimão já assustam o papalvo 
om Esta? CHPHOSUANO Sode ganhar 
porque se tal acontecer, ele corre 
logo com o Mário Soares e põe lá 

o Freitas is, á parelha Freitas- 

-Cavaco entreganos ao Hitler! O 

Cunhal tem de inventar alguma pa- 

Ta contrapeso do que fez = querer 

o Cavaco na Rua e não con- 

seguir substituílo, no Quadro da 

Assenibleia *n Constâncio ou o 
Eanes — un — somem do 11 de Mar- 

ço. Por isso, uns quantos avisam = 

Cavaco enganou-se, não vai ter tan- 

os no pã es a E/SCja 

% 

295so do governo.para rosr & 
tar o caco! Toda a gente o que fala 

é de »Fohtica e eleições. . 

iii iritaatatos À 
como. for, de que é que esta gente 

havia de falar se não tivesse este 

OSS o exerci- 

Facto péssimo foi o Cavaco inau- 

gurar, agora, um Hospital em Lis- 

boa. urar! JLogo, agora. Ou- 

tro = o Papa escolher um oficial da 
nossa Nunciatura para o mandar, 

pró-núncio (que não Núncio) para a 

"Taila i 
o Cavaco do Vaticano sagrar de 

bispo esse pró-núncio. Nós devía- 
mos estar inchados = um formado 

cá ir trabalhar para o país que Ca-, 
vaco acaba de visitar. À sequência 
das duas estadias na Tailândia — 

Cavaco, antes, pró-núncio is 

saão decerto mera coincidência. Mas 

Portugal merece que seu nome -seja 

destacado até na Tailândia e o pró- 
-núncio ir de Lisboa faz esse desta- 
que. 

A Tailândia pesa muito e pesa 

pouco. Ão lado da Índia ou da Chi- 

na — e o povo Tai é parecido com 

.,o chinês — ela é um anão, 1/20 da 
população da China, mas 5 vezes 

a de Portugal — 48 milhões. Catoli- 
camente, a Tailândia é isto: por 

WW—JWOU 
dois padres portugueses por 1569; 

centenas de milhares de católicos 

depois; o catolicismo foi lá religião 

proibida. Em 1836, estava só com 

3.600 católicos que hoje são 200 e 

tal mil (4 a 6 por 1000 habitantes). 

Ào todo, 10 bispos (só 1 não é ainda 

tailandês), 1 cardeal; desde há 3 ou 

4 anos, 400 freiras nativas, metade 

dos padres que tem são nativos, 3% 
da gente é do Islão e 90 e tal por 

cento são budistas de um ramo 

especial. 

Os budistas escreveram um livro 

de ataque aos católicos — como já 

FR A RNEA RA ES EAA SSTA e ee 

ia. Mais = Vir cá, a Fátima, 

Celso em Roma, anos 200 fazia — e 

dizem que o Papa tem plano secre- 

to para c ici os Tai! Gostava 

de ver esse livro. Mas ningué or 

esta Lisboa ou província deu extrac- 

tos dele. Uns ignorantes que nós so- 

mos. O Ws 
ão pró-núncio de Sua Santidade, na 

Tailândia, lá onde o rei só tem 16 

mulheres, é dos usos. Por isso o 

governo prefere o budismo. 

. Sendo assim, tem o catolicismo 
na Tailândia uns 400 anos. Frutifi- 

ito : : álige € 
Espanha dos anos zero. nde, 
perseguido por Nero e uma caterva 

deles até ao ano 313 — mesmo as- 
Sim devia haver por cá, nos anos 300, 

mais católicos do que os 4 a 6 por 

mil que a Tailândia tem agora. Por- 

quê? O budsimo está lá muito arrai- 

gado, dizem. O clima da Roma an- 

a era diferente. 

Na Tailândia ainda se vendem me- 

ninos a 10 dólares, ainda a mulher 

droga, a inércia, a oposição budista, 

poucos pregadores. Tanto que em 

Portugal Wou 
freira que saibã duas linhas sobre 

os longínquos irmãos tailandeses, 
i om: alguns já-têm 

vindo a Fátima. E quem aproveita 

para os entrevistar? Portugal é um 

túmulo?! 

* 3 

Neste 'Dlom.ingó- de Pascoela estra- 

nhei 2 coisas, a saber =,a), quando 

2Loi que o atrevido Tomé tomou a 
decisão de só acreditar no Cristo 
Ressuscitado se e quando o tocasse, 

à boa maneira portuguesa — para 

ter a certeza? Porque, nele, não vejo 

razões para ter decidido tal. 2.º) por- 

que é que a criação por Cristo, 
no dia da 1º Páscoa da confissão, 

nunca passou ao Teatro nem é re- 
“presentada? Ora o modo como Cris- 
“ó fez até prova que os Hispânicos, 
contra os Orientais, estavam certos 

. ão estabelecer que O Espírito vem 

do Pai pelo Fi ej Pai e do 
ilho, que não só do Pai como os 

ortodoxos diziam e ainda dizem. 
É tempo de na Pascoela, pôr tudo a 

mexer. À 

="F mê_is:º'º' de 'Almé.i'dª À
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“Poesiamória literária/ 

e o Mês de Mam vlA luza 

©——Estmnhe1 há tempos o 

artigo de O Cávado, Leigos e 

Leigas, não ter chapado o 

nome do autor. Porque meu 

era. O jornal não soube de 

quem era por nao ir, talvez, 

inado. 0o-0 — agora: 

Acácio Torres. E vem isto a 

“dizer com este linão mês de 

Maio, de flores nas aldeias 

e menos nas vilas. Por todo 

esse rortugal é o mês, tam- 

bém, da Mae de Deus e das 

nossas Imães, Aªªl em lou- 

vor das 1nães, vog mMmostro aà 

prunenma desta um suleruo 

Teitor. de 

pai do miúdo e insistiu que 

era uma pena não colocar : 

aquele seu filho nos estudos. 

não esqueçam. Parabéns à, D. 

Laurinda. de Araújo. 

O—«Artlsta mariano é ou- 4X 

tro que v1ve em Barcelos e 

se deu ao ao trabalho de con- 

tar, tim-tim por tim-tim, as 

belezas da falada Igreja do 

Terço, lá em Barcelos, de que 
de foi capelão. É o Padre 

Avelino. Diz-nos dos Azule- 

dos, dos Quadros, da. 'Dalha, 

das Imagens que a IgreJa 

tem. Nem os barcelenses sa- 

biam, nem eu reparara, ser a 

Igreja do Terço tão .de. res- 

peito. É também autêntico 

museu de arte antiga porque 

até dos anos 1400 tem escul- 

T '“vU-f—ª*/ 
Á Poehsa em Braga 

turas (image 

Cau- 1E fó 

— Nem pensar! É dinheiro* 

Ná que... É chegado a casa 

cnamou e re- 

latou-lhe aquele toleimar do 

reitor, para mais, de outra 

freguesia, O parecer dela ao 

marido: se o reitor diz 18SO, 

ele deve saber. Verdade que 

ficará caro e pode ser inútil. 

Podias talvez deixar o miúdo * 

(era filho dela) seguir o que 

o reitor quer, por um ano, e 

logo se vê, porque, por um 

. lado, um ano não fica caro 

“e por outro, ao fim de um 

ano, já se vê se vale a pena 

o sa»cnflcm Pois bem: amole- 

ceu o contestante marido, O 

rapaz foi, e hoje é um letrado. 

Deve-o sobretudo, à prudên- 

cia de sua mãe. Louvores 

por isso às mães 

©—Uma grande Mãe foi 
18anPr o n'—.---m,N - 

= ma 

; 

3 

L 

:ªlasndo ela 

(Conclui na pag. 6) 

essa à yuc Uusauius vilaural 

Nossa Senhora, quer dizer 

nossa Dona, e é a Ela que 
o Povo deste Maio reza, acho 

que no Mundo inteire.-Outra, 
sa isa a quem dedico 

este apontamento, a D, Lau- 

rinda, do livro Galiza — ano 

A screveu-o com Afon- 
so do Paço. Mandou-mo ela 

—o Natal-de &6 e ainda nem 
lho agradeci nem o referi. 

Canta ela (pg. 9): «Quando 

Deus criou o mundo.../Pôs 

o homem só na terra.../Ga- 

j_egg,_j_;mulher querida.../forte 

e linda...». -Quer dizer: hino 

às mulheres (galega e mi - 

nhota), descrição da sensibi- 

lidade religiosa (p. 13), mu- 

lher e sociedade (p. 16) e ou- 
tros poemas que amenizam 

'os dias das gentes. Témos de 
pôr o nome desta po£ttlsa 

no rol dos amtiªa—s literários, 

Bo 51 

Doesud Ac 

“eO Mes 
(Conclusão da pág. 3) 

)
 

' (ex-.covnvento de beneditinos) 
só data de 1700 e tal — do 
tempo das vacas gordas, que 

o Padre Manuel Bernardes 
Verberava: eleminados!, coi- 

sa que nós pensáramos Ser 

só de agora! 

E portanto, quando for- 
des a Barcelos, perguntem pe- 
la Igreja do YTerço (da Se- 

nhora do) que podem guardar 

no Roteiro dela que o opero- 

so sr. Padre Avelino há tem- 

Pºs nos deu. À nós e à Se- 

nhora do Mês de Maio. 

“4-—Mas onde pára à 

História das Letras, dizeis? 
É que eu tinha .aí.este li- 

vro, da outrora famosa Ber- 

trand: — Bernardes — Leitu- 

ras Piedosas e Prodigiosas. 

É uma colectânea de escritos 

desse falado clássico de há 

200 anos, aquele da Luz e Ca- 

lor, do Pão Partido em Pe- 

queninos, da Nova Floresta, 

etc. De que se trata? Disto: 

como os superiores devem. 

ter notado que tinha veia, 
deixaram-no  espraiar-se a 

escrever. Hoje lôem-no como 

Mestre da Língua e por isso 

a Bertrand chamou o que já 

foi ministro, Coimbra Mar- 

tins, para fazer e anotar a 

tal "colectânea. Relata (C. 

Marting que se fizeram edi- 

ções de Bernardes nestes 

anos: 1686, 1696 (10 anos), 
1699, 1706, 1708, 11, 25, 26, 

28, 30, 33, 39, 44, 37, &2, 

58, etc. Isto é Cronologia. 
Como o Bernardes era mon- 
v
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Introdução, pgs. 12 e 13 — 

ESA EE dS ) PaA dORS -h âãâ%ºªªjtªãlã d= 282 2º GS DS ES 8 aa d g g | S o8ã8 E dm F- ES ç S açga d sdd  esad aaa sisas PTA E ESA o NE c h - & S o E s &SS "Uºm'rªâ)m F) s) S 8R 983g sd. RA dRAA ds À S 
s Í*âíºvg Sim 8 0,8 o+ 'ª-!ê SB E = U'ghºãd) -ã«;' .0»?5[«3'872 & ºªººm“d—QMQ" ; &s "s áªª;ºg“ã_ºvãx ã%g%ºªãâsoâââ ;Éâãdã“—âãº% 

: ESA & d é /S 1&l o g A -QN—d :I:-l)-'—t.':ªº > oº EA &8. /ENSSADABÁSC| g oê s 

z?:o: enche-a o social, a polí- tica, o econóámico, o religio- “so, 2s listas dos escritores e biografias deles, etc. 

* que refere Q. M;a,rtins Ber- 
* pg 55— Calvino = : nardes será : Jean Caálvin, teólogo francês : paarexífe SEZ'Z 1/2 judeu e daí, -” ee | em nova sa,nta, D. 
(1509-1564)... apud Tnácio | Edite FEta; ; 
Fiúme... na parte 1, funda- 
mento 8 num. 6 de Schola 
Ucritatis, obra polémica con- 
tra os reformadores». Para- 
béns ao Dr. C. Martins. As 
notas são um monumento, E 
à Bertrand que mandou fa- 
zer a obra, haverá umns 30 
anos, Porque será que há aí 
tanto livro ascético vindo de - 
fora e não se vêem os livros 
deste santo homem que foi 
Bernardes ? ' 

Cuv.I4 s/8 * 
5 — Tem de tudo, até 

História de Portugal: refere, 
copiando de um italiano, que 
Alcácer Quibir se deu (D. Se- 
bastião) porque o exército 
tinha a cauda de prostitutas 
(pg. 256) e também um tex- 
to de Santa Teresa (a Dr.º de 

.
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s
 
"
 
2
2
 

à que o P beatifitou a.goraqna Alerríblª.:il nzha,: Era de todo judia e sen- do _]í niadura, se Virou e fez baptizar e sagrar na Ordem à que pertenceu o Beato Nu- qo e pertence à vidente ILú- 

tizados, seguiam Moisés in lºculâo: Ora o que quero sa- * ber é i1sto: que motivos con- Veênceram a nossa santa Edi- te Stein a dar o salto desde o judaismo e até desde o Ateismo, à Pia baptismal e depois, ao mosteiro? Já não 
[ *_Hª'st._literária.' 

Acácio Torres 
Ávila) a relatar que Deus 

: gostava muito dos portugue- 
ses. Como foi a verdade, co- 
mo é que as coisas se passa- 
ram, o texto é mesmo da Te- 
resa de Ávila? Portanto, não 
há História Literária no va-
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.. s) COISAS DE LONGE E DE PERTO 
Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA 

Problemas de Barcelos e do Mundo 
A) — São hoje 11 de Setembro — Passei há dias por Barcelos. Só três vezes: à ida, no rêgresso e no meio disto, um salto à Repar- tição de Finanças. Que vi eu? Muito pouco já que me recusei a sair da minha aldeia. À v n Ato ET 
Notei todavia que: — a nova ponte sobre o Cávado, em Barcelos, está quase pronta. Não era preciso tanto barulho para uma obra que não é nenhum colosso; — que já ninguém fala do caso de Barqueiros que tanto animou este Portugal todo; — que bem pouca sgente quer 

inosjornais— de Barcelos ou de fora, desligam, tratam da vindima e dos caminhos, das vacas e das pipas, do atropela- mento e da neta que casou, ou vai casar, tudo coisas que são pasto suficiente para encher a medida do cérebro aos «mentideros» rurais. E os citadinos andavam passeando ou na praia, salvo aqueles a que o cabresto de obrigação mantinha"funções. Num café da cidade não se assina nem um só dos jornais de Barcelos. E assim sêndo, estou em crer que mais vale parti se aqui-a-riscar palavras. As populações não sentem mesmó“r?ªªn_ecessiºªªe de estar a par do que vai pelo múndo. O apego à terra, 
y (Continua na págína; 

A VOZ DO MINHO 

GOISAS DE LONGE E DE PERTO 
(Continução da página 1) 

A
 

Problemas de Barcelos e do Mundo 
aos ganhos, ou lá o que é, afasta as nossas &gentes para o puro campo utilitário. AÀ C.E.E. que leia! — 

2. 54
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3. 5% 

, B fica! Louvo muito a Direcção de A Voz do Minho por 
nos têr dado as listas das votações de 19 de Julho entre as 89 fregue- . a 
sias, Não lêem, mas em todas as feguesias houve informados para votar = 
o RS Runo P C.RÂ na U D. P. Valêntes rapazes: L[anta trancada 

apanham e não desistem da maldita ideação que uma vez lhes meteram 
goelas abaixo. Ora a verdade é que todos laboram enrérro e pecado 

L 

ao assim votar porque: À p aMinio 'Rgl pt 
—) São bolchevistas e neste ano de 87,nem na Rússia há já 

bolchevistas; 
2) São amigos da China e este é um país tão péssimo que afo- 

gaúy imensas meninas ao nascer — só querem rapazes e o resultado 
é que já em 1977, ao contrário de todo o Mundo, os homens eram 
Ilá re. 

1 218) *Se'os comunis'fa—s, o P.S. R., etc., fossem governo, tiravam 
toda a propriedade privada — porque uma vez ouviram que isso é 
que é bom e não viram de disco, não pensam senão aos guinchos. 

4) Se fossem governo, acabava Q exagero : 
aldeias se vê, não se ve: 

5) Se fossem governo, acabavam com essa trapalhada que eles 
têm no casamento nas leis do trabalho e até dé trânsito (para que, 

' : ] - : * . n 

havia de ter um automóvel, para ir sabotar a iluminada Ditadura do 
Povo?). to assim pensam que já se queixam que isso de Cavaco 

y ter a maioria é já uma Ditadura, má, porque de Direita, o ricaços, . 
dizem. 

conómi (dinheiro e negócios); 

Vai aí uma tremenda febre no lançamento de acções para a Bolsa. 
Não explico mais porque,que entendem os rurais sobre esta coisa? 
Reúnem-se grupos, luta—shmmmm%ã%wmm 
até no hospital de Barcelos. E as mulheres de parto.não os têm dentro 
de horas de serviço! Indisciplinadas! Eles não se perdem, não senhor, 
“para que se fizeram 4s horas extras? O pior/é quando se vêm queixar 
de que submeteram X a ser operaªo — que não precisava — e lhe 
levaram 200 dele. Não é luta"de classes, é apenas 1ncumpr1m—t15_*en ' 

1 daquele: Não furtarás ou do outro: Não dirás falso testemunho. . v 
. D 

Onde vai a Saúde «egratuítes»? Viste-a. 

Por outro lado, anoto eu:;: como se percebe que as pessoas 
1 nhªn%Wisso já envolve problemas 
sociológicos, morais e religiosos, que não posso agora tratar. ) 

D) De Meca e arredores. Refere-a Camões, Lusíadas, canto 9, - 

dizendo (n.º 1): 
Ind. s suas desfizessem». Portanto, 

guerra marítima entre Portugueses e Turcos dos anos 1500. 

Meca é a cidade que os Mouros mais por santa têm. Fica no meio 

de um quadrilátero de terra que se chamou sempre a Arábia, que deu 

Árabes. Perto de Meca, o muito falado Golfo da Pérsia (ou Irão). 
Em jogo, só desde há unsm_g_oum_mggmâ%mina, _sai 

da terra,petróleo. Ali tivemos a famosa cidade de Ormuz. Se quise- 

rem o relato, ano a ano, leiam os Anais de D. João I1I. Os portugueses 

que agora mandam no Golfo chamam-se Americanos. Que se passa ? 

a3to: que o Xá da Pérsia não era, na teoria dos Xiit nante 

legítimo. Legítimo, no civil e no religioso, é sóxo substituto de Maome 

(que agora é Komeny). Ora outros donos de petróleo seguem outra 

doutrina (complicada de explicar), são Sunitas. Mas o Xá deu ao Ira- 
que terrenos (1975). Não podia ter dado, devolvamos! Que sim, que 

não, mas é mais Wuqu_eTqg Persas. Resultado: Vão 

mas é pensando em novos poços, ou em oleadutos como o Iraque fez, 

'através da Síria, porque os navios no golfo custam mais que 500 mil 

contos por dia. Nem a América vai conseguir tolerar eternamente 

essá despésa, — 

úando acaba a guerra do Golfo? Vale que em gente, ela não é 
dispendiosa por aí além. : 

E E 

& 
o



. 

o
 

E
 

" 

1 
*
v
 

t 

: 
N 

. 

” 

s 
" 

.
 

É 
í 

U 
: 

c 
? 

& 

ES 
” 

P” 
" 

.
.
 

"
 

c



U An sa ! m ME //(DCL—ULÍ:U M u )bl ]?Úã M MÚ”-, &/m W 

comedar., ffel Ar vê Vosta V 111 VOSASA 

D F ã ee = 11 Ás G _,_Éiwm(àa EAL.Oueig ... ÁMVAU 

Çm—dl_í d L dv 
EE 

7 MA LALTOS 11 Wln /L%Ú,“W,_ 

—— LANndoe sei L 3 $ 
eeco Advuimdo.. — Que Paguu 6 100600 

——WÍE«LMM
 E íl.cfuk 'Í 

— ludx Fuaulãa, SNE (S 

Wois agise- 
TICTÇAa IIoTIT àfgmªzàªuw .Di

».'º_-Íf_A PTA . o T 

á ilhõ tóli 40 eram só 25 | 

mais que 200 seitas protestantes € a sei
ta com mais gente (em 1940) 

só tinha WEWOS ame
ricanos, que o Papa está 

a visitar, não sei se o são ante meio-protestantes..se o Lefébrye 

papawxcºãrwgêwetae 
Portugal há muito católico que nº 2 é 

a) está de acordo com o aborto; b) dá lib
erdade às lésbicas e aos 

homossêxuais (umas pestes); .C)..támbém defende que a mulher 

seja ordenada : ambém quer que Ro ixe de exigir 

S celibato aos padres. Ora a Religião Católica é o sistema reli
gioso 

mandado por Jesus Cristo. E Ele não o estabeleceu 
por votos. Donde: 

ou se aceita Cristo e o*sistema ou se va
l para O diabo—que é o Leféb- 

vre, os Americanos e outras mais de 
ias» que já houve desde 

Pedro e Paulo para cá. O mundo muda, as opiniões amer
icanas e ” 

outras, também, 
ermanecerá, não por habilidade 

dos Papas, mas porque Deus 1êz O Papado (e doutrina) ser eterno. 

Daqui à 100.000 anos, o Papa há-de pregar o mesmo Qque agora. 

E esta ? Portanto, tww 
cabeça. : ; 

.Qíve[ino Serreira 
XX(/'[ WW - 

Freguesia de Neiva (Arguie )
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UMA GRANDE  25VY| 
OPERAÇÃO FEMINA 

-. Expansao da Catolicidade 
PE a aA 

D a lal s dR 
Que.asminhas leitoras me perdoem achando segeu injusto, mas 

o certo é que, por muitas razões, estou convencido de que a pessoa 

da mulher, em geral, é um ludo—nagãd#ªwWacidadc 
de resolver por si diversas dificuldades gproblcmas) que na vida 

delas se apresentam. ]Houve exageros nos antigos ao julgá-la 

incapaz, face à lei. Mas só exagero, que tirado ele, alguma incapa- 

cxdade á, Não têm gugbesgmhar -se por isso: Deus a fez assim e 

á sabe porquê. Mas essa incapacidade volve-se em maior jeito para 

muitos serviços nos quais os homens rcndem menos que clas, sim 

senhor. 

0 Vil Terdanee 3/1/85, 
Por acaso, tenho de observar 2 factos da história, asaber: 1 º) 

que no Império Romano do Oriente (a capital foi onde hoje é 

Istambul) houve mulheres valentes, até imperatrizes, e muito 

dotadas sobretudo para fazer Lrogçhas (a a1ei era-lhesmais aberta que 

por cá), o que tudo pode ver no livro gueª)ggr_rg chamado 
«Bizâncio no tempo dos Éomenos Lanos 1.000); 2.º) que a 
Revolução Francesa (1789), apesar de acarinhar tantas liberdades, 

nenhuma deu às mulheres (e proclamou os Direitos do Homem - ela 
não é, logo. ..), e foi preciso chegar-se ao ano de 1909 para elas se, 

unirem na loja Republicana Portuguesa, com Ana Osório e outras, 

infelizmente apanhadas pela ideologia jagaá daquele tempo: igual- 

dade de direitos, divórcio, e escolas femininas, etc. (Qliv., Marques, 

História, 11-218). 

i ; m 
Na tal Revolução Francesa, em contrário do que esperaram um 

Mirabeau e outros libertinos que liam pelo famoso livro A Reli- 

iosa, oprimida, as religiosas da -época portaram-se com uma 
Éldelidade a Cristo que ainda hoje causa estranheza - muito melhor 

que os religiosos do seu tempo: â ue, deles, abolidos os votos pela 

Revolução, muiª—se. Mas elasll não. Nesse tempo, a 

quantidade de religiosos era igual à das religiosas, coisa que na 

nossa época, se altero icalmente. Por esxemplo (não sei 

numerosparaPortugal) ano de 1978, na Polónia: 

W ezes mais). E no Mun 980: 
padres, bispos e 1rmãos leigos (413.600, 2l respec- 
tivamente) Wste dobro de mulheres após os . 
15 anos de idade í, eles ] 
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| '.;Pld'oble_lmas da Cultura Actual 

— Antropologia 
DSSSSI 

e outras 
n 2. : 

Pus-me a reler um tratado de 

Moral, de um autor, penso que ale- 

mão, que dá pelo nome de Noldin. 

Suponho que alguns dos leitores o 

conhecem. O tratado, por ã 

completo, é intragável: só é bom 

para livro de consulta. Dou-vos um 

exemplo, que Noldin refere: O leitor 

tem um vizinho, jeovà, protestante, 

que o convida, a S catgíico, para 

padrinho de um filho gele.. Você 

pode aceitar? — Não pode. Então 

o vizinho fica zangado! Que fique,/ 

Um autor como Noldin, especialista 

em Moral, é portanto, útil. Mas é 

pena que o moralista católico não 

refira outros autores, laicos, que es- 

Tudaram problemas morais da Hu- 

» manidade, focand>os por outros la: 

dos. Devem focar para, nem ficar
 

isolados no Mundo da Cultura, ne
m 

fazer com que os sábios laicos não 

Teiam a doutrina católica. Se forem 

Tda mínha opinião, aqui fica a lem- 

brança. 

1 

É por i$so um gerigo a cada vez 

maior e$ lização científica, se 

O especil 1s;cá se ativer só ao seu 

campo. Qiêrfo dizer: é mau se O 

oftalt- t-" esquecer de todo a 

rologia; é mau 

se o moralista esquecer a Antropo- 

logia e a Linguística; é mau se O 

filósofo se meter com a Teodiceia 

e problemas do ser, como o Heidger 

que o jornal O Semanário há dias 

criticava por ser adepto de Hitler, 

e esquecer os sofrimentos das po- 

pulações. É mau se o historiador 

não acom anhar ramos como: His- 

tória das Línguas, ÉtnoÍmguística, 

Etimologia, História do Vestuário, 

e — d Aune NST1S3 
De re$sto quálquer leitor tem 

ideias gerais, e interligadas de tu- 

do quanto hoje ê c1ênciaí. Es-ê 

assim que discute comportamentos 

Zmora[â, eçcologia, significado das 

palavras, verdade e bondade (gno- 

seologia), preços (Economia) e Po- 

lítica (acção, boa ou reles, do go- 

verno), etc. À vida prática não tem 

compartimentos ou gavetas separa- 

das de todo: o pensamento do ho- 

mem conjuga tudo tudo, com- 

para tudo. É o contrário do espe- 

cialista; mas, para aprofundar, ele 

é necessário. 

IIl 

Regressando à Antropologia. - É 

disciplina recente, terá 100 anos. 

Actualmente trata temas como es- 

“Teés: Animismo, Artesanato, Avuncu- 

ato, Castas e Clãs e Tríbus, Cultu- 

ra, etc. Porquê tudo isso? 
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Francisco de Almeida 

Antropologia é, 'a letra: discurso 

sobre o que seja um homem (ou 

mulher). %ra começa aqui a diver- 

gência porque resulta das Escritu- 

ras que ele é um misto de terra 

(corpo) e de espírito (alma), sendo 

esta eterna quanto à duração. Mas 

vieram filósofos e biólogos e outros 

dizer exactamente o contrario, seja: 

que ele é tão animal como O cção 

ou macaco e se alma tem, ela de- 

saparece com a morte do corpo. 

São monistas, para eles só existe 

uma substâáncia, que é o que se vê, 

a matéria. Outro nome: são mate- 

rialistas. E vai daí, foram-se aos 

povos atrasados e viram que todos 

eles pensam o contrário, exacta- 

mente WD& 

silusão. Por.isso e porque pensam 

(os povos) que tudo (até a erva), 

tem uma alma, os tais sábios cha- 

maram-lhes animistas. 
'_'-——-'-. 

E daí concluiram uma teoria pa- 

ra explicar como é que as Religiões 

terão vaBareciªo na terra. Porque 

há xamãs e sacerdotes e feiticeiros 

e magos? Porque é que fazem dan- 

as rituais e coros sagrados? O que 

eâ que Hlstmwagrado e profano? 

Como chegar povos, do Poli- 

teismo (um deus do rio, o deus da 

chuva) ao,Monoteismo (um Deus 

Único)? : 

“Boas perguntas! 

(Segue na 2º página) : ! ! 
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Novo Núncio em 
lishoa 

fossem puros 

beça (remorso). De onde nos nasce 

o remorso? Porque é que o Incesto 
será proibido? A última moda é 

não acatam, sentem picadas na ca- 

lhes roubes isso. Uns acatam. Se 

confronta-se com certas ordens fn- 
timas: não mates, não a violes, não 

E não são. O homem sente, topa, 

animais sem alma. 
” 

n 1234 

da razã 

lei de Deu 

As pr 

orais, proibiç 

o, do sentir (de muitos), d ; 

É aaa —— es? Tudo como se 

assim. 

h 

— 

verifico q 

Igreja proíibe ao primo 

a prima. 

Do mesmo sangue 

q— 
e da mais negra África, recusam 

oje se não 

e 

rcebe 
me 

No nosso caso, a proib 

ue nas nossas te 

rque 
z 

as da Cul 

* Jóat 28TI$ 

sar co 

ição ve 

que os indígenas inventaram tabus 
: i picõ 

tutam os sábios laicos: mas como é 

oibições d 
o nome de Tabus e esta palavra já 
faz parte do Português. E logo ma- 

que o irmão case com a irmã e 

certos povos 

ma é este: Os povos da Amazónia 

)pologia e outras 

Actual 

rTa 

' que a 

ta! 

tura 

com palavra dife 
— 

Russo não se usa cá. Porque será 
que cada raça há-de dizer «mãe» 

Desisti de estudar Arabe e O 

VNA 

o aqui. 

VI 

choca, não interessa! 

T 

cestos. Mais leve que isso já 

ente? Por 
eel 

1000 línguas indígenas! E eu a pen- 

FRANCISCO ALMEIDA 

escreverem romances a tratar in- 

Um americano estudou mais que 
Ia relatar-vos da Etnolinguística. 

Latim e de Português e dos Galos e 

sar que com umas gramáticas de 

dos Saxões e isso, era um linguis- 

a 

s 

não 

hoje, 

E 

_#,“; </<HK-
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COISAS DE LONGE E DE PERTO 
POR FRANCISCO âzª;_MElDâú [, = Ã:g—,e.ãpªs-s 

Política: porque sei que diversos Íélêcães não têm t nem 
dinheiro para obter e ler grandes jornais, entendi dizer-vos 2 11nhâ 
sobre esses problemas, só 2 linhas. : FV 

Seja a primeira: que o Coral do Exército Soviético (Mos- 
covo) apareceu em . Roma efoian Vaticano cantar em honra do 
Papa. Como assim se o governo russo é ateu? E não dá ponto sem nó. 

E a Segunda: que não percebo a raiva que aí vai contra o 
Governo e nalguns a indiferença. E ter ele tão poucos defensores. 
Vi o projecto da nova lei do Trabalho. Digo ao governo: mais vale 
então deixar estar a lei que está, não vá acontecer como à lei das 
custas. 

Actualizar, sim, mas lentamente. Não vêem que anda tudo 
aí tão mal «desabituado»? %*'VW&.ML“&AM)5Í 

E a terceira: por este caminho não mais se há-de alterár a 
Constituição. Não a façam boa de todo, gque não há isso no Mundo. 
Façam as alterações possíveis, mas mexám-se. | 

(continua na página 6) 

Metntaceteiasesaonoa ee ESESEo NETA 
Coisas de Longe e de Perto 

então surgiu a necessidade de cada freguesia «botar» ao papel o 
que fci sua vida desde as Origens. Falo-vos da que o pároco de Esme 
riz, em Famalicão, teve a amabilidade de me mandar. 

Minho, Dr. Neiva Soares (que, se não erro, é da freguesia de Mar, 
em Esposende), com a ajuda do dito pároco, o Sr. Padre Joaquim Carneiro. 5/3/) 

para freguesia, até hoje não vi. (Vila Seca, vai às 300 Páginas). 
Data: ano de 1987, tipografia do Porto, edição paga pela Câmara 
de Famalicão, que fez 1000 livros. 

(que é anta: os vossos pequenos do Liceu Já falam de antas). Parece- -me, que o Abade Carneiro e c Dr. Neiva Soares (o Franquelim) 

(continuação da página 1) 
II 

Nova Monografia Paroquial. Acho que pegou a moda ou 

a
a
l
 

Resumindo-a: esérita pelo professor da Universidade do 

Volume: passa álgo das 600 páginas, um monumento comc 

Também em Esmeriz, os dos anos 1500 referiram uma Mamoa 

esgotaram tudo: eles foram à Torre do Tombo — Lisboa, à Biblio- 
teca Nacional (Lisboa) e aos arquivos do Porto, de Braga, etc., etc. 4 

o Tombo. Conclusão: vejam nela como se procuram dados para a história da nossa freguesia. Só mais isto: parabéns ao Sr. Padre Car- neiro, mcetor de tudo (e não é de Esmeriz), ao povo de Esmeriz, 

Esmeriz publica o seu Tombo dos anos 1550 e éa 1,ãa publicar 

18
tó
ri
a»
. 

o homenageado e à Câmara na pessoa do Dr. Agostinho Fernandes (acho que o nome é este), tão maroto que já mexeu tudo para ofe- 
recer ao Governo o palácio onde funcione o Círculo Judicial, de 
que os barcelenses aqui falaram há tempos. 

Histórica do 

: .Pág. ;SZZ'É no ano 1220, falavam assim: Ego Gunçalvus Sen- diniz, Maria, Onega, Joane, faciemus vobis Kkqartam, etc. 
Pág. 529, ano 1258, assim: Menendus Suerii 

m 
ara os meus pequenos leitores, Liceu, Gramática 

ês, na moncgrafia de Esmeriz: 

Amostra 
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s abbas.... disxit, 
Por aqui já vedes quão Bom seria vós aprenderdes umas tintas de Latim. 

Aavo MIMAC nNActAÇ hp»y-,]n,]n— 

Pág. 541,anos de 1552, dizeres do Tombo: : 
«Dizemos nós hos homens boons ( 2 ós) comtegdos neste alvara (á) 
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Y— Vimos que c « J esso dos 
Lei ogL_x"ealizado neste mês de 
Junho em Fátima, saiu a seguin- 
te decisão: é urgente que o povo 
mo ST ES . 

: católico—os leigos, ou alguns de- 
les, passem a ter formação cien- 
tifico-religiosa mais aprofundada. 

E-eu digo: cá está uma coisa 
fácil de dizer, mas bem difícil de 
ser ealizar. Porque, para se saber 
alguma coisa, seja do que for, é 
preciso tempo e muito trabalho. 

Ele é os professores, é o edíficio 
que faça de escola, é a luz que 
lá se gasta, é o tempo que os lei- 
gos não têmn—que o ganha-pão 
lho leva todo (a profissão), etc.. 
á que & preciso escolas não se 
duvida, sempre foi assim: Roma 
criou, já nos anos 100, sua esco- 
la de catequese, Alexandria (Egip- 
to), também e ªlt.ltioquia (na Si- 

II— Mas, hoje, vejamos o caso 
do S. Pedro, que os povos de Oci- 
dente festejam a 29 de . Junho. 
Olhemos a história das Eaªavras. 
Cristo chamou ão homem de que 
falo (em aramaico, Bar Jona—fi- 
lho de Jonas), pela alcunha de 
«Cefas». 

Este Cefas (nome) foi vertido, 
em Latim de Roma, por «petra», 
palavra que, em Português, deu 
pedra. E vai daí, o povo italiano 
criou logo um masculino para o 
Cefas, e chamou ao «petra» PE- 
TRUS. oeuc.zslã'/gg 
Quando foi isso? De certo, bem 

antes do ano 100 da nossa era, E 
foi com o nome Petrus que che- 
gou cá a notícia de Cristus, do 
Paulus, do Cefas, de pedra. Aqu:i 
não sabemos nada de Bar Jona 
nem do Cefas, nem do petra, fi- 
cando só o nome Petrus que deu 

ria), idem, etc.. 
«= - -uveunuação da 1.º página ) 

mais raro. Ora acontece que a 
Rússia, agora a festejar os 1000 
a tã, pouco usa O 
nome Pedrg,E não%áe os 
anos d319l , ano dos ateus no 
poder. Já antes fugiam de usar o 
Piotr ou Petrov (o êearoi. E por- 
que será? - 

V— Consta af que o bispo fran- 
cês, que foi arcebispo de Dacar, 
no Senegal, de desgostoso que 
anda com o Papa, pensa orde- 
nar-contra os cânones e apesar 
deles—4 bispos da cordele. Se o 

maZ P AMAR 

* 18SO, recusam ac 

o nosso Pedro. 
fizer, tem de ser excc . ungado e 
abre u sgão ou cisma na so- 
ciedade que é a Igreja Católica. 
Quer dizer: aticano I de 

1870, deu o cisma aos Vetero-ca- 
tólicos (católicos à antiga) que 
hoje serão umas 6000 famílias ou 
umas 30 mil pessoas. O Vatica- 
no II (de 1963) irá criar, via Le- 
fébvre, W'ªªºªtó“ººª' 
Concluimós que sempre houve 
sujeitos que não conseguem acer- 
tar o passo com os do Concílio. 
Suspeito de que o nosso famoso 
historiador, Herculano, foi dos 
vetero-católicõós. 
É que, nos anos 1050, o bispo 

imperial de Bizâncio (hoje Istam- 
bul, na Turquia), também se re- 
voltou contra o Papa. E ensinou 
essa rebeldia aos Russos, que, por 

edro de 
,ªoma como primaz, superior de 
todos. É nesse aspecto, são como 
os protestantes da Inglaterra: não 
aceitam o chamado Primado do 

Papa. OBaró: áBl6/B8 
VI—Mas aceitar esse primado 

é que é a pedra de toque para se 
ser Católico. O petra de Roma é 
de facto primaz porque Cristo o 
quis assim. Cefas, governa os meus 
cordeiros e as minhas ovelhas, 
linguagem figurada para dizer: 
o meu povo € os outros apósto- 
los. O bispo francês não obedece 
ao Primaz de Roma. Logo, ofen- 
de o Cristo que criou o Primaz. 
Tàã?ªâfmussos, 
cismáticos. Claro que há milha- 
res de livros a provar e a «des- 
provar» que o bispo de Roma é 
primaz. À nossa gente nada sabe 

NIO PARA O DIA DE SÃO PEDRO 
III1— Este Petrus os Alemães 

não o conseguiram dizer senão Pe- 
ter (que o Inglês lê Pitâr), os 
franceses Pierre e os Russos, Piotr 
e Petrov e Petrovich. É o génio 
de cada língua que faz o mesmo 
Petrus ficar tão mudado em cada 
nação. usso não pôde dizer 
Daniel e passou-o a Danilov, não 
pôde dizer André ou nd;'es e 
passou-o a Andreigv, não pôde 
pronunciar Tiago ou ,Yago e pas- 
sou-o a Tikon por esta via: Tia- 
gos, Tiacon, e que deu Tikon. 
IV—Já aí escrevi uma vez que 

outrora, 25 por cento da nossa 
gente era Pedro. Paulo era bem 

(GContinua na 4.º página) 

* EMPEPEPEPEPEPEOEOEEPEOEDEEPOPDEO SAA 

F28 

%Was se encontrar- 
oS um russo, como provamos a 

ele que ele está errado? Só estu- 
dando, como o Congresso dos Lei- 
gos propôs. Mas eu pergunto só: 
há aí algum clube, grupo, junta, 
câmara, conftraria, que funcione 
sem ter um «primaz», um chefe, 
um presiden:te? Não há. E Deus 
é menos inteligente que nós? Não 
é. Ia deixar as ovelhas e cabritos 
dele sem uma chefia? Não ia. En- 
o como se percebe o cisma do 

francês, o cismado de Bizâncio, o 
do Russo ou o dos Ingleses? 
Não se percebe. Mas os homens 

são livres, até para recusar o Pri- 
mado de Pedro. À aversão deles 
ao Papa é tal que nem usam o 
,S_og%_fgrus ou outros, do bispo 

é Roma. E agora já se entende 
como é que no Ocidente (Euro- 
pa) tantos baptizam os filhos com 
o nome Pedro—são católicos— e 
como é que tantos outros nunca 
dão aos filhos o nome Pedro—não 
são católicos. 

Foi um grande homem este nos- 
so S. Pedro que tantas frcgucsiaa 
tomaram para padroeiro. É o ho- 
mem a quem Deus deu, e só a ele 
e sucessores, o poder de abrir e 
«desabrir» portas e cancelas nas 
coisas de Deus. um vice-rel, 
um monarca, um chefe, um pre- 
sidente, o maior de todos. Mere- 
ce as nossas homenagens, ele, 1.º 
Pedro, como o Pedro de hoje, o 
grande João Paulo de Roma. Pelo 
exposto, fica provada a importân- 
cio do Prim a festa e da 
evoção Mc Junho. 

F. ISCO DE ALMEIDA 

SSPPOPêPOPíâSESSOPPâSEPOPPOOMARAT AA AAA o E IGEPPEPESEOSSESOSEO SSTA
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Setembro de 68--0 Papa na' 
Costa de A'fric& ª_,_,_,___.; 

/ 

+OV 

" T 'v-k 

& sax ª'º Íq ) 8 8 - & Wªancis.co de Almeida 

Como foi possível que só 

Fim %ºiiehp_º_zs_mw 
viesse à conhecer tão grande 
bloco de terras como o é'a 
África? Como foi iv 
sido Portugal, tão pequeno, *o 
descobridor das Áfricas e não 
os grandes povos de então co- 
mo o erem a Itália, a Turquia, 
a França, etc.? 

Uma coisa é certa: os Afri- 
canos estavam em 1500, tão 
descivilizados que lhes chama- 

Elnias ou raças, em nações. E 
deu-se o caso de em 1884, os 
Alemães ocuparem um quase 
deserto, que ninguém quis, o 
qual anda agora nas bocas do 
Mundo, a Namíbia, que é tão 
pequena como 9 vezes Portu- 
gal! 

Os ocupantes dos retalhos 
africanos, em que tudo eram 
pretos, otiraram-se às terras 

rítima: a Guiné, Moçambique, 

3, 63 
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ram selvagens. 

E eram-no. 

As Áfricas foram depois re- 
talhadas, mais ou menos por 

- 

o á Q1 Africano, que hoje 
faz países como estes todos 
se ida para o mar: ade, 
imbawé, ots esoto, 

Suazilandid, e quiros. 500 
anos depois do diá em que V. 
da Gama ia s orio, por 
africanos; como Campoes refere 
em os Lusíádas, e embora à 
custa de muita espadeir a 
África mudou% 
por isso que o Papa já pode 
visitar os católicos de um Zim- 
bawé, de um Lesoto, de um 
Botsuana, de uma Suazilândia 
e de Moçambique ex-portu- 
guês. 

De todos; o único com ca- 
tegoria de grande Estado é 
Moçambique, já que Botsuana 
só tem uns 800 mil habitan- 
tes, o Lesoto menos que 1,5 mi- 
lhões e a Suazilândia 500 mil. 
Há mais: o Botsuana, o Le- 

soto e a Suazilândia são como 
quintas encravadas no Estado 
que tomou o nome de África 
do Sul. Todos são inimigos 
do branco anglo-holandés des- 
sa África do Sul. Porque tais 
quintas pouco peso têm mno 
concerto das 160 mações do 
Mundo. é que poucas vezes se 
ouve falar dum 'Lesoto. A ida 
do Papa é para eles grande 
motivo de prestígio. Deste 
modo, as razões 'por que o Pa- 
pa vai até eles não serão as 
mesmas por que o Lesoto e os 
outros «pequenitates» querem 
o Homem Grande a visitá-los. 
1.A_ Civilização, o temvo e o 
” 

etc. 

Levou séculos para que al- 

%: 

(Continuação da 1.9 páginu) 

umheiro mudaram a Geogra- 
fia Humana do Bolsuana € 
dos outros que o Papa visita: 
não tinham senão palhotas e 
agora têm casas, igrejas, ban- 
cos. Não vestiam senão tanga. 
e agora usam gravfzta. Não 
andavam senão a pé e agora 
deslocam-se em estradas € 

comboios. Muito mais vão mu- 
dar ainda. Que o ámbiente os 

. força a isso. sE 
Vejamos a face da Catolici- 

dade em cada um dos. visitan- 
dos. Notem que as nossas Re-' 
Vvisias missionárias quase nun- 
ca falam senão dos que falam 
Português: dizem mundos € 
fundos de Moçambique, por 
exemplo, mas raro falam de 
um 'Lesoto. Quer dizer: tam- 
bém essas Revistas se torna- 
ram indevidamente especiali- 
zadas. Os Russos fazem ma 
mesma: os diplomatas que se 
especializaram em Africano, 
não os mandam ir servir na 
asiática Tailândia. E é pena 
não termos uma Revista que 
relate sobre todos os países do 
Mundo. 

Da Rodésia (Zimbawé) 

Wvêzes Portu- 
gal, 7 milhões de habitantes, 
21 por cento são baptizados, 
só 10 por cento são católicos 
(o que dá uns 700 mil ao to- 

4 

.des com pouco 

Ç 

( 

Y 

( 

1 
| 
( 

Tibeirinhas, seja, com orla ma- - * 
€ 
C 

r 
( guém se dicidisse a palmilhar 

(Gontinva na págiaa é) 
do, repartidos em 7 bispados). 

Do Botsuana 

— No terrz í é deserto) ê o dobro da Rodésia, menos de 1 milhão de habitantes, 4 por cento de católicos. o 'que dá uns 40 mil. : 

No terreno é 1/3 de Portu- gal, tem 1,5 milhões e 45 por cento (quasi metade) são ca- tolz_cos, repartidos por um ar- cebispado e 3 bispados. Não falo_ de Moçambique por ser mais conhecido. 
Agora comparem as catoli- Ccidades: : 
Portugal — 96%, Brasil — 83%, Angola — 45% Moçam- bique — 17ª%, Namíbia — 16%, África do Sul — 7%, ete. Co-, mo se entende (que causa há) / que uma Angola-vá em quase 50 por cento católica e o Le- soto também, quando uma África do Sul só vai em 7% e o Botsuana em 4% e q Suazi- lándg'a em 9%? Uma descul- pa têm e é que são cristanda- 

mais de 100 anos. O branco que por lá an- dou não fez vida de católico. E mesmo assim, é talvez mais rendoso à Saita Sé investir em África do que nos países asiáticos. iin 
Pn
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O Bispo do Porto e à 

recente História de 

Portugal / 
h ; 'Oêzím; 

Faleceu há dias o h'!:mem que 

por antonomásia, se chamava o 

Bispo do Porto. Refiro-me a D. An- 

tónio Ferreira Gomes. Seja por 

isto, seja por aquilo, tornou-se um 

homem célebre com quem eu, 
e . 

atizei O Porto teve diversos 

Élspos cujo nome ayvutta na Histó- 

- riade Portugal. Dom António não 

foi dos menores — elogiado por 

uns, atacado por outros. Não foi 

nada parecido com aquele outro 

do Porto, sepult elhe 

Barcelos, que tanto sofreu às 

mãos de Afonso Costa,.da maço- 

naria. 
Era uu bem moço quando se 

urou Lisboa, o Cristo 

ó depois soube da ginástica 

que fizeram para que o chefe do 

governo, Salazar, não “desse de 

W&W& 
o Dom António. Havia 18 anos que 

Salazar fizera Concordata com a 

Santa Sé. Lisboa tinha Núncio. 

Mesmo assim, Dom António, do 

Porto, resolveu escrever uma car- 

a ar.Ainda não consegui 

lear essa carta — que foi todavia pu- 

blicada. s 

: Ora aconteceu que se Salazar 

recebeu a carta, que o picava, ou- 

tros receberam c%gia dela. Falta 

esclarecer quem foi o inconfiden- 

te: alguém do lado do governo? Foi 

o próprio Dom António quem deu 

cópia dela a algum amigo? Foi es- 

SAA qá 
Salazar poderia ter-se exce- 

e bispo do 

Porto. Outros foram presos, mos- 

tra-o a História, por menos. Dom 

António, consta, confiou que lá 

WUm padre de 

.f_o_rt'agg(_e_ígj.ao Porto paralhe dar 

aviso: — Dom António, não saia 

que, se sair, não entra! Terá res- 

pondldo que estava para ver se 
Governo. E não 

conseguiu entrar, regressar. 
Daqui surgiu aquela de se di- 

zer que o Portotemtrês bispos: um 
ueéenáã tro que não é e é; 

eoutro que não é nem deixa de 
ser. ; 

Por fim, Dom António lá re- 

gressou ao Porto no tempo do 
Prof. Marcelo. Mas aquela coisa 

carta de 1958 ficou por explicar. 
colega dizia-me nesse ano 

que pelo menos no Porto, um tio 
dela lhe garantiu que Humberto 
Delgado ganhou as eleições. 

Por outro lado, os bispos de 

Portugale Dom António e o Núncio 
aprovaram uma declãchfâa refe- 

às relações Estado-lgreja 

em Portugal O Dr. Manuel Ansel- 
mo escreveu criticando o feito de 
Dom António. O jornal “A Voz” até 
fez separata de artigos sobre o ca- 

so d rta. 
Toda a Oposição se pôs ao la- 

do de Dom António. Parece que 
“Eraverdade o que o Dom António 
diziana Carta. O bispo do Porto foi 

eamlgoquemwrrernmn:.. corajoso escreveu a carta uns 3 

do? Dom António foi tr?no pelos 

seus servidores, os do aço Epis- 

copal? 

Custa a crer que fosse Dom 

Antónioc a cópiada carta. Mas 

como foi que a carta chegou ao pú- 

blico da região do Porto? A carta 

(referem W maté- 

rias eminentemente políticas. Ora 

aí entrava o Prof. Marcelo a ensi- 

naríactopolítico,W% 

olíticos. E haviao Núncio para 

por a Salázar o que Dom António 

tivesse a dizer. Dom Antomo decu- 

diu de outro modo. 

ms 

anos antes do om 

António defendeu a seguir o Pa- 
dre Mário, aquele da Lixa., 
: odavia ninguém está ainda 
esclarecido sobre a bondade mo- 

al da-carta a Salazar, que Dom 
António escreveu. E creio que já se 

pode esclarecer por que vias a 

confidencial dirigida a Salazar sal- 

tou do arquivo do Porto para as 

Há-de vir a saber-se ou será 

facto nunca decifrável? Diga quem 

souber. 

4 ACáCIO Torres EE 
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DERSIRESO 

Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA 

I 

— — Correaíum |livro que trata um discur- 

—so de Paulo VI, desta forma: O Significa- 
do Político do Retorno do Diabo. O 
Autor é evidentemente um ateu e pensa 

que se os povos acreditarem em O 
Diabo, não se farão de Esquerda e isso 
estraga-lhes a vida. Por isso — e para ele 
— falar do Diabo é tratar de Política. 
Quem o diria? ? aA 

Ora esse mesmo livro, feito de má fé, 
é certo, prova que até acerca rca do Aborto 
há três posições entre os padres que 
confessam, isto na Itália dos anos 70: Os, 
ró, os contra, os neutros. Como assim? 

%uvu'am os leitores dizer ao patriarca de 

Lisboa que a Diocese precisaria de 2000 
padres. Só que se os tivesse, com que os 

— alimentava? É isto uma dialéctica eterna: 
muito a fazer, poucos feitores (grande a 
seara, poucos os segadores, dizia Jesus 

no Seu tempo). JMPM 8)4 Anice. ,y9787 
( 8=: 

j - aal dbta.: j= 
Falª%â%ãabem—' ê,e)%go iãpído 

Porto, Dom António Ferreira Gomes. 
Por 1958 escreveu ele a Salazar uma 
carta que deu brado e lhe fez a vida 
negra. E veio no Jornal de Barcelos, de 

13/4/89, o mesmo tema (página 2): 
Portugal, Terra de Pobres? Lá dericos é 
que não é (mas alguns são-no). Os hotéis 
(nossos) são para a estranja. Qual dos 
nossos aguenta gªgªíjg_h(_—)t_ê_lg,' ainda 
que seja a Albergaria de Barcelos? 

#
 

O "Vundo gira e não só em Barcelos 

Pelo Dr. FRANCISCO DE ALMEIDA 

(Continuação) 

4A 
Vieram-me mostrar uma espécie de 

Revista que dá pelo nome de Sous La 
Banniêre e veio de Paris. E o n.º 19, 

Z 
És Outubro de 88, 36 páginas. 

o parecer é o órgão dos Lefebristas 

Que assim dizem colocar-se em combate 
com Santa Joana d'Arc. Acusa tudo e 

todos: Lúcifer (Diabo) e O Dinheiro 
(pg. 5): que um tal Dom Calvet traiu 

S 65 
- Mundo gira e não só em Bzºnr%:elo's 

Quando a salários, tudo quer ser general, 
a çatcgon'a. Ganha-se mal em Portugal. 

Quero aqui felicitar a Dr.º Maria. 
Helena, das Coisas e Loisas pelas actua- 
lidades do burgo. E sem esquecer Dias, o 
Dr. Pinho e os Clubistas de Alheira e os - 
Pioneiros da Ucha. Ai pioneiros que os 
ouvi já referidos nas terras que foram de os 
Citas! Oiço queixas por o Governo exigir 
aos reformados a prova de vida. E têm 
razão. O que ele deve é meter na casa dos. 
quadradinhos os que recebam pensão 
que de outro era e já não podia ser 
recebida. Só quê ...e as eleições? 
* Por isso, eu cuido que daqui a 20 anos 
os partidos terão feito tais e tantas que 
cairemos de novo em ditadura — e lá 
virá outro bispo do Porto com carta ao 
Salazar do futuro! Porque se é verdade 
que a História tem sentido, não é só 
repetição, em muita coisa ele se repeéte. 

(Continua) 
Groe————— 

B REE S T GIOS TPEA o 6 30D ETA 

os Lefebres, mas os de Santa Cruz, no 
Brasil, não foram nisso. E a maior: que 
agora já se pode ser católico e maçon, e 
dá uma lista de mais de 100 prelados 
que acusa — através de outrem, de 

pertencer à maçonaria. Até Casaroli lá 
figura! E assim vão envenenando aqui e 
ali. Por mim, reputo coisa excepcional 
que com tantos povos e etniás e nações e 
temperamentos, haja 900 milhões de 
pessoas unidas ao Papa de Roma. Como 
pode acontecer tal união quando vemos 
os grupos e sub-grupos que há, já não 
digo no Mundo, mas em Portugal? Ano- 

Vá BS TE AN s 

tem isto: há-di testante — 
ªgava-se de ;;: ã; =a;ólicªs prepa- 

s na Universi q_uaR— 

do eles, protestantes, não podem ter 

; universidade (por causa dos custos). 

E por outro lado, dizia-me há tempos 

uma jurista que, para cá de 196% os 

juízes de direito passaram em grande 

: parte pelo Seminário. À curi osidade de 

alguns levou-os a procurar as origens e 

estudos deste ou daquele grupo profis- 

sional. Admiro a curiosidade desta 

nossa gente. Deve ser por isso que os 

historiadores dão as percentagens aos 

nossos bispos de 1600 ou 1700 = tantos 

por cento filhos de pé descalço e os 

mais, filhos de Algo. Aos computadores 

nada há-de escapar. 
E depois? A juventude suicida-se ca- 

da dia mais e não tarda aí nova lei do 

Aborto= a de agora mata por baixo (no — 

ventre da mãe, com meses); a fúturz? 

matará por cima, os velhos, cdmo já 
fazem enfermeiras, da católi ca Austria! 

Ninguém terá safa porque quando Deus 

não guarda a cidade... não 

polícia. 

a guaárda a
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O CORREIO PEDAGÓGICO 
Pelo Dr. Francisco de Almeida fz > 

Com este nome, recebi um jornal lux páginas, que se 

anuncia trimestral e : -se em Rio Tin- 

to, ali perto do Porto. Gostei de o folhear. Promete. Interessa aos 

Wis—para saberem a quantas anda essa coisa 

do Ensino. Que vai péssimo. Onde se viu um país progredir, se me- 

tade dos alunos reprovam em cada ano? 
E o pior é que, ao que oiço, em bom rigor. deviam ficar com a 

raposa muitos mais cada ano/Significa: a preguiça não anda só pelo 

lado dos já empregados. : : 

Não vou dizer que a culpa de tamanho raposório é 100 por cen- 

to dos alunos. Eu tive bons e maus professores, todos diligentes, sem 

dúvida. Mas nem todos eram suficientemente argutos ou com dotes 
para o professorado. 

Porque, como andou a dizer, na 

Falcão Machado, toda a profissão exie 
ela chama-se vocação. Ora professores U Â 

só por não ter melhor lavoura onde lavrem. Como estranhar os pro- 

fessores que não ensinam nem sabem ensinar? Ao menos têm obri- 

gação moral de fazerem o melhor que possam.” 
Nem os pais estão isentos de culpas nas perdas dos filhos. Mas 

aqui é preciso dizer com cautela porque já não é pequena a carga 

'dos pais em aturar os meninos de agora. O ambiente estraga-os. 

tudo a puxar para o fundo, o lodo, os vícios, o mal. Nem querem 
ouvir falar em lei moral. dclornt 

O tal jornal acho-o um pouco teórico. À ver se se aguenta. Éo 

que se chama um jornal especializado (no tema, matéria), como espe- 

cializados são os de Barcelos—nos temas—regionais. 
Mas não querem saber que num jornal de há dias, de Lisboa, 

me era dito como vai já a Ponte Nova em Barcelos e os regionais 

mo não dizem? Porquê? Porque não interessa... 
No Pedagógico diz-se que uma professora fez aulas de Filosofia 

em forma de teatro. Nada oponho e louvo a professora que inventou 

esse método. Pena só tenho de ser preciso recorrer ao teatro para 

expor a filosofia. O Português é tão terrâqueo que não voa paras as 

filosofias. É isso? (Continua na 4.º página ) 
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